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4 X O X T . V T T . Domingo 11 de Octubre de I8SÍ>.—Santas Ednvíorís yFMamerta, y san A n d r é s de Candía. N U M E R O 247. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Keal Lotería de la Is la de Cuba, 
Sorteo ordinario número 1,224.—Lista de los 
números premiados en dicho Sorteo, cuyo 
acto se ha celebrado hoy, 10 de octubre 
de 1886. 
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851 . . 
860 . . 
872 . . 
894 
962 . . 
987 . . 
Mi!. 
1011 . . 
1028 
1033 
1053 . . 
1077 
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1481 , . 
.15̂ 4 
1618 . . 
1679 . . 
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TELEGRAMAS POR El CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO UK LA MARES A . 
Habana. 
T E L E a R A M A S D E A N O C H E . 
Once rail. 




















2462 . . 
252L . . 
2561 . . 
2642 
2655 
2666 . . 
2705 . . 
2745 . . 
2791 . . 
2992 . . 
2997 . . 
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16023 . . 500 
16048 . . 500 
500 10069 . . 500 
500 16078 -- 500 
500 16125 . . 500 
500 16150 . . 500 
500 16157 . . 500 
500 16198 . . 500 
500 16203 . . 500 
500 16273 . . 500 
500 16327 . . 500 
500 16347 . . 500 
500 16351 . . 500 
50016401 . . 500 
500.16440 500 
50016449 . . 1.000 
50016408 . . 500 
500 .16518 . . 500 
50016646 . . 500 
50016670 . . 500 














Aproximaciones á IOH nueve n ú m e r o s de la decena 
que bu obtenido el primer premio y los n ú m e r o s an-






Al de $200,000: 
500 ' I 757 
500 758 








A l de $50,000: 
500 I 5519 500 
Desdo el din, 19 del corriente mes, de s e i s á nueve de 
¡a m a ñ a n a , se sa t i s farán por las Administraciones Pa -
gadurías de esta Renta, Ips premios de quinientos pe-
BOI, exceptuando los de m i l , los m á y o r e s y sus ap rox i -
uiiciones, cuyos papos se liaríin por la Caja de esta 
Dependencia, e o m o a s í m i s m o de los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas ; en la inteligenciaqne 
durante dos dias hábi les anteriores á la ce lebración de 
l o i sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
biltemas, á fin de que puedan pract icaren este Cen-
tro las operaciones que le conciernen. 
D«l 1 al 1.300 Mercaderes n? 12. 
, . 1.301 al 2.(300 Nentuno esquina á Campanario 
. . 2.601 al 3.900 (Taliano n ú m e r o 5 9 . 
. . 3.901 al 5.200 San Miguel n ú m e r o 79. 
6.201 al «.500 Reina, esquina á Amistad. 
, . 0.501 al 7.800 Mural la n ú m e r o 98. 
7.801 al 9.000 Monte n ú m e r o 131. 
. . 9.001 al 12.000 Dragones esquina A Cal 'ano, 
accesoria. 
« 12,001 al 17.000 feniente-Eey n ú m e r o 16. 
t E L B G H A M A S 
Nueva 
C O M E R C I A L E S 
For / i , octubre 15t d la* 5% 
de l a ta rde . 
Oiiz;'.> ospafiobs, fl $ l ó - 0 6 . 
i>e!*cninito papel cotuerclal, M fllV»í ^ » 
5 por 100. 
(Dambiossobre Láudros, 60 dft. (banqueros) 
r» $I-SUÓ litis, 
f \m sobre Par ís , 60 d(v. (bauqmn-os) ó 5 
h'anéos 23?.Í (4S. 
H n n sobre Hamburg-o, 00 djv. (b»m|ucros) 
.1 94 k2. 
I^mos registrado* tle ios Kstrtdos-ruiilos, 4 
j>or 100, á 12858 ex-eíipoo. 
Coutrffagos ». 19, j>oU ÍW, á 8[10. 
Ccutrífug-jis, costo y flete, á 2 ^ . 
Regular á baen retino, 4^ ó 4?^. 
Aziícar de miel, 4^i d 
E l me nado quieto, pero sin vari|icio« en los 
precios. 
Mieles uneras, de 18 á 18}é. 
Manteca (Wtlcox) en tercerolas, & 6 ^ . 
L ó t u l r e s , octubre l o , 
Azficar de remoladla, l O i l O ^ , 
Azúcar centrífuga, pol. 90, Lti ií 18$. 
Idem recalar rcüno, l liO á 12i8. 
Consolidados, fi 100 U l l 6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 0 2 ^ ex-cupon. 
Descaenio, Banco de IngiHterra, 8Jí por 
100. 
P a r í s , octubre 15. 
Renta, 3 por 100, 821^. 16 cts. ex-Interés . 
(Queda p r o h i b i d a l a reproduce ian de 
lo» te legramas que antecedan, con a r r e ' 
y lo a l •j.rticnto S I de 1¿i L t y de P r o p i e ' 
d a d i n t e l ec tua l , ) 
Lóndres, 15 de octubre, á las) 
8 y 15 ms. de la noche, s 
E l mercado de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a presentado hoy u n aspecto 
m á s f irme. L a p r o d u c c i ó n de a z ú -
c a r e n E u r o p a , c r é e s e que s e r á m a -
yor de lo que s e h a b i a ca lcu lado . 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de c a ñ a s e 
h a l l a sostenido. 
Madrid, 15 de octubre, á las ) 
9 d é l a noche. S 
S e h a l evantado e l estado de sit io. 
Nueva York, 15 de octubre, á l a s l 
9 y 15 ms. d é l a noche. S 
S e g ú n no t i c ia s r e c i b i d a s de M é j i -
co, se n i ega h a y a s ido a s e s i n a d o e l 
ez -pres idente , g e n e r a l D . M a n u e l 
Q-onzá lez . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 16 de octubre, á l a s t 
S d é l a mañana . $ 
E n u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a con 
l a h i j a de l br igad ier V i l l a c a m p a , 
é s t a m a n i f e s t ó que s u padre h a b í a 
condenado e n é r g i c a m e n t e l o s a s e 
s i n a t o s comet idos e n l a s p e r s o n a s 
del br igadier V e l a r d e y de l conde de 
M i r a s o l ; que lo s a s e s i n o s de estos 
jefes deb ieran c o n s i d e r a r s e como 
c r i m i n a l e s c o m u n e s y no como re-
publ i canos ; que h a c e a l g ú n t iempo 
se e s t a b a p r e p a r a n d o l a s u b l e v a -
c i ó n , pero que s u padre j a m á s pen-
s ó s e r e l jefe de e l la , puesto que es-
taban compromet idos a lgunos ofi-
c i a l e s g e n e r a l e s de s u p e r i o r gra-
d u a c i ó n ; que á lo prec ipi tado y 
p r e m a t u r o del m o v i m i m i e n t o s e de-
be s u pronta s o f o c a c i ó n y e l que los 
e s p r e s a d o s g e n e r a l e s no t a m a r a n 
parte e n é l . 
Berlín, 16 de octubre, á las) 
8 y 30 ms. de la mañana . S 
E l a r c h i d u q u e E u g e n i o , h e r m a n o 
de S. M . l a K e i n a R e g e n t e de E s p a -
ñ a , c a y ó de l caba l lo que montaba , 
rec ib iendo g r a v e s contus iones . 
Boma, 16 de octubre, á l a s ) 
9 dé la mañana- > 
S u S a n t i d a d L o e n X I I I c o n d e n a 
q u e a p e l e n á m e d i o s v io lentos los 
c a r l i s t a s e n E s p a ñ a 7 lo s migue l i s -
tas e n Portuga l . 
Lóndres, 10 de octiibre, á las 
9 y 30 ms. d é l a mañana . 
E l Times de e s ta c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n e l c u a l 
se d i ce q u e e l decreto de l P r e s i d e n -
te d é l o s E s t a d o s - U n i d o s , M r . C l e -
v e l a n d , res tablec iendo los derechos 
d i ferenc ia les sobre los productos 
d o C u b a importados e n l a r e p ú b l i -
se h a cons iderado l i n t í d i p f o m S t ó í b 
y d e s c o r t é s y q u e ŝ  p e r s i s t i e s e e n 
q u e se c u m p l a , E s p a ñ a a u m e n t a r á 
l o s d e r e c h o s sob re l o s productos 
a m e r i c a n o s e n t o d o l o m á s pos ib le 
y l a s C o r t e s probab lemente a u m e n -
t a r á n l a s facul tades de l gobierno 
p a r a e s t a b l e c e r r e p r e s a l i a s . 
Nueva York, 16 de octubre, á las I 
10 de la m a ñ a n a S 
C e r c a de c i e n p e r s o n a s h a n pere-
c i d o ahogadas e n S a b i n e Pass . L o s 
s u p e r v i v i e n t e s á l a c a t á s t r o f e s e 
h a l l a n p o s t r a d o s y e n l a m i s e r i a . 
D a c i e n t o c i n c u e n t a casas que t e n í a 
l a p o b l a c i ó n , s ó l o s e i s h a n quedado 
e n p i é . N o v e n t a y c inco p e r s o n a s 
p o r a c i e r o n ahogadas e n J o h n s o n y 
e n B a i l ó n . 
E l t e m p o r a l h a cavisado g r a n d e s 
des t rozos , y l a p a r t e i n u n d a d a es 
m u c h o m a y o r de l o que se h a b í a s u -
p u e s t o a l p r i n c i p i o . 
3 1 gol fo p a r e c í a q u e r e r i n v a d i r l a 
t i e r r a y e n u n a o s t e n s i ó n de a l g u n a s 
m i l l a s e l m a r p e n e t r ó á m a n e r a de 
t e r r i b l e a v a l a n c h a , a h o g a n d o m i -
l l a r e s de reses y d e s t r u y e n d o l a s 
cosechas . 
E n l a r e g i ó n de l o s l a g o s s e h a 
s e n t i d o u n f u e r t e v iento, que h a 
causado g r a n d e s desas t r e s e n los 
b u q u e s . C u a r e n t a casas f u e r o n des-
t r u i d a s p o r e l h u r a c á n e n B ú f f a l o y 
s í i i s p e r s o n a s p e r e c i e r o n á causa de 
l a i n u n d a c i ó n , 
Londres, 16 de octubre, ú tas 
\ \ de la mañana . 
Se h a s e n t i d o e n l a s cos tas de I n -
g l a t e r r a u n f u e r t e t e m p o r a l que h a 
causado g r a n d e s d a ñ o s á l a s embar-
c a c i o n e s y e d i f i c i o s . 
Parte, 10 de octubre, á las I 
11 y Hi m$. de la mañana . \ 
E l m i n i s t r o de I í a c i enda , M r . Sad i -
Ga ruo t , h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n 
de s u ca rgo . 
L u i s a M i t c h e l n o h a q u e r i d o acep-
t a r e l i a d u l t o q u g se lo h a o í a conce-
d ido , y p i d e u n a a m n i s t í a g e n e r a l 
p a r a t o d o s l o s s o o i a l i s i g s que e s t é n 
c u m p l i e n d o condona : 
Nueva York, lü de octubre, á las ( 
t i y 45 ms. de la mañana . ) 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r a m e r i c a n o Manhattan. 
Sofía, l i ) de octubre, á las { 
12 de la mañana . ) 
L a c á m a r a b ú l g a r a (Sobraa je ) , h a 
s ido c o n v o c a d a p a r a e l d i a 2 7 d e l 
c o r r i e n t e m e s . 
COTIZACIONES D E LA BOLSA 
el dia 16 de octubre de 1886. 
O R O i Abrid á 229 por 100 y 
DBL < cierra de 228^ 6 229 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 d las dos. 
P O N D O S P U B L I C O S , 
P8 D 
Renta 3 por 100 i n t e r é s y 
a n o d e amor t i zac ión 
anual 
Idem, i d . y 2 i d 
Idem de anualidades 
Billetefl hipotecarios del 
1'eboro de la Is la de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayun tamien -
to 
A C C I O N E S . 
Banco EspaSol de la Is la 
de Cuba 12 á 13 p g P. oro 
Banco Industr ia l 
Banco y Compa&ia de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agr í co l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana 
Créd i to Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de V a -
pores de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas , 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañ ía de Caminos de 
Hie r ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a do Caminos de 
Hie r ro de C i e u f u e g o s á 
Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de S a g ú a l a 
Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Caibarien 4 
Sanc t i -Sp í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de la 
Habana á Matanzas 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
Urbano , 
Ferrocarr i l del C o b r e „ 
Ferrocarr i l de Cuba , 
Refinería de C á r d e n a s . , 
Ingenio "Cent ra l Reden-





O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Terr i tor ia l I l i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas ÍTipotecarias al 6 
poi-100 n i icrés a n u a l . . . 
Idem dé los Almacenes de 








á 5 P 
2 4 Í D 
19 P 
Movimiento de pasajeros . 
E N T R A R O N 
De TAMPA y C A Y O H U E S O en el vapor ameri-
cano Mascotlc: 
Sres. D . J Waner—S. Belmond—F. i í . Castr i l lou. 
—Antonio Kernámloz, Sra..4 hijos y criada—Dolores 
R a m í r e z — M a r í a M a h e r — A n d r é s M a r t í n e z — J o s é B o -
rrego—Francisco Alvarez—Felipe L e a l — J e s ú s P é r e z , 
—J . E . P é r e z Mariano V . Gonzá lez Victoriano 
Castro é h y o — A g u s t í n D . Sánchez—Mel i ton R. D í a z . 
— Fernando Gato—Francisco Mesa—Eduardo Mar ín . 
— R a m ó n C a n a l e s — F é l i x M o r l ó n — A r t o r o del Cast i-
l lo—Ignacio C. Suá rez—Ignac io F . H e r n á n d e z — J o s é 
F . B n t o — J o s é J . R a m o s — J o s é A . H e r n á n d e z — A n -
tonio Tello—Eduardo M . B r i t o — T o m á s V a l d é s — M i -
guel F . Acosta Eduardo V a l d é s — R a m ó n P é r e z — 
J o s é Borjes—Genaro Ramos. 
Do V E R A C R U Z en el vap. amer. Washington 
Sres. D . F . Cuadras—A. M a r t í n e z — A n d r é s y Juan 
Peri l la i t—Ch. Cobrf—Lorenzo Cuartero—D. Ciñei ro . 
A d e m á s 5 de t r áns i to . 
De B A R C E L O N A , M A L A G A , C A D I Z y P U E R -
T O - R I C O , en el vapor español Habana: 
Sres. D . Francisco Mar t í—Elo í sa A l m a n z a — S a l -
vador Crosas—Felipe Puentes—Luis Serrano—Agus-
tín Revuelta—Clotilde Va ldés y 2 h\jos—Teresa Clavó 
—Rosa So lá—Nata l i a Vi l la lovo y 2 hyos—Antonio 
Elias—Justo Madrona y 4 hyos—Francisco Calvo— 
Aniceto C l a v é — P a b l o Figuerola—Enrique Escobet— 
Juan Convase—Antonio E s p a ñ o l — A n t o n i o Andreu— 
Pedro Scud—Francisco López—Cr i s tóba l Guzman— 
Francisco Romero—Francisco Sánchez—Cláud io M o -
ra les—Agust ín Moreno—Antonio L ó p e z — M a n u e l C a l ' 
vo, señora é h i j o — S . J i m é n e z — G u i l l e r m o Repanik 
— J o s é A . Bonet—Francisco Quintana—Sor Manuela 
Mar t ínez—Sor Cayetana Molero—Sor Petra Vega— 
Sor Natalia Sabada—Sor Mar ta Maquiner—Sor B e n i -
ta Tulesi—Pbro. J o s é Coronas—Pbro. Juan Madr id— 
Pbro. Ange l S n d á — P b r o . Agus t ín Yur i—Pbro . C r i -
santo Fuertes—Manuela O j e d a — M a r í a J . Sánchez y 
5 hijos—Juan So l í s—Franc i sco E c e i r a — J o s é Cordero 
y 2 hijos—Nicasio F e l a b e t — H é c t o r Cris lardoy—Gon-
zalo M a r t í — M a n u e l Sandcu—Enrique F a t u é — A n t o n i o 
Escrich, Sra. y 2 h y o s — C o m e l i o Arteaga, Sra. y 
hi jos—M. Otaduy—-M. Mar t ínez—Josem. Fuertes 
Antonio O r t e g a — Q u i n t í n Banderas y señora—Mar ía 
R o d r í g u e z — M a r í a F . P é r e z — M a r í a Z u r i t a — M a r í a 
Rojo—Pedro Ruiz—Rafael J i m é n e z — Q u i n t í n S. Mar 
t í nez—Manue l Araat—Dolores G o n z á l e z — P e t r o n a 
Cruz é hyo—Fernando Jimeno—Leopoldp Cid, s e ñ e -
ra é h i j o — Petrona N ú ñ e z y 5 hyos—Laureana 
N ú ñ e z é hijo—Mariana Naceira—Antonio Pisto—Se-
ñ o r a Zoddono y 3 h y o s — S e ñ o r a Nob le—N. T o m á s 
N . E s c o b l e — S e ñ o r a Odgers—N. H o c h e n — S e ñ o r a 
Pengelly y 2 hyos—P. Bayo, Sra. y 4 hi^jos—Además, 
5 soldados—3 de t r áns i to . 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y la C O R U J A en el vapor 
español España: 
Sres. D . Benigno R o d r í g u e z — M a n u e l Puente— 
J o s é M . Remesa—Vicente L ó p e z — E s t é b a n Carba-
lleiro—Ceferiao F r e i r é — P e d r o M . Pasada—Emilio 
R o m e r o — R a m ó n Santaya-—Manuel S a n t a y a — J o s é 
Dorrego—Sabino G a r c í a — J o s é Míí D í a z — V i d a l L a z -
cano—Angel Sans—Antonia Font—Juan Cusas—John 
L a d o — J o s é Cano—Francisco Blanco—Angel Dans— 
A n d r é s Suárez—Nata l io Pastor ó hijo—Gregorio L ó -
pez, Sra. y 3 h y e s — C á n d i d o Gonzá lez—Nicolás C a l -
vo—Fernando So l fa—Ramón Maurez—Justo M o n t e -
ro y Sra.—Manuel Santes—Juan M a z o — J o s é Costra. 
—Auton ío S a n d e — C o n c e p c i ó n Placer—Pedro O r d o -
ñ e z — B . Benitez—Florentino R i ñ e r a — L u c a s R. IJlflO. 
—Felipe F r a n c o — J o s é Cofcuiide—Melchor Sobrado. 
—Jose Apar ic io—Antonio Esn ores—Eleuterio Muñoz . 
—Manue" S. Vez—Domingo F e r n á n d e z — J u a n l l a m ó -
las—Joaquin Baldera—Juan Belay—Manuel R o d r í -
guez—Cipriano G a r c í a — D á m a s o M a r z o a — J o s é M a -
ría G a r c í a — M a n u e l V i l l a r — J o s é D í a z — J u a n Mauriz . 
— J o s é M . P é r e z — B a l d o m c r o F e r n á n d e z — J u a n P é -
rez—M. D í a z — A n a I b a ñ o z — M a r i a n o Mol l a—Además 
21 marineros de la Armada—221 individuos del e jé rc i -
to—18 de t r áns i to—8 confinados. 
V e n t a de va lores . 
dol Banco Españo l , á 12 p? 
• del misino Banco. íí 12 p g 1 
D. oro C. 
oro C. 
O t í X i U X O O W 
1)M KSTA PLAZA. 
Arandia, don Féjix—Antnfia, don K a f a i l — A i l m i -
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Ainz, don 
J o s é Manuel—Antran y Even, D . Francisco—Barina-
ga, don Juan Autonio—Bernn'idez, don Antonio H . — 
B l a n d í y Holey. j joii Cclesiino.—Bccali, don l 'cdn. .— 
Bolngas; don Fel ipe .—Burgos, don Juan.—Balices 
Cuervo, don Victor iano.-- l>ut>taiiiante, don J o s é R a -
món de—Bango, don Bonifacio V.—Crucet. don Juan 
—Costa, don J o s é — C h o i n a t , don A n t o n i o — D í a z A l -
bert ini , don J o s é — d e Echezarreta y Elpsogui. don 
Mart in—del L lano Inc la i i , don Benigno—Fontanills, 
don J o s é — F e r n á n d e z Fpntecha, don Eduardo—Flores 
Estrada, ¡Ion Aptopip—Gpi izá lez ( Id Valle, don D a r í o 
— G u n i á v Fer'rap, dpp Joaquip—IJer re i ' í i , (Ion Juan 
O.—Jinicnez, don Carlos M a r í a — J u í i á , don R a m ó n — 
López Mazon, don E m i l i o — L ó p e z Cuervo, don M e l i -
t o n — L ó p e z Muñoz , don A n d r é s — L l a m a y Aguirrc , 
don Castor—Montemar y Larra , don Julio—Madan, 
don Cris tóbal P . de—Molina, don J o s é Manuel de— 
Manteca y Garc ía , don Andrés—Mar i l l y Bou, don 
Francisco—Montalvan, don J o s é Mar ía—Mat i l la , don 
Pedro—Novoa, don A n d r é s — P é r e z , don Pedro A l -
c á n t a r a — P a t t e r s o n , don Jacobo—Prado, don Feder i -
co del—•Rúz. don Felipe—Ramos, don Beruardino— 
Ruíz y Gómez, don José-—Eeinlciíi, don Roberto— 
Roca, "don Miguel—Hoque > Aguilar , D . Pablo—Sen-
tcnaf, don Manuel—Soto Navarro, D.. J o s é — S a p t a c a -
n'a y Bláy , don Jaime—Sicre, don Juan Bautista,— 
Saavedra, don Juan—Toscano y Bla in , don J o a q u í n 
— V á z q u e z do las Iteras, don Manuel—Ilurr iagagoi-
tia, don Kupcrlo—Zavus. don J o s é .María. 
I>ÉÍB|NI)IBNTÍ!8 AUXILIARES. 
iacobo Sánchez Vi l l a lba—D. Miguel Comollas— I) , 
1). A n d r é s Zayaá y 
Calixto Rodr íguez ¡ 
ce)—D. Dólrai ro \ 
D. Eduardo Fnnlar 
P ino—I) . J o s é V u 
N ú ñ e z — D . ií",."1'' ' I ' ' -







A n d n 
ose Infante—Don 
edro Puig y Mar-
ador F e r n á n d e z — 
). Eloy Bélliny y 
Antonio Medina y 
Felipe Ruz y V i g -
COTIZACIONES 
KSPANA 
I N O L A T E R K A 
FRANCIA 
A LEM ANTA.. . . 




K N T O M E R C A N -•?f I 
M e r c a d o n a c i o n a l 
f Si á f>i P. oro esua-
l fiol, según plaza, fe-
( cha y cantidad, 
í l l t j á ' 2 Ü i p § P., oro 
( e s p a ñ o l , á t)0 div. 
(51 á ó j p g P., oro es-
I pañol , á 60 d p . 
) 6 á 6 j p x P., oro es-
( pañol , a 3 djv. 
(8é á 4Í p g P. oro es-
( pañol , íi 00 dpr. 
f í) á ÍH l 'S P > or*' cs-
pañol , (M3d[v. 
10 á UH p S P.. oro 
español , S^IT' 
" § á' 3 meses, y 8 
de 3 á 6 meses. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Do Mor r i l l o gol. Agustina, pat. Serantes: con 700 
cortes catre, 80 tendidos soga, 400 polines y 1^ palos 
labrados. 
Do Yaguajay y C á r d e n a s gol. Trafalgar, pat. San-
toris: con 110,229 piés madera. 
De Sagua la Chica gol. 2? Rosa, p a t Pajes: con 
800 sacos c a r b ó n . 
De Sagua la Chica gol. Ani t a , pat. Blanco: con 600 
sacos ca rbón . 
De Dimas gol. 2 Hermanas, pat. Ruiz: con 900 sa-
cos ca rbón . 
De Mantua gol. M? Mazoni . pat. Amengual: con 
800 sacos carbón. 
Do Sierra Morena gol . 3 Hermanas, pat. Joy: eon 
3 t"sas caoba v 16 j á c a r o s . 
De Sierra Morena gol. Teresita, pat. Garc í a : con 
200 varas madera. 
De Sagua gol. Juanita, pat. Garc ía : con 350 varas 
madera. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje. 
Para BranatTiiloT-di. W i t r p88*' fe^oza: 
Para Mariel gol. M? Magdalena, pat. Vil lalonga: i d . 
Para Sagua la C ' i i ca gol. 2/ Rosa, pat. Pajes: i d . 
Par í Cabanas gol. Caballo Marino, pat. l u c í a n : i d . 
Para Yaguajavgol. Jóvcn Ge r t rúd i s . pat. V i l l a l o n -
ga: id 
$ 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Barcelona y extranjero borg. esp. Burceló , capi-
tan F o n r o d ó n a : por A i b e r t í y Dovvlipg. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y C p . 
— -Barcelona v eMra i j e ro bra. esp. Arauco, c a p i t á n 
Riera: por L . Ruiz y Cp. 
Santander y Barcelona (vía Matánzas ) bca. es-
paño la Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona y extranjero berg. esp. Elv i ra , cap i t án 
Susi: por J". Balcells y Cp. 
Barcelona bca. esp; Mercedes, cap. Alsina: por 
C a r b ó v Cp. 
Filadelfia bca. amer. Proteus, cap. Pcterson: por 
TI. B . Hamel y Cp. 
Nueva York vap. amer. Ci ty of Puebla, c ap i t án 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e so h a n daspachado . 
Para Cay 
pitan 
HUCAÓ y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
Mc. Kay: por l iawton y hermanos: con 87 
tercios tabaco; 138 kilos picadura y efectos. 
Filadeltia y N e w - Y o r k (vía Matánzas ) vap. espa-
Rn] Valencia, cap. Pérez : p o r ' . 1 . nalcclls v C p . : 
ron ó,000 sacos azáca r . 
Santander y 'St. Nazaire. vap. rr-'iicés Washing-
ton, cap. Servan: por Bridat , Mont rós y Cp.: con 
1 barr i l a záca r ; a22.150 tabaeps tprcidps: 7^8 caje-
tillas cigarros; Ó 9 0 ^ilps picadura; 8,293 id . cera 
amarilla; 2 barriles aguardiente y efectos. 
De l Break-wu'er bca. amer. Antonia Sala, cap i t án 
Johnson, por Hidalgo y Cp.: con 5,000 sacos a z ú -
car y 1.P00 barriles vacíos. 
Ciivfl Hueso viv. amer. \ y . Blackford, cap. Díaz : 
ñor M." Suár«z : e« ' lá*lre . 
B u q u e s qus han n b i e r t o r e g i s t r o hoy 
Para Canarias be-', esp. Verdad, cap. Sosvilla: por A. 
Serpa. 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
M ^ v e a d o e x t r a n j e r o . 
Sin var iac ión. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s 
D E C A M B I O S . — D . Felipe 
ao s e m a n a . 
Ruz y Vignier, au-
xi l iar de corredor. 
D E F R U T O S . - D . Ruperto I lurr iagagoit ia y 
Antonio Medina, auxiliar de corredor. 
K s 
(RfM« 
— Habana. 16 de octubre de 1886.- - E l ipia. 
DON CARLOS QITNTI.V DE LA TOUHIÍ. Jaez de P r i -
mera Instancia del Dis t r i to de Belén de esta Ca-
pi ta l . 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los autos que sigue D. J o s é de Xenes y Xencs 
contra D? María Teresa Abrisqueta de Cristo en co-
bre ejecutivo de pesos; he dispuesto sacar á púb l ica 
subasta, la casa situada en esta ciudad, calle de V i l l e -
gas n ú m e r o veinte, manzana comprendida entre las 
calles de Villegas, Monserrate, Empedrado y Tejadi -
llo, construida de n iamposter ía y azotea, en un terreno 
compuesto de siete metros, treinta y cinco cen t ímet ros 
do frente, por veinte metros, veinte cen t ímet ros de 
fondo, tasada en la suma de cuatro mil enatrocicntos 
cuatro pesos setenta y • cinco' eenturos oro; para cuyo 
acto esta seña lado el dia doce de! entrante mes de Nfr-
vicrabre. í\ las doce de su mafnina, cu el Juzgado, 
situado en la calle del Prado míni< ro cíenlo dos, con 
las advertencias do que los tí iulos de propiedad de 
dicha casa, se hallaa de manifiesto en la Esc r iban ía 
del actuario, con los que se hab rán de conformar lo^ 
que quieran tomar parle en la subasta; que deberán 
consignar p r é v i a m e n t e el diez por ciento del valor qae 
sirve de tipO,'y que'no se admi t i rá piópó'.slcíon, que no 
cubra las dos terceras partos del a v a l ú o . — H a b a n a , 
Octubre quince de m i l ochocientos ochenta v seis.— 
Gárlos Q. de la Torre —Vor mandato de S. Sría . , 
Eligió Jionachea. 12089 3-16 
W¡) ii le Hato. 
E N T R A D A S . 
Dia 15: 
De Veracruz en 3 días , vap. f rancés Washington, ca-
pi tán Servan, t r ip . 146, tons. 2,085: con carga ge-
neral á Bridat , M o n t r ó s y Cp.—A las 2] de la 
tarde. 
D i a 16: 
Tampa y Cayo Hueso en l i días, vap. amer. Mas-
cotte, cap. Me. Kay , t r ip . 42, tons. 526: en lastre 
á Lawton y Uno.—A las 6 de la m a ñ a n a , 
Barcelona, Cádiz y escalas en 16 dias vapor esp. 
Habana, cap. Gorordo, t r ip , S4, tons,, 2839, con 
carga general, á M . Calvo y Cp.—A las 5-1 tarde. 
S A L I D A S . 
D i a 15: 
Para Santander vap. esp. España , cap. San Pedro. 
Matanzas yap. esp. Eduardo, cap. Larraur .v 
—-—Ca'bnr.' n vap. amor. Sahitoga, cap. Cur t í s . 
~r-^Filadelfl« vap. esp. Valencia. ca|) ^érez, 




Cigarros cajetil^ao . 
Picadura k A p s ' . : ; . 
Cera amarilla k i l o s . . . 
Aguardiente barnlcs. 










P ó l i z a s c o r r i d a s o l d i a 1 5 de 
o c t u b r e . 
Tabaco tercios 







LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas de octubre de 1880. 




$23 qt l . 
$24 qt l . 
$11 qt l . 
750 sacos arroz semilla 
300 sacos harina española 
200 sacos harina americana.. 
100 tercerolas manteca L e ó n . 
100 quesos P a l a g r á s 
10 cujas quesos Flandes 
12 cajas tocino 
150 qtls. cebollas $4 qtL 
U E V S S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 16 de octubre ote 1880. 
E X P O R T A C I O N 7 . 
A Z U C A R E S . — D é l a s operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA.—Las existencias 
son regulares v obtienen moderada demanda. Cotiza-
de cas taño , á $17, id. roble á $26 nios la pipa en 
y el rcíino á $36 
C E R A . — H a y 
mo de la inferió 
Cotizamos de $ 1 
aortas partidas, así de la superior co-
, y á m b a s obtienen corta demanda, 
á $24, según clase. 
I M P O R T A C I O N . 
i e ^ " Los precios de las coHsaciones son en oro 
cuaiulo no se advierta' lo contrario. 
A C E I T E D E O L I V A S . — R e g u í a r e s existencias de 
esta grasa y con activa demanda. Cotizamos en 
latas de arroba á 25 reales y de 25J á 26 rs. las de 12 
y 11 libras. 
A C E I T E R E F I N O . Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasca y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza á 7 rs. lata.. 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detalla el refinado en 
el país de 3J á 3 J rs. ca lón. 
A C E I T U N A S . — C o r t a s existencias. Cotizamos á 9 
reales cufíete de las manzanillas y á 6 rs. gordales. 
A F R E C H O . — S i n exís tencias y con buena sol ic i -
tud. Cotizamos nominahnente. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — A b u n d a en plaza 
y tiene regular solicitud. Cotizamos á $i \ en cajas y 
$5; garraion mareas corrientes. 
A N I S A D O . — B u e n a s existencias y sin pedidos. Co -
tizamos nominalmcnte. 
A J O S . — B u e n a s existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de I J á 4 rs. mancuerna. Los de Méjico a l -
canzan moderada demanda y se cotizan de $7 á $7A ca-
nasta. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3 rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y moderadas exis-
tencias, que cotizamos á $19i q t l . 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, á 
$5 quintal . 
A L M I D O N . — E l de yuea obtiene moderada deman-
da, cot izándose de 6^ 4 6^ reales arroba el del país, 
ARENCONES.—Regulares existencias y corta de 
manda. Cotizamos nomína lmen te . 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de 
manda. Cotizamos de $11 á $12 quintal. 
A Ñ I L . — A b u n d a y tiene moderada demanda. Cotiza 
mos el francés de $14 á $20 quintal ; el americano, á $¡ 
y el a lemán á $9. 
ARROZ.—Cotizamos con activa demanda las c la-
ses corrientes á 7 rs. arroba. Hay buenas existen 
i cías del canillas. Cotizamos de 8é á 12 reales arroba, 
' s egún clase. E l de Valencia obtiene una cot ización 
? de 9 á 12 rs, arroba. Las existencias son regulares y 
corta la solicitud. 
A V E N A . — S i n existencias de la nacional, que co 
tizamos n o m í n a l m e n t e . 
A V E L L A N A S . — E s c a s e a n y no se piden. Cotiza-
mos de $9 á $10 quintal . 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nomína lmen te 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes, el puro flor, de $12 á $14 l ibra, y de $4 á $8 
libra el compuesto, 
B A C A L A O . — H a y en plaza moderadas existencias 
del de Escocia, que se cotiza de $81 á $8jf caja. E l de 
Hal í fax goza de corta solicitud, cot izándose: bacalao, 
á $4] q t l . ; robalo y pescada, á $4 quintal . 
CAFE.—Cortas existencias y moderada demanda 
do este grano, que cotizamos, clases buenas á superio-
res de Puerto-Rico, de $18 á $18J quintal y clases 
corrientes de $16^ á $17^. 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este ar t ículo , 
que alcanza cortos pedidos, cot izándose de $6 á $6^ 
docena de latas cu medias y á $10i en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cot izándose n o m í n a l m e n t e á $22 quintal y fina de $68 
á$70. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se detallan de $1^ á $3 
billetes el quintal; las de Canarias, á $5 y las de Co-
ruña , á $4. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
zular demanda. Cotizamos como sigue: P P . de $4i á 
m "Globo" v "Younger i 'á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 reales y 
salsa de tomate, á 29 rs. docena de latas. 
C O Ñ A C . — C o r t a s existencias del ca ta lán , en b a r r í -
'.e.s, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6 i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de las clases finas ep ciyas, esca-
spando las demás . Cotizamos; entrefinos á $7 y finos 
de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de As tú r ias , á 13¿ rs. lata, y los 
de Bilbao, á 24 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen se co t i -
zan á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 cjuintal. 
DATILES.—Cot i zamos nomína lmen te , 
E N C U R Í I D O S . — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan á $4 i . Los franceses alcanzan regular so l i -
citud, cot izándose loa chicos de 16 á 18 rs. caja, y loa 
grandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS,—Las del país con t inúan surtiendo las 
necesidades del mercado. So detallan moderadamente 
dé $2? á $5 i docena en billetes. 
F I D E O » . — R e g u l a r demanda y con regulares exis-
tencias que so cotizando $ 5 | á $52 las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 i á $7 las buenas á superiores. 
F R I J O L E S . — P o r los blancos hay moderada de-
manda, existiendo regulares existencias, que se co t i -
zan á 9¿ rs. arroba. Los negros de Veracruz se wtizai» 
á 8 reales arroba. 
FRUTAS,—Regulares existencias de todas las c la -
ses, con corta demanda. Cotizamos de $5 á $6 caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
l ic i tud: se cotizan de 8 rs. arroba por chicos á 15 reales 
por grandes, clases selectas. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $6J gar rafón , y " L l a v e " á $5f garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — C o r t a s osistenciás en pr ime-
ra» manos, que r4o tienen pedidos. 'Se cotizan á 8 
reales. ; - - • • 
H A R I N A . — R e g u l a r demanda de este polvo, cuyas 
existencias son cortas, cot izándose la nacional de 
$10i á $10í el saco. L a americana, que abunda, tie^e 
regular solicitud: se cotiza de $102 ;' $12 e} saoei. 
H E N O , — H a y regulares oxisteucias que pbtienen 
regular demanda. Co.tizamps de $7-2 á ̂ 8 en billetes la 
paca de 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Cortas existencias: se cotiza 
de 9 á 10 rs. caja. Los de Esmirna á $25 qt l , 
JABON.—-Buenas ejvúitcncias del amarillo de R o -
caWora, que cotizamos á $5 | . E l blanco de M a -
llorca abunda y encuentra corta demanda, cot izándose 
de $5i á $8i caja. E l del país , marca "Estrel la" , de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l N o y " á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añi l , á $ 6 í y ^Blanco en panes, á 5J. 
JÍVMONES.—-La demanda es buena y escasean 
las existencias. Cotizamos los del Norte n o m í n a l m e n -
te y los del Sur á $24i. 
L A N T E J A S . — C o r t a s gxiíiteupiíis y l imitada de-
niatvdft. Cotizamo.s'á 9 i:s. nr-ndia. 
I ' t i \ b; i S,—piucnas existencias de todas las clases. 
( ai güimos como sigue: inferiores de $52 á $6 i ; entrefi-
nos .Je $8 a $101, v finos, do $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean algo y se es tán deta-
llando á 7 rs. l ibra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna sol ic i -
tud.—Cotizamos á 6.̂  reales las pardas y 7$ reales | ^ 
blancas. 
^ M A I Z . — E l del país ac c^tua de Sí á 10 rs arroba en 
:"'!AÍ:-.2! yjiLíi 'neri^anfl , f 10 reales arroba, t ambién en 
da. Se coliza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $11, y primeras marcas á $ 1 1 | y superior e-̂  
latas, á $ Í 3 i ; en medias latas á $^4 v en cuartos, 
á $14,V. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y ouenas existencias de la 
nacional, y Cficásfts pedidos: ae detalla á $25 quintal, 
según clase v marca. 
NUECESr.—Las existencias que había se están rea-
lizando, nominalmento, 
O R E G A N O , — A b u n d a y obtiene corta solicitud, co-
t izándose á $10. 
PAPAS.—Surten las necesidades de la plaza las 
americanas que se cotizan á $8i billetes barr i l . 
PASAS.—Escasean las clases superiores y se deta-
llan con regular solicitud de 10 á 17 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas cljíjea, america-
no á 32 centavos y zaragozano de á 4 reales resma. 
P I M E N T O N . — S u r t i d o el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $8 q t l . en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $2-4 por P a t a g r á s , y á $26 
por Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa de-
manda. Se cotiza de 9 á 1 U rs. la de TprreYiejü, 
S A L C H I C H O N . — E l d'e Ar lés escasea y se cotiza á 
5 rs. íSl '^á ^y (W ̂  de 6 H 7 w . l ib i a ; 
SARDINAS,—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran moderada demanda. Cotizamos: an-
choas v sardinas de 2^ á 2A rs. y en tabales nominal -
mcnte. 
SEBO.—Regulares existencias y demandu reducida, 
de $7 á $7 i qÜ. 
SIDRA.—La 4« Asttiri^s vfi cv.'.izaá $32 caja. La de 
pera so detalla moderadamente á $92 caja de 48 medias 
botellas. 
S U S T A N C I A S . - A b u n d a n y no alcanzan pedidos. 
Colizamos: á $5i los pescados y de $7 i á $7^ las sustan-
cias seítun marca v clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 q t l . , según clí>se y 
marca. 
C0MPAÍÍIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
P a r a 
capitán BANTING. 
Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 18 del corriente, y 
sa ldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admi t i rá ún i camen te en la 
Admin is t rac ión General de Correos. 
De más pormenores in formará el agente, 
G. R . R U T H VEN, OFICIOS 16. 
N O T A . — E s t e vapor regresa rá do Veracruz sobre el 
2 de noviembre y sa ld rá para 
Southampton, v ía J a m á i c a 
el 3 del mismo á las ocho do la m a ñ a n a y subsecuen-
temente cada cuatro semanas. 
12950 3a-15 2d-16 
CALENDARIOS 
OBISPIDO DE LA HABANA 
LÍNEA D E VAPORES 
Y 1 1 ARZOBISPADO 1 ( « , 
que por espacio de m á s de 25 a ñ o s se viene editando en casa de 
H o w s o a r Y H E i a r E a r , O B R A P I A 9, H A B A N A . 
SE VENDE A 5 CTS. B, EL EJEMPLAR. 
P O R M A Y O R S E H A C E G R A N R E B A J A . 
Se advierte á nuestros favorecedores que todos los ejemplares de esta 
CaSacn ufo11 el escu(l0 ^ ar,na8 ^tt»1 al de este anuncio. 
30-170 
D E 







Saldrá el sábado 30 de octubre á. las 4 de 
la tarde el magnífico vapor 
MARTIN SAEFZ, 
capitán D. Vicente Horca. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma-
ras y un rosto de carga, incluso tabaco, 
para todos los puertos mencionados. 
Consignatarios, Claudio O. Saenñ y Ca 
Lamparilla 4. 




S Ü H T A ^ T P E E , ESPASA 
S T . H A Z A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puer tos d irec-
tamente e l 1 6 de octubre, á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , , ©1 vapor-correo fran-
c é s 
BRITÍSH A l I I C A M R 
Compañía inglesa de Seguros. 
S I T U A C I O N D E L A COMPAÑIA E N D I C I E M B R E 31 D E 1885. 
Capital efectivo y reservas acumuladas 
Idem suscrito por cobrar. . . $ 33.019.730 9.375.000 
T O T A L $ 42.394.730 
SINIESTROS PAGADOS EN CUBA EN 1885 I ^ 7 7 ^ 
I D E M I D E M HASTA DICIEMBRE 31 DE 1884. ...JS'^VS^S^SZ'.V.^ l.OTSloOO 
T O T A L $ 1.1G0.438 
f r n t n í l K de incendio lincas urbanas, establecimientos mercantiles ó industriales: 
S A L r en ^ P 0 8 1 ^ en elmuelle ó en la aduana; buques en puerto con carga ó sin 
ella, ó en dique; carbón mineral bajo tecbo; Bateyes de ingenios, maquinaria y frutos. 
^ ^ l K 6 l ! f a S i í I e t e ' t a ComPflí.a no solamente cubre el riesgo de incendio, sino el de des-
prendimientos eléctricos y explosión del gas del alumbrado, aimque no produzcan incendio. 
Agente general, Aquilino Ordoñez. 
Calle de Lamparilla núm. 23, esquina á Cuba. 
Cn784 
Agencias en las principales poblaciones do la Isla. 
24.20Jn 
TASAJO.—Be «jU'íft <> \ H Wítfcftt 
' lX )CíNí5TA -~^ásc '9 y ctt\<n»e»trív regalar deman-
da, cot izándose á ^J jJ (\\\. 
V E L A B , — l í u e u a s exiaiencias de las nacionales. Co -
tizamos á $72 las cuatro cajas de las de Rucamora. 
Y I N AOUE.—Cotizamos e\ del país de 11 á l 6 realw 
garrafón, 
V I N O SECO.—Cotizamos este caldo n o m í n a l m e n t e 
V I N O DULCE.—Cot izamos las existencias ¡í $5^ 
el déo/invo de pipa. 
V 1 X O TINTO.—Se lian bocho algunas operacio-
nes, oo tuándose de $0-1 á $150 pipa, so^iui clase. 
c a p i t á n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci-
mientos directos . L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a factura. 
L a c a r g a se r e c i b i r á i t í i i c a m e n t e e l 
dia 1 4 de octubre e n í»l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y conoc imientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia c o n e s p e c i í i c a -
c ion de l peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bul tos de tabaco, p i c a d u r a , &a, 
á?Jpfirán_pnv.iarso a m a r r a d o s y se-
f a l tas . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d ia s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d© es ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
so á los de t ercera . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e^ty©-
gada e n 1 6 6 1 7 dias . 
F l e t e 2 T S por m i l l a r de tabacos . 
NOTA.—No a d m i t e n bul tos de 
tabacos de m e n o s de 11 % k i l o s 
bruto. 
De m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 5 . 
BRIDAT, MONT'BOS ¥ Ca 
12658 Sa-9 8d-9 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
aí i ía T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S Ofi 
Antonio L ó p e z y Comp, 
l i s i I mm 
P a r a í l i l ^ r a . 
La goleta S J í I S M A N D E L A S , p a t r ó n Calvo. A d -
mite carga y pasajeros, de más pormenores su pa t rón 
á bordo, 'muelle dé Paula, 
12905 ^ _ 5-l(>a 5-17d 
Para Canaviás directamenfe 
la barca española M A R I A D E L A S N I E V E S , capi-
Uui D . Miguel Cutillas. sa ldrá á principios de noviem-
bre, admite cai ga á flete y pasajero?, ofreciendo á estos 
el csm'.;rttdo trato de costumbrr. I m p o n d r á diebo ca-
pitúti á bordo, y cu la calle 
signatario, Antonio Sorp;; 
0 I40S 
San Ignacio 81, su con-
15-150 
Sa ldrá 
H A R A 
á la mayor 
F l A D E L F I A 
dad la barca americana 
P R O T E U S , cap i tán Pcterson. Admiten un resto de 
carga, sea a z á c a r ó cualquier otra mercanc ía . Impon-
drán MIS consignatarios, Menrv 1J. Hamel y Cp., M e r -
caderes^ 12877 . 8-14 
Para Barcelona 
La barca española cap i t án Riberas, sa ldrá d i -
rectamente ¡t la mayor brevedad posible: admite carga 
general y tabuco á flete. L o despachan sus consignata-
^ r\ t>,.,'ii.. , T n ; « ^ - x . , r i « 
15-120 
E L VAPÜK-OOBREO 
Ciudad de Cádk, 
capitmeli. Adolfo Chaquert. 
S a l d i á para C A D I Z Y B A R C E L O N A el 25 do 
octubre llevando la correspondencia púb l i ca j do o ü -
cio. 
Admito pasajeros y car^a para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
ile pasaje. 
Las pólizas do cargii so f i rmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulaa. 
Recibe carga á bordo basta el dia 23. 
De más pormenores i m p o n d r á n a-j^ ciuusignutarios, 
M , C A L V O Y C?. OFiCIQ&aK 
I 10 1 7 - 0 
EL VAPOR-CORREO 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
V A P O R 
capitán D. FEDERICO VENTURA. 
Este r áp ido vapor sa ld rá de este puerto el dia 20 de 










Puerto Rico y 
St. Tilomas. 
Las pól izas para la c;irga de t r aves ía , sólo se admiten 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres. Silva Rodr íguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo .—M. Pou y Comp, 
Ponce.—Sivs. Pastor. Márquez y C" 
MayaBiiez.—Sres. Patxot y C? ' 
Aguadilla.—Sres. A m e l l , J n l i á y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I r ia r tc , U n o . de Camconay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted v C* 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A , — S A N 
P E D R O N? 2(5, P L A Z A D E L U E . 
Tu. 8 1 3 - 0 
V A P Q ^ í 
9 
X 
capitán D. José M * Gorordo. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
octubre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pas.'ijeros para dichos puntos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los bíllétea 
de pasuje. 
Las pólizas de carga se f i rmarán por los consignata-
rio-! án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán pulas, 
l íeoibe carga á bordo há$tst el dia ^8. 
De má.- pormenores i m p o n d r á n aas consignatarios, 
C?. O F I C I O S 28. 
10 17 O 
capi tán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y ráp ido vapor h a r á 
Viajes semanales á 
Cárdenas , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los s ábados á las cinco y rnedia 
de la tarde y l l egará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes f,l amanecor. 
R e t o m o . 
D e Caibarien sa ldrá todos los m á r t e s y l legará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del treu de 
Santo Domingo, sa ldrá para la Habana donde l l ega rá 
los miércob'S temprano. 
A d e m á s 3é lasbuenai coudfóioues de este vapor para 
Sasaje y carga general, se llama la a tenc ión de los «riina-eros á las especiales que tiene para el trasporto de ga-
nado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y íe r re ie r ía . $0-20 $0-25 $0-20 
Mercanc ía s ,,0-10 ,,0-40 ,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp, 
Sagua: Sres. Garc ía y Cu. 
Caibarien: Menéndez . Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 2 G , P L A Z A D E L U Z 
M . C A L V O 
EL VAPOR-CORREO 
M. L. Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago (k 
Sabanilla, Puerto Cabello 
octubre para cuyos puerto! 
Canja nnra Cartagena, 
(Juba, Cartagena, Colon, 
i la Guaira, f l (lia 19 de 
idinito pasajeros. 
Colon, Sabanilla, Puerto 
>3, O-Rei l ly 4, J . G ine ré s y Cp 
C1383 
S E R V I C I O D E VERANO. 
New-York 
Tautpa 
T a m p a ¿t ü a v a j a a S t s a m s h i p Liine. 
S i iort S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
El nuevo y ráp ido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos M A S C O T T E , sa ldrá de est* puerto en el órden 
siguiente: 
M A S C O T T E , cap. Mac K a y , Miércoles Otbre. 13 
M A S C O T T E , cap. Mac K a y , Sábado . . lf> 
M A S C O T l ' E , cap. Mac Kay , Miércoles . . 20 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Radwav, (ferrocarril de la Flor ida) cuyos trenes están 
en comtúnac iou con los de las otras Empresas A m e r i -
canas de ferrocarril , proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOHD, J A K C S O N V I O . E , SAN 
AtítIHTIN, SAVANNAH. C I I A R L E S T O N , VVil^ 
MINÍiTON, WASHINGTON. BAl/TIinOllE, P I U -
LA D E L P H I A, N E W - Y O U K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS. IVÍOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
T todas las ciudades importantes do los Estados-Uni-
dos, como t ambién por el rio San Juan, do Sanford 
á Jacksonville y puntos intennedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
D e más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes S5, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . H.Tsbageu', ''Affente del Este. 201 Broadway, 
Nueva -V o>k. 
Cnl308 86-180 
Uarga ¡m 
Cabelle, La Guaira y iodos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga en" el muelle de Caba l l e r í a el dia 18. 
M . C A L V O Y C O M P » , Oficios n? 28. 
Habana, 16 de octubre de 1886. 
1. n. 10 17 O 
V A P O R E S - C O R R E O S 
un LA 
CoMipaiiía T r a s a t l á n t i c a 
Antonio L ó p e z y Comp. 
¡Línea de Mew 
en combinación con los viajes á Unropa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mousualos, saliendo 
los vapores do este puerto y del de New-
Tork los dias 4,14 v 24 de cada uies. 
M . C Á L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
EL VAPOR-COR REO 
c a p i t á n D. B e n i t o B e n i t e a . 
Sa ld rá de este puerto para 
Nueva Y o r k 
el dia 21 de octubre A las i d^ l a tarde. 
Admite carga y pasajeros i l los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus diferentes l í neas . 
E l vapor es ta rá atracado al muelle dé los Almacenes 
de Depós i to ; por donde recibe carga, así como por el 
muelle de C a b a l l e i í a 6, voluntnd de loa cargadores. 
L a carga se recibe hasta la v í spera de la salida. 
La correspondencia solo f-e recibe en la Admin i s t r a -
clon de Correo. 
Esta Compañia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapnro^.--Habana, octubre 16 de 1886. 
M . Calvo tf C* 
Cn I W sa-S* 
Banco I i i d i i s t r i a l . 
La Junta Direct iva en sesión efectuada hoy ha acor-
dado, se convoque, como lo hago, á IOH Sres. accionis-
tas de esta c o m p a ñ í a para celelu'ar Junta general 
extraordinaria el 17 del p róx imo iNoviembrc, á las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
nV.S. con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres. accio-
nistas, que representan m á s de 1 a quinta parle del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, cn 
cuanto fuere necesario, la reforma del a r t í cu lo S? de 
los estatutos.—Habana 11 de Octubre de 18S6.— / V i r o 
González Llormte. Secretario. 
I n 7 2 / - i í ) 0 
Oompapia de Seguros Miiluos contra 
lucen dio. 
E s t a b l e c i d a o l a ñ o íl<?. 1 8 5 3 . 
Oficinas: í í m p í H i r a d o n ú m . 46, 
e s q u i m i á 
Capital responsable, oro. 
Siniestros pagados en oro 
Idem idem en B (E 
uompostcl;!. 
$ 16.0(53.082-50 
. .$ 1.125.003-07 
114.275-65 
Pólizas expedidas en agosto de 1886. 
O R O . 
1 á D'.1 Mariana Fcrnande/ i 
guez 
1 á D . Baunundo Cabre ro . , . 
1 á D? Leonor L ó p e z de Oc( 
1 á D. J u l i á n Ousalo v Bakh 
K'ódrí -
$ ÍMiOO . . 
12.000 . . 
8 .00 ' . . 
Pólizas expedidas e n s e t i e m b r e 
1 á D? E m i l i a Morales viuda de Co-
diua 
3 á D . Francisco Rodr iguéz 
1 á D . Remigio Diaz Mollcda 
1 á D . Claudio Torres 
1 á D? Isabel Gonzá l ez 
1 -X D . J o s ó Hernando 
de 188G. 
} 8.000 . . 
K.OfíO . . 
1.500 
400 . . 
5.000 . . 
2.50(i . . 
Total $ 20.100 . . 
P o r u ñ a mód ica cuota asegura toda clase de lincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do ol e jerció social en 31 de diciembre de cada a ñ o , el 
que ingreso solo a b o n a r á la parle proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del a ñ o que disfrute 
el seguro. 
Habana, 30 de setiembre de 1886.—El Consejero 
Director , Florentino F . de tiaray.—La Genüsfoo 
(yecutiva, Anselmo Jíoit-rianes.—Domingo Y. Do-
minques.. 
O T 3 ' 2 _ 4-10 O 
E m p r e s a Unida <le los ferroca-
rri les de Cárdenas y Jnearo. 
L a Junta Direct iva ha s e ñ a l a d o el dia 30del corrí» n -
,te, á las doce, para que tenga eíocto en la casa n ú m e -
ro 22 de la calle de Mercaderes, In j u n t a general o r d i -
naria en que se l ee rá la memoria con que presenta las 
cuentas del a ñ o social vencido en 30 de j u n i o ú l t imo , y 
el presupuesto de gastos ord inar io» para el de 1W7 á 88; 
MI procederá, a l nombramiento do una comisión que 
h a b r á de examinar dichas cuentas y presupuesto, y £ 
la elección de seis Sres. Directores, en reemplazo da 
cuatro que han cumplido el t é r m i n o de su cargo, d » 
uno que falleció y de otro que dejó de serlo; a d v i r t i é n -
dose que dicha j un t a se c e l e b r a r á con cualquier n ú m e r o 
de concurrentes. L o que se pone en conocimiento de 
los señores accionistas para la asistencia al acto, p u -
diendo ocurr i r por la referida memoria impresa á l a 
S e c r e t a r í a de la C o m p a ñ í a . 
Habana, 13 de octubre de 1886.—El Secretario, 
Guillermo F . de Gasiro. C 1404 14-150 
T O R O S . 
L a Empresa do toros de E . G a r c í a , avisa al p ú b l i c o 
que D . Lu i s Mazzant ini y E g u í a y D . Pr ie to Cua t ro -
dedos con sus correspondientes cuadrillas, vienen á 
l idiar en esta capital 14 corridas do toros andaluces. 
L o s 80 primeros de los ÍK) que esta Empresa tiene 
comprados, l legan el mié rco les 13 de Octubre en el 
vapor Guido, y son, 6 de Miu ra . 6 de Muruve , 6 de 
Cortina, á n t e s de Beiyumeda, 6 de Laffi t te y 6 do L ó -
pez^ Plata, á n t e s de Barbero. 
E l Banco del Comercio y la casa de los Sres. P. L ó -
pez y C?, San Ignacio 64 y 66. garantizan ol abono de -
positado en cada uno de dichos establecimientos, no 
estando los depós i tos á disposic ión de la Empresa sino 
por catorce avas partes d e s p u é s de efectuada cada 
corrida. 
Aclaramos que be hacen t a m b i é n abonos de entradas 
do sol y sombra al precio de 3 y 5i)í billetes respecti-
vamente. 
P K K C I O S D E A B O N O . 
Sillas meseta de tor i l sin entrada ^ 
Vallas sin entradas 
Contra valla slu entrada 
Vallas do sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta, sin entruda 








Entrada general sombrti 
Irt. id . sol 
P R E C I O S N O R M A L E S D E C A D A 
JiLlletes. 
C O R R I D A . 
OKO. 
Palcos sin entrada 
Sillas mesetas tor i l 1? tila sin entrada 
I d . id . id . 2•? tila sin entrada 
VallHs sombra sin entrada 
Contra val la sin entrada 
Val la de sol sin entrada 
Delau lera de grada de sombra alta sin entrada 















¡ laol . . 
8 
4 
E n los dias de corrida faci l i tarémoa á los Sres. a t o -
nados entrada gratis en la plaza desde las 5$ A las 8 
de la m a ñ a n a , con objeto de que puedan presenciar la 
prueba de caballos y ver los toros que deban l idiarse 
en el mismo dia. 
Los abonados pueden examinar los toros en los co-
rrales del Vedado, sometiendo á la op in ión de la m a -
yoría la elección de los que deban lidiarse en cada 
corrida.—Por la Empresa E . Garc í a , E l Contador, 
M. (>. Schwarta. C 1370 9 
A V I S O 
Los que Muscriben, esposos légí t imos, hemos confe-
rido nuestro poder general en esta fecha y por auto el 
N o t a r i o l ) . Juan Francisco R o d r í g u e z Gu i l l en al nVí'OO, 
al Sr. D. Manuel A . Saavcdra y Campo, propietario y 
vecino dé esta ciudad.—Habana, octubre 15 de 1886.— 
Juan Oranda—Mariana de Arazoza de { ¡ randa . 
12002 4-17 
DON JUAN VALDKS PAOKS. Juez de 1'.' instaucta del 
distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que á v i r t ud de d i l i g e n -
cias promovidas por I ) . Domiugoi Solíls y G o n z á l e z , 
vecino de la calle Ancha del Nor te n. 203, lié d i r ig ida 
con esta fecha al Sr. Adminis t rador Centra l de Rentas 
Estancadas y Lu te r í a , la c o m u n i c a c i ó n que dice así; 
Tengo el honor do poner en conocimiento de V, S. 
que D. Domingo Nolá y G o n z á l e z , vecino de la calle 
Ancha del Nor te u'.' 203, a c o m p a ñ a n d o una certifica— 
cion de V. S. expedida en 6 del corriente, par t ic ipa 
iiue extrajo previo pago en esa Adui in i s l r ac iou el I T 
de Setiembre ú l t i m o los 6 billetes inscritos á !;it n o m -
bre, n ú m e r o s 1,244, 6,518, i).6<t7. 11,802, 12,964 y 
14,246, seis medios billetes inscrito- ir.'uuenw 5<)0I 070,. 
I , 641 y 5,721, fóliós 21 al 40, n ú m e r o * 780. f<Sl¡«a l a l 
20 y n? 11,348, f? 11 al 21 , y extrajo t a m b i é n los b i -
lletes enteros nó inscritos n ú m e r o s 436, 1,351. 2.23!>, 
3.830, 4,8!)5. 5,278, 0,«23. 7,»82, 8,4t3, 9.4)39, 10,992, 
I I , 746, 12.233, 13,36i, J4,2r>4, 15,340 y 16,873, todos 
correspondientes al sorteo n? 1,^25 que se ha de cele-
brar el d ía 26 del corriente, cuyos billetes asegura el 
Sr. Solá haber enviado ¡i Neiv Orleans á 1). L . Pagel 
por encargo suyo, sin que basta la fecha hayan Ueg! . 
a su destino, según KC comprueba por telegrama de 
dicho Sr. recibido, cn que le dice:—Billetes sorteo 
p róx imo no recibidos, publiquelo.—FugQt, en tal v i r -
tud ha solicitado el referido Solá, se. iíbre. á V . S. l a 
presente, para que como medida pnraiuente, p reven-
t iva, se retenga el pago de los premios que puedan 
obtener IOK bHletes de referencia pertenecientes al 
p r ó x i m o sorteo n? 1,2^5, que d e b e r á celebrarse el 16 
del corriente, hub i éudose dictado por este Juzgado, l a 
provideucw que dice a s í : — P r o v i d e n c i a Jaez Sr. V a l -
dés P á g é s . — H a b a n a 11 de Octubre de 1886.—En vista 
de lo que se manifiesta y á Un de evitar ta l vez la c o n -
sumac ión de un delito y sin perjuicio d* lo que m á s 
adelante pueda acordarse, dir í jase c o m u n i c a c i ó n a l 
Sr. Administrador de Rentas Estancadas y L o t e r í a d© 
esta Isla, para que (tomo medidapreoauioria, suspenda 
el pago d é l o s billetes á que so refiere su cc r i i t i e iu ion , 
caso de que resultaven premiados en el sorteo que ha 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual av i sa rá opor-
tunamente á este Juzgado y en su v i r tud a c o r d a r á lo 
que seu oportuno, y pub l íquese por l.t Gaceta. ¡{i>lci.'n. 
O f i c i a l y DIAIUO ¿K LA MAKINA á co ta de D . D o -
mingo ¡Solá. L o m a n d ó y firma S. S. Doy fe. Pag^s,— 
Ante mí , Antonio Alvarez Insua. V lo traslado á 
V. S. para los efectos dispuestos, caso de que algunos 
de dichos n ú m e r o s saliese premiado, i n t e r e s á n d o l e el 
acuse de recibo.—Dios guarde á V . S. muchos ufios.— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan Va ldés Pa^éski 
—Sr. Adminis t rador Central de Rentas Estancadas J 
Lote r í a . 
Lo que se auuncia por la Gaceta, fíetelin Oficial y 
f/ÍABiO «>K LA MARINA para general con&ehuiento.— 
Habana 11 de Octubre de 1 8 8 6 . - V i m w f n i d é s Pagééi 
—Ante mí, Antonio Alcarez ¡nsua. 
V2HW 10-1 j 
O B O , P L A T A \ B I -
>«u)>pra toda dase de menedu de oro y 
ata nacional y extranjera; agujereada ó y re.Jes 
del n'.'10, asi como cupanesvencidos, Uoeiduos y ' ¡ r u -
los de Anualidades y Amort izahlc del 3 pS , L o n a s y 
Quodsnes del Ayuntamiento , Obrapia 11. entre .Mer-
caderes v Oficios. 12/86 lO -IS 
/"CAMBIO D E M O N E D A . 
Vele tes .—Se 
Este dia, por ante ol Notar io p á b l i e o de esta ciudad 
!>. C á r l o s L á u r c n t é Iglesias y en su Registro, he .re-
vocado cn todas sus partes el poder gencralisimo que 
por ante el Notar io D . Juan Francisco R o d r í g u e z e l 
30 de j u l i o ú l t i m o , confer í á m i leg í t imo consorte D 
Manuel Insua y Rey.—Habana, octubre 11 de 1886.— 
María de los Reyes y Montenegro. 
12854 4-14 
T I R A D O R E S P R I N C I P E 
3i° cte Caballería. 
Debiendo adquir ir este Cuerpo 3(S"i Teresianas î ust-
les.al modelo que existe de manifiesto en la oficina dej 
Detal l , se anuncia por este medio á fin de que el qno-
desee hacer proposiciones presente estas } modelos 
á n t e s del 20 del actual, en que t e n d r á lugar la subasta 
á las 11 de su m o ñ a n n , siendo de cuenta del que se le 
adjudique bv cons t rucc ión el importe de este amnloio 
y medio por ciento á la TLicicnda. 
" Habana 8.te Octubre de 1880.—El Jefe del Deta l l^ 
Diego Ordoñw. 12686 8-10 
H A B A N A . 
S l B A D O 18 D E OCTTJBRE D E 
Ambigüedades. 
Desde que el dignísimo hombre público 
D . Víctor Balaguer entró á desempeñar el 
Ministerio de Ultramar, lanzó E l P a í s un 
ar t ículo (correspondiente al 12 de este mes) 
conaagrado á juzgar al nuevo Ministerio, en 
e l cual no disimuló su disgusto por la ma-
nera como lo h a b í a constituido el Sr. Sagas-
ta , augurándole á tan ilustre estadista que 
su gabinete, que cahficó de anacrónico, v i -
v i rá poco y mal, falto de toda fuerza. Pero 
no es precisamente de este espíri tu domi-
nante en el art ículo del colega de lo que 
Tamos á ocuparnos hoy, sino de sus juicios 
aventurados y más que injustos respecto 
del nuevo ministro de Ultramar, suponién 
dolo incapaz de la imparcialidad, desinte-
rés é independencia de criterio para gober 
nar rectamente las provincias ultramarinas 
debido á la circunstancia de ser dicho señor 
Diputado del partido de Union Constitucio-
nal por la circunscripción de la Habana. 
No fué sólo E l P a í s en esto de tratar tan 
gratuita como injustamente al Sr. Bala 
guer, y no faltaron quienes en tono más i 
méuos serio encontrasen desacertada su 
elección parala cartera de Ultramar, anti 
clpando juicios y censuras destituidas de 
todo fundamento cuando no se conocía nin-
gún acto, ninguna declaración del nuevo 
Consejero de la Corona en que pudieran 
poyarse, lastimando de esta suerte con so 
brada ligereza uno de los caracteres más 
puros y elevados entro los hombres que fi-
guran en la política española. E l hecho de 
que el Sr. Balaguer haya pertenecido en las 
Córtes á la Diputac ión cubana de Union 
Constitucional no puede constituir ningún 
género de incompatibilidad para ocupar un 
puesto dignamente desempeñado otras ve-
ces por dicho personaje: cuanto más, que el 
Sr. Balaguer formaba parte do la mayoría 
que sostiene al Sr. Sagasta, y sabido es que 
los jefes de ministerio escogen sus minis-
tros entre los miembros de las mayorías 
parlamentarias. 
Ahora si se pretende que los Eepresen 
tantes de determinadas provincias de la 
Monarquía y afiliados á un determinado 
partido lleven en la frente una especie 
estigma, cual si fuesen parias, que los inha-
bilite para formar parte de un ministerio, 
han de permitirnos los que semejante cosa 
sostienen que les pongamos de manifiesto 
ouán absurda, inconstitucional y antilibe 
ral es su doctrina. Tanto valdría excluir á 
capricho de los cargos públicos á diferentes 
grupos de representantes de la nación por 
la circunstancia de ser valencianos, anda-
luces, catalanes ó gallegos. Y es triste co-
sa & la verdad que este nuestro colega E l 
P a í s no reforme nunca ese estrecho espíri 
t u que pareee dominarlo en todo lo que se 
refiere al gobierno de estas provincias 
Siempre las exclusiones. 
E l hecho es que cuando E l P a í s lanzó ese 
iujustificado ataque, no ya contra los actos 
sino contra el nobilísimo carácter del señor 
Balaguer, todavía este n i hab ía practicado 
US 16« ' ' 
•v'v-y.cíisiüiv," u'iáV'^ülO'riüaués" y "üaHi^ 'w jk 
de la Isla. Mas al fin habló, y en el telegra-
ma oficial que publicaron todos los periódi-
cos el 13 del presente raes, manifestó de 
una manera explícita que *'procurarla ar-
"dientemente el bien y prosperidad de esta 
"Isla, en cofisecuencia con las disposiciones 
"de su digno antecesor." Después de estas 
declaraciones, corroboradas con las que 
respecto de los antecedentes y propósitos 
del Sr. Balaguer hizo el Sr. Gamazo en su 
telegrama de despedida, parecía natural y 
sobro todo justo que los que con tanta sin-
razón hab ían maltratado al Sr. Balaguer, 
ya que no hifbiesen ratificado sus jiücios, al 
ménos suspendieran sus ataques hasta co-
nocer los actos del nuevo Ministro. No ha 
sido así sin embargo; que el interés y la pa 
sion política rara vez siguen los dictados de 
ia justicia ni siquiera los de la equidad. JE* 
P a í s de hoy, sábado, da á luz un nuevo ar 
tlculo, titulado " L a causa de las reformas/' 
considerándola poco ménos que perdida por 
efecto del reciente cambio y la entrada del 
Sr. Balaguer en^el Departamento do Ultra-
mar: los párrafos que consagra á estos par-
riculares merecen ser conocidos y por lo 
mismo los reproducimos á continuación: 
" A l Sr. León y Castillo sucedió la vez 
anterior en su cargo el Sr. Nuñez de Arce, 
ministro irresoluto y rehácio, cuyo paso por 
de^todo ,1o maEqaé^ijcregl'S" día del,actua 
Ministro de la Gobernación, ó intenta así-
mifiso poner en contradicción al Sr. Bala-
guer-oon el Sr. Gamazo, dando al olvido 
todos los improperios que prodigó á este 
último con motivo de su acti tud al discu-
tirse en el Congreso la enmienda autono-
mista. Ahora, sin embargo, se esfuerza en 
tributarle los honores de una gloria pós-
tuma. 
En suma, todo esto quiere decir que para 
E l P a í s la conducta de todos los que han 
ocupado durante años el Ministerio do Ul-
tramar ha sido siempre objeto de su censura 
Que ensalce en estos momentos á los que 
deprimió otras veces, sólo significa su de-
signio de combatir la política do todos los 
gobiernos de la nación respecto de las pro 
vincias ultramarinas. So combate al señor 
Balaguer con el pretexto de que ha sido 
Diputado de Union Constitucional por la 
Habana, como se ha combatido á todos sus 
antecesores en quienes no concurría esta 
circunstancia. ¿Quién puede apartar á E l 
P a í s y los suyos de ese constante é intran 
sigente prurito de oposición? En cuanto al 
Sr. Balaguer, tiene sobrada experiencia po 
lítica y el suficiente dominio sobre sí mis-
mo para atribuir su verdadadero valor á las 
insinuaciones de que es objeto, por más que 
si no procediesen del espíritu de partido 
pudieran lastimar su noble carácter. Na 
dle debe suponer que este integérrimo hom-
bre público carezca de la independencia 
necesaria para ejercer su alto cargo, 
ceder á imposiciones n i exigencias de nin-
gún género, vengan do donde vengan. En 
el Ministerio de Ultramar que desempeña 
actualmente, procederá como ha procedido 
siempre, con alteza de miras, con celo, 
pureza é inteligencia, atento á los intereses 
generales de la patria y á los de estas pro 
vincias que le están especialmente enco 
mendados. 
Las noticias del extranjero no han mejo-
rado: en Lóndres se cotizaba la remolacha 
do I0 [7 i á 10i9 d., sin animación en el mer-
cado. De Nueva-York avisan la misma 
calma, y pocos deseos de operar por parte 
do los refinadores. 
Las noticias de la cosecha de remolacha 
son más favorables, y Mr. Licht , en su úl t i -
ma Revista, según despachos recibidos aquí 
el viernes, avalúa nuevamente la zafra en 
Alemania en 950,000 toneladas. 
Del campo avisan que todo hace esperar 
una zafra mayor que la pasada. 
Las ventas durante la semana, suman: 
Centrífugas: 2,160 sacos, pol. 971, á 5 i rs. 
para la Península; 5,393 sacos, pol. 941, á 
4.63 rs.; 13,800 sacos, pol. 96, á precio roser 
vade; 2,000 sacos, pol. 97, á 4.88 rs. para la 
Península, y 1,481 sacos, pol. 951, á 4.64 rea 
les.—Azúcar mascabado: Nada se ha he-
cho en toda la semana.—Azúcar de miel: 
Se vendió un lote de varias fincas, en junto 
6,069 sacos, pol. 87, á 3f rs. ar .—Azúcares 
purgados: No hay casi demanda de la Pe-
nínsula, y las ventas efectuadas se reducen 
para el consumo. So han vendido 917 cajas, 
n0 11113, de 5J á 0J rs., y 146 cajas, n? Í0[U, 
de 5 á 51 rs.—Para exportar se vendieron 
50 cajas, blanco de 2a, á 9f rs., y 50 cajas 
quebrado de Ia, á 9 rs.: las dos partidas del 
ingenio Conchita. 
L a existencia aquí y en Matanzas as-
ciende: 
Cajas, j Bocoyes 
Existencia en 19 de] 
enero de 1886 






Exportado desde l ? j 
de enero do 1886.. 
A flote 
Existencia en 16 do 
octubre do 1886.. . 



















A las cinco y media de la tarde de hoy, 
sábado, fondeó en bahía procedente de Bar-
celona, Málaga, Cádiz y Puerto-Eico, el va-
por-correo nacional Habana. Este buque ha 
efectuado su travesía en 16 singladuras y 
trae la correspondencia ptíblica y de oficio. 
Entre los 143 pasajeros que conduce el 
Habana y cuya lista se publica en el lugar 
correspondiente del DIAEIO, se cuentan un 
alférez de navio, dos capitanes, cinco te 
nientes y tres alféreces del ejército, seis 
religiosas, cinco padres misioneros y dos i n -
dividuos de tropa. 
Ayer, viórnes, salió de Nueva York con 
dirección á este puerto el vapor de la Com-
pañía Trasa t lánt ica Nacional Mfflco. 
Reunión de obreros. 
En la noche de ayer, viérnes, se efectuó 
en el teatro de Albisu una importante reu 
nion de los operarios del ramo de tabaque 
rías, que se encuentran sin trabajo, hace 
algunos meses los de las fábricas que t ra 
bajan la rama de partido, y varias semanas 
los que elaboran la de Vuelta-Abajo. Las 
puertas del teatro tuvieron que cerrarse 
desde las siete, porque era imposible que 
cupiese más gente de la que ocupaba todas 
las locaüdades y pasadizos del mismo. La 
Directiva del Gremio de Obreros del ramo 
de tabacos ocupaba el escenario. E l señor 
Aguirre, ilustrado obrero de fácil y abun 
La exportación do tabaco en la semana 
comprende 5,611 tercios en rama; 2.236,550 
tabacos torcidos; 312,691 cajetillas de ciga-
rros y 781 kilos de picadura y en lo que va 
de año, 123,440 tercios en rama, 2 barriles; 
133.428,650 tabacos tocidos; 15.303,645 ca-
jetillas do cigarros y 162,192 kilos de pica-
dura, contra 134,887; 90 cajas; 120.643,370; 
15.835,298 y 126,700 respectivamente, ex-
portados en igual época del año anterior. 
Se exportaron además en la semana, 1 
b a ñ i l , 35 botas, 100 garrafones y 306J p i -
pas de aguardiente; 4,629 kilos de cera 
amarilla; 1,900 pióa de madera; 57 barriles, 
y 2 cascos do miel de purga. 
E l mercado de cambios ha regido en la 
semana con moderada demanda, sostenién-
dose los tipos de nuestras cotizaciones á 
£ , de 19f á 20i p § P; Gurrency, 60 div, de 
9 á 91 p g P; y á 3 div, do 10 á 101 p g P; 
Francos, larga vista, de b\ á 5|- p g P; 
corta, de 6 á 61 p g P; y de 21 á 51 p g P, 
sobre la Península. En la semana se ven 
dieron letras por valor do $830,000, do los 
que con-esponden $530,000, á plazas de En 
ropa y $300,000, á los Estados-Unidos. 
En la semana no ha habido importación 
de metálico: desde 1? do enero á la fecha 
se han recibido$9.859,814, contra $9.387,140 
en igual período del año anterior. L a ex-
portación de metálico en la semana ascien-
de á $244,200 y en lo que va de año 
$1.538,478, contra $1.057,987, exportados en 
la misma época de 1885. 
E l oro cerró en la semana antorior de 228 
á 2281 p g P- y boy se cotiza de 228| á 229 
Pg P-
La demanda por fletes continúa encalma 
da y los tipos son nominales. 
Sobre contribuciones. 
Estamos debidamente autorizados para 
manifestar que las contribuciones sobro fin-
cas urbanas no so cobrarán por los antiguos 
dosa palabra, que pertenece á la expresada 1 p a ^ o n ^ toda vez que desde haco algunos 
naje de justicia á la sensatez y cordura de 
un gremio numeroso de trabajadores, que 
sin embargo de hallarse sin ocupación du-
el poder se señaló por su falta de iniciativa 
y sus desaciertos políticos; y ahora reem-
plaza al Sr. Gamazo el Sr. Balaguer, que 
lleva consigo el pecudo original de ser un 
diputado del partido conservador de Cuba, 
lo que induce á creer que h a r á política de 
partido, sin elevación de miras ni impar-
(Ojalldaa. 
No necesitamos encarecer cuáu calami-
toso os para toda alta y séria política na-
cional que se encomiendo la dirección de 
ias colonias á un hombre público que no se 
inspire en la necesidad de servir los intere-
aes superiores que le están confiados, sino 
en las estrechas exigencias de una agrupa-
eion, máxime si esta es de carácter exclu-
sivamente local. Mas por lo mismo, siem-
pre hemos creído que el Sr. Balaguer sabrá 
darse cuenta de las responsabilidades que 
3e impone su nueva situación, para no pres-
tarse á ser dócil instrumento de miras in -
teresadas y desordenados apetitos de par-
cialidad y dominación. 
No ocultarémos tampoco que, para no 
desconfiar por completo de la política del Sr. 
Balaguer, tomamos también en cuenta ia 
«circunstancia atendible do habernos anun-
ciado el Sr. Gamazo en su telegrama de 
despedida que la política de su sucesor no 
diferirá de la suya; pero no es ménos digno 
de notarse que el Sr. Balaguer, en el tele-
grama en que anuncia su entrada en el M i -
nisterio, nada dice respecto de sus propósi-
tos sobre este particular. ¿La seguridad 
que espontáneamente nos ofrece el Sr. Ga-
mazo en cuanto á la conducta del nuevo 
Ministro, no será más que una oficiosidad 
que no se apoya en ningún dato positivo? 
No podemos resolvernos á creer que un 
hombro tan sério se aventure tanto como 
sería necesario para interpretar así sus pa-
labras." 
Como se vé, i^Pafc?, á vueltas de mil 
reparos y contradicciones, ha moderado un 
tanto la rudeza de sus anteriores juicios 
respecto del Sr. Balaguer; pero, esto no 
obstante, en el fondo de todo su discurso se 
advierte la fuerte preocupación que lo sub-
yuga por la entrada de este hombre público 
en el Ministerio de Ultramar. Hasta pone 
en duda las afirmaciones del Sr. Gamazo, 
y no da valor ninguno á las que el Sr. Ba 
laguer expresa en su telegrama que hemos 
extractado arriba. Sus juicios esta vez na-
da tienen de fijos, reduciéndose al si y al no. 
Procura poner en contradicción á unos m i -
nistros con otros entre los antecesores del 
Sr. Balaguer; ensalza al Sr. León y Castillo 
sobre el Sr. Núñe2 de Arco, sin acordarse 
rante no escaso tiempo, faltando á l a circula-
ción diaria en la vida de este pueblo una 
suma que no baja de 80,000 pesos, no ha 
demostrado con sus actos impaciencias ni 
arrebatos de n ingún género, que en tan 
numerosa reunión reinó el mayor órden. 
Una leve insinuación de la campanilla bas-
taba para mantener el silencio. Todos so 
sometían á las indicaciones de sus directo-
res. 
L a reunión tendía por objeto dar cuenta 
de las conciliadoras gestiones que se habían 
hecho entre fabricantes y obreros para ve-
nir á un acuerdo, cesando la situación di -
fícil en que se encuentran unos y otros 
por vir tud do la huelga á que nos hemos 
referido; huelga perjudicial á unos y otros, 
pues como decíamos en nuestro número del 
día 6, "fabricantes y trabajadores so nece-
sitan mútuamente , y han de encontrar su 
mútuo interés y conveniencia en unir sus 
esfuerzos para una obra de común prove-
cho." En el citado número aconsejába-
mos la unión y la concordia, bajo el aspecto 
de que á todos perjudica la continuación del 
estado presento. Y según el espíritu de la 
reunión de anoche, esa conciliación so ha 
logrado do una manera honrosa, resultan 
do beneficiados los obreros en los precios 
que obtenían por ta trabajo. 
£1 Sr. Hupmann tomó á su cargo la om 
presa do conciliar á los fabricantes y los 
operarios en sus diferencias; y producto de 
sus gestiones y do los trabajos de los gre-
mios de Obreros y Fabricantes, desde hoy 
quedarán abiertas las principales fábri-
cas que habían cerrado sus puertas, pu-
diendo regresar á elias los antiguos tra-
bajadores. En las tarifas de estos hay, co-
mo hemos dicho, una mejora en los precios 
que regían anteriormente. No podemos de-
jar de aplaudir la satisfactoria solución que 
se ha dado á este asunto, y la benevolencia 
con que fueron acogidos nuestros desintere-
sados consejos. 
Entre los oradores que hicieron uso ano-
che de la palabra en la reunión de obreros 
del teatro de Albisu, no hubo una sola nota 
discordante, ni se sentaron proposiciones 
que se apartasen del objeto que la había 
promovido. Uno de los obreros, con fácil 
palabra, hizo cumplida justicia á las rec-
tas miras y des in te rés del DIARIO DE 
LA MAKTKA, agradeciendo los consejos que 
había dado para la cesación del violento 
estado de huelga en que se encontraban los 
dos gremios que representan el capital y el 
trabajo y que se necesitan recíprocamente 
para su provecho. 
Celebramos, pues, que haya terminado 
un conflicto, que de prolongarse algún 
tiempo más, hubiera podido causar sérios 
daños á una de las más importantes indus-
trias de esta Isla. 
"les los "trabajos de arailiaramientos á las Ad-
ministraciones de Hacienda, las cuales se 
ocupan asiduamente en extender las listas 
que sirven de base para el impuesto y las ma-
trices do los recibos, con objeto de que sean 
éstos puestos al cobro dentro de breve pla-
zo, excepto los de la Habana, que por su 
número sufrirán alguna mayor demora, 
C R O N I C A Q E N B R A L . 
Revista mercantil 
Á principios de la semana continuó en 
nuestro mercado la poca animación avisada 
anteriormente, debida á las noticias poco 
favorables que diariamente se reciben de los 
mercados extranjeros. E l miércoles, con 
más deseos de parte de algunos tenedores 
de realizar, cambiaron de manos varios lo-
tes de centrífugas, favoreciendo los precios 
á los compradores: si continúa el deseo de 
vender es de esperar reine alguna animación 
la semana entrante. Cotizamos hoy nomi-
nalmente: 
Centrífugas, pol. 94^96, do 41 á 4|- rs. 
Idem, pol. 97¡971, á 51 rs. 
Mascabados, pol. 87(89, de 31 á 3f rs. 
Azúcar de miel, pol. 85]89, de 31 á 3f rs. 
Los mercados de la costa siguen muy en-
calmados y sólo hemos sabido la venta de 
1,300 sacos azúcar de miel, pol. 84, á 3f rea-
les, y 590 bocoyes, pol. 85, á 3 li[16 rs.: las 
dos partidas á recibir en Caibarien. 
Ha dejado do existir en Arcos de Cana 
sí, jurisdicción de Matánzas, la Sra. D"? Bo 
nifacia Pérez de Moret, esposa del secreta-
rio do aquel Ayuntamiento y persona muy 
estimada por las virtudes que la adornaban, 
por su ingénita bondad y sus sentimientos 
caritativos. Su muerte ha sido muy sentida 
en toda aquella comarca. ¡Dios acoja en su 
seno el alma de tan veneraole señora! 
—El Sr, Laeret y Morlot, activo y cono-
cido comerciante de esta plaza ha recibido 
úl t imamente una remesa del Nuevo teléfono 
acústico do Kundson y Ellsworth, del que 
se hizo una prueba hace pocos días en la 
Quinta del Bey, á laque asistieron represen-
tantes de la prensa diaria de esta ciudad, 
quedando todos muy satisfechos del brillan-
te resultado obtenido. 
Para fábricas, hoteles, escritorios, casas 
do salud, hospitales es muy útil este teléfo-
no, así como para comunicar entre sí los 
ingenios y fincas del campo con las estacio-
nes de ferrocarril y telégrafo próximas. 
E l citado teléfono está exento de todo pe-
ligro aún en los casos do tormenta, pues no 
usa para nada la electricidad. E l Sr. La-
eret tiene su depósito en Habana n" 95 en-
tre Amargura y Tenlcnte-ljey. 
—A las seis de la mañana de hoy, en.tró 
en puerto el vapor-americano Mascotte, pro-
cedente de Tampa y Cayo Hueso. Condu-
ce 46 pasajeros. Este hermoso buque ha 
reanudado sus viajes después de las impor-
tantes mejoras quo h^ recibido. 
—Según noticias, el Inspectoikdo Policía 
del tercer dietrito de esta ciudad, Sr. D. 
Agustin Soriano ha entablado permuta con 
el Inspector jefe do policía de la provincia 
de Puer to-Pr íncipe . 
Ha fallecido en esta ciudad el Sr. 
D. José de Jesús Hernández y Castillo, 
persona geijeralmente estimada por sus be-
llas prendas, y padfe político de nuestro a-
migo y correligionario el Sr. D . Antonio 
González del Rio. Descanse en paz. 
El vapor-correo E s p a ñ a , que on la no-
che de ayer se hizo á la mar con rumbo á 
Santander y la Coruña; conduce la corres-
pondencia pública y do pfipio y 333 pa«aje-
ros. 
—En la Administración Local do Adua-
na de este puerto, se l ian recaudado ol 
día 13 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 38,723-45 
En plata 296-03 
En billetes 53-82 
Idem por impuestos: 
En oro 1,011-63 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, procedente do 
Tampa y Cayo-Hueso, que ha reanudado 
sus viajes á esta Isla, recibimos hoy perió-
dicos de Madrid con fechas hasta el 30 de 
setiembre, cuatro días más recientes que 
los que teníamos también por la vía ameri-
cana. He aquí sus principales noticias: 
Dc7 27. 
Un periódico do Palencia manifiesta que 
los diputados castellanos han llegado á un 
acuerdo con el ministro de Hacienda, en 
vir tud del que, tan pronto como se abran 
las Córtes, se presentará un proyecto de ley, 
concediendo un nuevo plazo para la forma-
ción de expedientes justificativos para la 
venta do las dehesas boyales. 
También dice que ha prometido el mi -
nistro, que en las ventas realizadas, si no 
estuviese hecha la adjudicación, se conce-
derá á los pueblos el derecho de retracto, 
pasando el veinte por ciento del importe de 
la subasta. 
—Según habíamos anunciado, se verificó 
ayer en la iglesia de las Descalzas Reales, 
el solemne acto de la consagración del 
obispo preconizado de Cebú (islas F i l i -
pinas) Fr. Mart in García Alcocer, del Or-
den do San Francisco do misioneros de U l -
tramar. 
El nuncio de Su Santidad, Mons. Ram-
polla, ha sido consagrante, siendo asisti-
tentes al acto el señor arzobispo preconiza-
do de Burgos y el señor obispo de Lugo, 
asistiendo también el vicario eclesiástico de 
esta diócesis, Sr. Pando. 
El padrino, reprepontantc del Sr. Roces, 
Sr. D. Hilario Abad, vestía de frac, con 
las insignias de comendador de San Gre-
gorio el Maguo, y ocupaba un sillón en el 
presbiterio, viéndose asimismo allí en si-
tiales en el lado del evangelio ol señor audi-
tor de la nunciatura, que vestía el trajo de 
prelado doméstico del Papa, y Mons de la 
Chiessa, que ha regresado de Roma, ol cual 
usaba las insignias de camarero secreto de 
Su Santidad. 
A l acto han asistido muchos sacerdo-
tes. 
Entre los convidados so encontraba en 
primer término, representando al señor mi-
nistro de Ultramar, el director general do 
Gracia y Justicia do aquel departamento, 
Sr. Azcárraga, el reverendo padre Llava-
neras provincial do los religiosos capuchi-
nos que se hallan misionando en Caroli-
nas, y mult i tud de fieles y con especialidad 
do señoras quo invadían el templo. 
Asimismo so encontraban presentes va-
rios funcionarios do Ultramar, en su mayo-
ría de la citada dirección. 
Después de la ceremonia, quo ha durado 
hasta las once y media, y on la quo ha ac-
tuado un excelente conjunto do voces acom-
pañadas do contrabajo y órgano, los prela-
dos, el padrino y el representante del señor 
Gamazo han pasado al locutorio de las se-
ñoras religiosas, donde se les han servido 
unos dulces y licores; y los invitados han 
ido de igual modo á un buffet preparado cu 
uno de los claustros contiguos á la iglesia, 
dando después á besar su anillo á los fieles 
el nuevo y reverendo obispo de Cebó, que 
marchará á su diócesis muy pronto, según 
le hemos oído. 
L a hija del brigadier Villacampa es-
tuvo anteanoche en casa del señor Moret 
á interesarlo en favor del indulto de su 
padre. 
-Ayer llegaron á Madrid los infantes 
doña EulaUa y D. Antonio, habiéndoles re-
cibido en la estación la infanta doña Isa-
bel. Permanecieron breve rato en palacio 
dirigióndoso luego al hotel del paseo do la 
Castellana. 
—Algunos periódicos desean saber cuál 
es el alcance que debo darse á la circular 
del capi tán general de este distrito, relati-
va á la prensa. 
Hemos consultado sobre esto punto con 
personas que podían informarnos con auto-
ridad, y de nuestras impresiones hemos po-
dido deducir: 
Que la primera autoridad militar del 
distrito está dispuesta á no tolerar la pu-
blicación por la prensa do noticias no ofi-
cíalos sobre el órden público; así como re-
producir artículos ó noticias de periódicos 
do provincias ó extranjeros, aunque sea 
para desmentirlas, ni provocar á otros pe-
riódicos á entrar en polémicas sobro estos 
asuntos, que están vedados por la misma 
circular. 
Tampoco so permit irán ataques ó espro-
siones do censura contra los culpables que 
hoy se encuentran bajo el fallgi de la ley, y 
que además do no poderse defender son 
dignos de que se les considero como exige 
la hidalguía con los desgraciados. 
Ta l es, según nuestros-informes, el cri-
terio que domina on la capitanía general 
do este distrito respecto á la prensa pe-
riódica. 
—Los círculos políticos han estado a-
yer tarde completamente desiertos, pues 
lo apacible del día ha convidado á quo la 
gente se esparza por los alrededores de 
Madrid. 
En la Presidencia han conferenciado con 
el señor Sagasta los señores ministro de 
Gracia y Justicia y marqués de la Ha-
bana. 
—Dícoso quo el brigadier Sr. Villacam-
pa ha nombrado defensor al Sr. Salmerón, 
y que éste á úl t ima hora ha declinado oí 
cargo, 
—La Gaceta de hoy no contiene disposi-
ción alguna de interés general. 
—Dice anoche E l Bpsúmen, que nada tie-
nen de verídicos los rumores que han vuel-
to á circular sobre inteligencias entre la iz 
quierda y los fusionistas. 
Añade ol colega, que ni uno solo de sus 
amigos políticos piensa hoy en semejante 
cosa. 
—Apénas hace cinco días que so publicó 
en la Gaceta el decreto sobro reforma de la 
facultad de medicina, cuando ya todo el 
profesorado de universidades, institutos, 
hospiatales y otros contros han felicitado 
individual y colectivamente al director 
general do Instrucción pública, don Julián 
Calleja. 
Muchos profesores do hospitales han so-
licitado la enseñanza libro para toda clase 
de clínicas. 
T n r l i i H n h l o n i o n t o or í Iría T-cf'VUV, ^JÍílÜli. 
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Calleja grandes beneficios á la enseñanza y 
al profesorado. 
—Declara L a Voz de Guijnízcoa, periódi-
co de la coalición republicana, que si al 
país, á los diputados, al gobierno y á los 
partidos políticos conviene y urgo que las 
Córtes se reúnan, para nadie es mayor la ur-
gencia que para la coalición republicana. 
Es menester, dice, (|uo hablen los represen-
tantes de la coalición republicana y quo 
definan su actitud con la claridad, la ener-
gía, la entereza y la tranquilidad do toda 
conciencia honrada quo á todo antepone el 
cumplimiento del deber. 
L a Voz de Guipúzcoa protesta una vez 
más do su devoción á los procodimientoe 
legales y pjde, no solo la reunión de las 
Córtes, sino la reunión de un^ asamblea de 
la coalición. 
<'Porque es monester, dice, que so fijen 
con más precisión los procedimientos re-
clamados por sus bases; que se aclare por 
modo solemne la actitud de la coalición 
respecto á los últimos tristes sucesos, y 
que de una vez haya rumbos democráti-
cos y disciplina racional, para que las res-
ponsabilidades correspondan á las accio-
nes, que la indisciplina, y la anarquía sean 
tan imposibles como las personalidades des-
mesuradas." 
Anoche so comentó mucho este artículo 
que se atribuye á un antiguo é ilustrado 
publicista y ex-diputado republicano. 
—Un periódico de Barcelona dice que ha 
sido detenido en las inmediaciones de los 
cuarteles de la ox-ciudadela un individuo 
de Palma de Mallorca, llamado M . R. C , 
disfrazadó do marinero, á quien se le ocu-
paron importantes documentos. 
-Se dijo ayer tarde—sogun " E l D i a s -
que el capi tán Casero, que perteneció al 
regimiento do Garellano y ontró en el cuar-
tel de San Gü en la noche del .10 para su-
blevar las tropas, IjQbía traspuesto ya la 
frontera de Por tugaí . 
Añadíase que se había presentado á núes 
t ro cónsul en Lisboa para obtener los bene-
ficios quo las leyes internacionales conceden 
i los emigrados políticos. 
La siguiente noticia se nos ha facilita-
do en los centos oficíalos después de tener 
nosotros un telegrama de nuestro corres-
p ousal do Barcelona dándonos informes so 
bree l hecho: 
"Anteayer so levantó una partida de 30 
hombros en Espinabell, pueblo de la pro 
vincia de Gerona, y quo se halla á un kiló-
metro do la frontera francesa. 
Perseguido el grupo do cerca por fuerzas 
del ejército, se internó ayer en Francia des 
pues de sufrir algunas bajas." 
Respetando las órdenes terminantes de 
la Capi tanía general sobre esta clase do no 
ticias, nos abstenemos do publicar el tele-
grama de nuestro corresponsal, quo aunque 
conviene en gran parte con los informes ofl 
cíales, aüíide algunos detalles do interés. 
—Bolsín.—2:] fll de ftnocho so cotizó el 4 
perpétno á 62,55, fin de moa, y 62,60 p i ^ l l -
mo. 
on lo más mínimo los interesss del Tesoro, 
a tenderá en una forma qno sea equitativa, 
los do los municipios. 
-Estamos autorizados para negar en ab-
soluto quo haya sido batida por las tropas 
ninguna partida insurrecta en Cataluña. 
Si so formó algún grupo, so disolvió ó in-
ternó en Francia ántes do ser visto por los 
encargados de volar por el sosiego público. 
—Los cuatro prelados reunidos el domin-
go en Reus para la consagración del nuevo 
obispo de Astorga, han telegrafiado al go-
bierno impetrando el indulto do los que 
puedan resultar condenados por los sucesos 
del 19. 
L a prensa do Santander ha acordado d i -
rigir al presidente del Consqjo do Ministros 
ol siguiente telegrama: 
" L a prensa de Santander, abominando 
de las violencias y crímenes cometidos en la 
sedición ocurrida el domingo últ imo, impe-
tra unánime toda la posible conmiseración 
en favor de los reos." 
Ampliamos con las siguientes las noticias 
recibidas hoy por la vía de Tampa y quo 
por su extensión no cupieron como las pre-
cedentes en el Alcance de esta tarde: 
m 28. 
Parece quo se ha dispuesto por el gobier-
no balizar la bahía do Rio do Oro, donde 
tal vez con el tiempo se establecerá una es-
tación naval y una colonia ponítenciaria, 
—Ha sido aceptado con satisfacción por 
el gobierno y por S. M . la Reina la designa-
ción del Sr. Casal Ribeiro para representar 
á Portugal on esta córto. Dicho diplomáti-
co es muy ilustrado y cortés y muy amigo 
do España. 
—Parece que ha sido nombrado do oficio 
para defender al brigadier Villacampa, el 
general Ruiz Dana. 
— E l director general de Instrucción pú-
blica, acompañado do D. Víctor Balaguer, 
Eresidente del Consejo de Instrucción pú-lica, visitaron ayer la biblioteca recien 
adquirida por el Estado, perteneciente á la 
casa de Osuna y del Infantado, y dando las 
órdenes oportunas para que en brevo tér-
mino se haga la traslación de los libros á 
las biblioteca del Estado. 
Visitaron después el museo Arqueológico 
donde fueron recibidos por todo el personal 
á él afecto, admirando una magnífica colec-
ción de monedas y objetos quo ha regalado 
el Sr. D. Eduardo Toda, vice-cónsul do Es-
paña en Egipto. 
—En los centros oficiales se niega quo el 
señor ministro de Hacienda haya adquirido 
compromiso alguno con los diputados cas-
tellanos acerca de la concesión de nuevo 
plazo para admitir documentos relativos á 
la escepcion de venta de las dehesas boya-
les. 
El Sr. López Paigcerver, que considera 
esta cuestión, de bastante importancia pa-
ra la mayor parto de los pueblos, según 
nuestras noticias, presentará á las Córtes 
un proyecto de ley, en ol que, sin lesionar 
El periódico quo pasa por sor órgano 
del presidente del Consejo de ministros en 
Francia, publica un notabilísimo artículo 
acerca de la cuestión que la misma prensa 
francesa ha planteado, relativa á la expul-
sión del Sr. Zorrilla. De este artículo, que 
no será nunca bastante elogiado por su pru 
dencia y elevada doctrina, y que creémos 
será publicado íntegro por algún colega de 
la mañana, tomamos el siguicnto párrafo, 
quo resumo su espíritu: 
Mr. do Froycínet no tiene por quó saber 
si el Sr. Zorrilla es monárquico ó república 
no; su conducta debe regirse únicamente 
por un dato: el de saber si la presencia del 
Sr. Ruiz Zorrilla on un país vecino á Espa-
ña es ó no una amenaza para el gobierno 
español y un centro do unión de todos los 
conspiradores contra un gobierno amigo 
Con arreglo á este dato, el Consejo de mi-
nistros resolverá, y nosotros creémos que 
los miembros más avanzados del gabinete 
son demasiado razonables y "patriotas para 
dejarse influir por sus simpatías en una 
cuestión de interés tan general." 
-Según ha declarado M . Brocmal al dis 
cutirse en el Parlamento aloman la prórro 
ga dol tratado de comercio con España, por 
virtud do dicho tratado se ha duplicado la 
importancia española do productos natura-
les en Alemania; la do piritas do hierro so 
ha elevado desde 48,000 á 70,000 toneladas 
la do minerales do hierro de 230,000 á 400 
mil , y así otras mercancías, debiendo ha-
cerse notar que estas cifras se refieren sólo 
á la importancia directa, cuando es sabido 
quo muchos de estos artículos, y sobro todo 
los minerales, se reciben por ol intermedio 
de Holanda, lo cual hace subir la importa-
ción de minerales á más de 700,000 tonela 
das. 
Las exportaciones do Alemania para Es 
paña han aumentado á su vez en los aleo 
holes do 30,000 á 50,000 toneladas, do las 
cuales una gran parte no figuran en las es-
tadísticas del imperio por verificarse la sa 
lida por el puorlo libre do Hamburgo que 
no se halla incluido on el Zollverein. 
—Dícoso quo D. Ramón Nocedal ha re-
grosado á España después de sus conferen-
cias con D. Cárlos on Frosdorf, y so en 
cuentra actualmente en la provincia do 
Santander donde la salud del Sr. Nocedal 
se mejora mucho respirando los aires do la 
montaña. 
El director de E l Siglo Futuro ha recibí 
do, además de las consiguientes deforencias 
de su jefe, el encargo de escribir un progra 
ma-folleto sobre lo quo es y lo que desea el 
partido absolutista español, y hasta que 
termine esto ensayo no volverá á Madrid el 
Sr. Nocedal. 
Con estas noticias los íntegristas creen 
que el elemento intransigente podia defen 
dorso mejor de las acometidas de los conci-
liadores; por más que en la cuestión electo-
ral no haya dominado la idea del retrai 
miento defendida por el S. Nocedal. 
—Casi todos los periódicos de anoche re 
producen una carta fechada el 25 on Cam 
prodon, que viene á confirmar lo que núes 
tro corresponsal en Barcelona nos telegrafió 
ayer y á ampliar lo quo dice el parte oficial 
do que en el número anterior hemos dado 
cuenta, acerca de la partida levantada on 
Espinavell. 
Dicha carta dice: 
"Por nuestra desgracia, otra voz el suelo 
patrio ha sido teñido con sangro do herma 
nos, v ol pundonoroso sargento Lv1"1,1 tesessn 
D. Tomás Menéndez, y otro soldado, han 
pagado con su vida él extravío de unos 
cuantos ilusos. ¡Quiera Dios quo su sangre 
tan generosamente derramada en cumpl 
miento do su deber, sea fructífera para el 
reposo de esta desgraciada nación! La par 
tida que ayer apareció en Espinavell, y do 
que le daba cuenta en la mía do focha de 
ayer, so compono de unos 38 hombres y so 
supone mandada por Estar tús de Tortollá 
y un vecino de esta villa, llamado Ramón 
Vilarrasa, y á eso de las cuatro do la tarde 
fué hallada por una parto de la fuerza que 
de esta villa salió en su persecución, que 
era muy escasa, ai mando dol teniente don 
Lais Rodríguez Galen, quo sólo con 30 hora 
brea no roparó on atacarla, sosteniendo con 
ella un fuego que duró más de hora y media 
batiéndose los insurrectos en retirada, en 
dirección del Oeste, y en su retirada 
sobre el caserío do Fai tús , fué cuando el 
malogrado y valiente sargento, con tres ca 
rabí ñeros y dos soldados, se halló con los 
iusurrectos; aislado de la demás fuerza, el 
valiente militar, en vez do huir, les hizo 
fuego y resistió cuanto le fué posible, siendo 
víctima de fu arrojo y temeridad. 
Los .jefes y soldados del batal lón de Mé 
i ida que han ido en persecución de la par 
tida republicana se han portado muy dig 
ñámente, pues su comandante, Sr. Muñiz 
luego que tuvo conocimiento do la aparición 
de la partida, sin enterarse siquiera del nú 
mero do quo ósta so componía, y sin contar 
la escasa fuerza do que podía disponer 
puesto que aquella misma mañana había 
¡marchado á Oíx una compañía do las dos 
de su digno mando, y con cuyo auxilio ea 
bía que para dicha' expedición no podía 
contar, salió en su persecución. 
Á la tardo de ayer so unió á la fuerza en 
persecución de loa sublevados, el señor te 
niente coronel do Mórida, que con sólo su 
ayudante venía á revistar la fuerza de su 
digno mando, y sin detenerse ni un momen 
to so fué al lugar de la ocurrencia." 
—En Valencia han iniciado algunas per 
.sonas el pensamiento de acudir on reverente 
exposición á S. M. la Reina, pidiéndolo 
gracia do indulto para los sublevados á los 
que pueda imponérsela pena capital. 
El cardenal arzobispo ha ofrecido apoya 
la idea. 
La exposición ha sido expuesta al pú 
pllóo para reunir firmas en las redaccio 
nos de todos los perlódlóos de aquella capí 
tal. 
Apénas comenzó la vonta do los poriódi 
eos que publicaban la exposición pidiendo 
el indulto para los complicados en la sedi-
ción del lunes, las redacciones se vieron lle-
nas do gentes deseosas do escribir sus nom-
l)re8 al pió de la solicitud do indulto. 
En aquella noche suscribieron el citado 
documento la inmensa mayoría de los co 
morciantew 6 industriales que tienen stis es 
tablecimientos en las calles más céntrioas 
de Valencia. 
—Dícese que el sábado por la mañana fué 
cuando logró entraren p rahe iá por la parte 
de I rúu el comandante de caballería señor 
1). Emilio Prieto. 
Con él entraron en territorio francés otras 
dos personas complicadas al parecer en loa 
sucesos del 19, 
Á consecuencia de un incidente perio 
dístico, Phisebío Blasco ha enviado sus pa-
drinos al Sr. Ruiz Zorrilla. 
El corresponsal de L a Union en París,— 
do quien tomamoo la precodento noticia 
no dico si el Sr. Ruiz Zorrilla ha aceptado 
el reto, pero se supone que el jefe de los re 
publícanos no se bat i rá . 
El parto oficial do los sucesos ocurridos 
en la noche del 10 aparecerá do un día á 
otro on la Gaceta. 
El periódico oficial da rá cuenta detallada 
de todos los sucesos ó incidentes desdo que 
estalló la rebelión en el cuartel do San Gil 
hasta la completa disolución de las fuerzas 
insurrectas y prisión de los que se alzaron 
en armas. 
La relación do la Gaceta es tará formada 
por los partes dados al capi tán general por 
loa diferentes jofes que han intervenido en 
los hechos. 
—Dice L a Concordia do Vigo: 
"En un brindis que el Sr. Salmerón hizo 
el otro día en Botanzos, refiriéndose 4 la 
sublevación militar de Madrid, calificó esos 
sucesos do imprudencias temerarias. 
" E l director do L a Voz de Galicia, perió-
dico republicano, que os quien nos trae esta 
noticia, dice además que observó en el ilue-
tro filósofo la desagradable impresión quo le 
habían producido loa acontecimientos do 
Madrid. 
"Es una desdicha, os una desdicha,"—re-
petía con profunda pena el Sr. Salmerón." 
—Bolsín.—En el do anoche so cotizó ©1 4 
perpótuo á í^wo al contado, 62*70 fin de 
mes, y (>2'85 próximo. 
Del 29. 
E l F í g a r o quo ha llegado ayer á Madrid 
publica una carta del Sr. Ruiz Zorrilla y 
una rectificación do D. Ensebio Blasco so-
bre la reserva mayor ó menor que guardó el 
primero al ser interrogado por el segundo 
acerca de la opinión que le merecía el mo-
vimiento insurreccional de Madrid. 
A consecuencia de estas cartas, parece 
que el Sr. Blasco ha enviado sus padrinos 
al Sr. Ruiz Zorrilla. 
Los conservadores dicen quo el Sr. Cá-
novas dol Castillo no ha escrito á nadie lo 
que piensa sobre la situación política actual. 
Lo que h a r á en cuanto llegue, será i r una 
noche al Círculo y d i rá su opinión sobre el 
estado actual de las cosas. 
—Leémos en un colega: 
•'Anocho se decía que el Sr. Salmerón, 
luego que pasen las actuales circunstancias, 
explicará ol sentido quo en su discurso de 
Vigo dió al derecho do insurrección y la 
manera cómo debo llevarse á la práct ica. 
También censurará yjmostrará su disgus-
to por los pasados sucesos, y disconformidad 
de dichos procedimientos con sus doctrinas 
y manera de llevarlas á la práotiea." 
—Hoy, á la una do la tarde, t end rá lugar 
en la Audiencia de esto territorio el juicio 
oral y público de la causa seguida al pres-
bítero Galeote por muerto del señor obispo 
de Madrid. 
E l acto se efectuará on la sala de la sec-
ción primera, en vez de la segunda en que 
debía efectuarse, por ser aquella la mayor 
quo existo en el palacio de Justicia. 
El público ocupará los bancos que le es-
ta rán designados, y no se permit i rá más 
personas en el local quo las que puedan es-
tar colocadas en sus asientos. 
Se calcula en 150 el número de personas 
que podrán tener acceso al salón. 
La vista es posible no termine hasta el 
sábado próximo. 
-Ayer so dijo quo E l Beswnen combati-
ría la idea do la reconciliación de los ele-
mentos liberales. 
Otros elementos izquierdistas parecen ser 
muy partidarios de aquella reconciliación. 
-La hija del señor brigadier Villacampa 
ha visitado ayer al presidente del Consejo 
do Instrucción pública Sr. Balaguer, y este 
ha pasado en seguida á la presidencia para 
celebrar una conferencia con el señor Sa-
gasta. 
-Tenemos entendido que á instancia de 
las autoridades superiores de la isla de Cu-
ba, se trata do mejorar las defensas de la 
costa do aquella antilla. 
—Ayer se han recibido en los centros ofi-
ciales los pliegos del gobernador interino do 
nuestras posesiones del Golfo do Guinea, 
relativos al conflicto surgido on ol rio Muny. 
-Según cartas de París , es completa-
mente inexacto quo el Sr. Cánovas del Cas-
tillo haya censurado la conducta del gobier-
no y de las autoridades de Madrid durante 
los últimos sucesos. 
— La Gaceta do hoy contiene una Real 
órden nombrando registrador de la Propie-
dad de Sagua la Grande (Habana) á D. Va-
lentín Ignacio de Oramiz y Ostolaza. 
-Por el correo de América quo salió ayer 
de Madrid, se ha remitido á las Antillas á 
propuesta del gobernador general de Puer-
to-Rico, una comunicación del ministerio 
do Ultramar, haciendo extensiva á dichaa 
islas, como por el de hoy se extenderá tam-
bién á Filipinas, una Roal órden dol minis-
terio de Fomento fecha 3 de noviembre do 
188.1 por la que se dispone que sean de cargo 
de los contratistas do obras del Estado, los 
gastos quo ocasionen los replanteos de las 
mismas, y la toma de datos para las l iqui-
daciones, incluyendo on uno y otro caso 
las indemnizaciones del personal facultati-
vo. 
—El Gil Blas de Paria publica una con-
versación tenida con el general López Do-
mínguez por uno de sus redactores: 
" E l general—dice el repórter—so muestra 
muy contristado con los sucesos do Madrid. 
Los dos jefes asesinados, Velarde y Mirasol, 
oran amigos íntimos suyos, á quienes quería 
entrañablemente. No concibe cómo hay sar-
gentos capaces de sacar las fuerzas del cuar-
tel, faltando á la discipüna y deshonrando 
su unifonno, por el alicionte de un despacho 
do capitán ó de irnos miles do reales. 
E l general López Domínguez no siente 
ménos ver comprometido como director de 
la algarada á un brigadier también amigo 
suyo. 
—Acabo de ofrecer al gobierno—añadió 
el goneral—ml espada y mi vida. Sin disci-
plina no hay ejército, y por eso soy partida-
rio de la entereza en el gobierno. 
Pero es necesario el servicio obligatorio, 
con ol cual los pronunciamientos serían im-
posibles, V Ol estudio íln l i t a n n p o c i í l a H o a A a \ 
^jWWfWlTr1 — 
—Dice E l Correo: 
"liemos oido que después de apurados 
loa compases prescritos en las leyes mili ta-
res que se ha encontrado hechas y que no 
estaba en su mano retormar, luego que los 
tribunales hayan pronunciado su fallo y co-
nocidas en lo posible las derivaciones de la 
rebelión entóneos el gobierno se ocupará de 
otros asuntos, teniendo además el propósi-
to de reunir las Córtes en el término más 
breve posible, presentarse en ellas, dar 
cuenta do lo ocurrido y contestar á las cen-
suras que se lo dirijan. 
Todo lo demás que hoy se diga ó so su-
ponga es completamente caprichoso." 
—El pueblo de la provincia de Santander 
donde actualmente se encuentra D. Ramón 
Nocedal escribiendo el programa del part i-
do absolutista, es Castañeda. Y se dice tam-
bién que hoy por hoy el elemento que do-
mina en el ánimo de don Cárlos os el mi -
litar, ó sean los jefes de la pasada contienda. 
—La Iberia do anoche afirma que el go-
bierno está resuelto á llevar á cumplido 
efecto las reformas ofrecidas desdo la opo-
sición. 
—La hija y la hermana dol brigadier V i -
llacampa celebraron ayer tardo una larga 
entrevista con el Sr. Nuñez de Arce, enca-
minada á que el Ateneo acuda al gobierno 
on solicitud do clemencia. 
A úl t ima hora do la tarde se reunió la 
junta directiva del Ateneo, acordando acu-
dir al Sr. Sagasta en demanda de clemen-
cia para los prisioneros por los sucesos del 
día 19. 
—Según un colega ministerial, en la adua-
na do Camprodon, provincia de Gerona, 
han sido aprehendidas cuatro cajas de mu-
niciones con destino á la partida ropublica-
na Internada en Francia. 
Las cajas venían declaradas como piedras 
de afilar. 
—Según afirman varios colegas, parece 
que las viudas del brigadier Velarde y con-
de de Mirasol han manifestado su interés 
en favor del brigadier Villacampa, mos-
trándose inclinadas á que so tuviese cle-
mencia para dicho jefe. 
—A la una y cuarto do la madrugada ter-
minó ol consejo que empezó á las nueve y 
media de la noche. Los miníatroa se han 
manifestado rnny reservados en cuanto se 
roñero á la parte relacionada con los últi 
mos sucesos; pero manifestaron haberse re 
suelto varios expedientes do Hacienda 3 
contonciosos-administrativoa de acuerdo 
con el Consejo de Estado; que se aprobó el 
Código de procodimíentos militares que 
sancionará en breve S. M . y publicará 
pronto la Gaceta; quo ha sido nombrado se-
cretario del Consejo Supremo de Guerra 
Marina el brigadier Ochando; que se apro-
baron un crédito supletorio de 20,000 peso-
tas del ministerio de Fomento para pago 
do cargas do justicia, y un expediente am-
pliando la subvención concedida al puerto 
do Tarragona, y que se habló del hallazgo 
de loa cartuchos encontradoa 011 la plaza 
del Sacramento, junto á la capi tanía ge-
neral y do otros asuntos de interés secun 
iario. 
Con motivo de haber publioado un perió-
dico autógrafo de París un párrafo supo 
niendo qno el jefe del partido conservador 
había dirigido censuras al gobierno y á las 
autoridades militaros de Madrid, el Sr. Cá 
novas del Caatillo ha escrito la siguiente 
carta, desvaneciendo la especie que hizo cir 
cular el periódico en cuestión. 
Dico así la carta: 
"Sr. D. V. Cuenca Crous. 
Muy soñor mío: En el número do L'Es-
taffete de P a r í s que rao ha hecho V. el fa-
or do enviarme, encuentro un suelto d i r i -
gido á mi persona, en el cual hay inexacti-
tudea quo conviene rectificar. Acudo, puee, 
á la rectitud do V. , para que se sirva decir 
en su estimable periódico que lo han infor-
mado mal al referirle que yo haya condo-
nado delante de nadio la conducta del go-
bierno en eataa circunstancias, lo cual esta-
ría en contradicción con el leal apoyo quo 
mía amígoa y yo le prestamos ahora. 
Si tuviera algo que decir acerca del par-
ticular, lo diría en su tiempo y lugar, no co-
mo se pretende. Tampoco he censurado en 
más mínimo la conducta do las autorida-
des militares. Tengo grandís ima confianza 
en el actual capi tán general de Madrid, y 
estoy seguro do quo h a b r á cumplido ára-
pliamento su deber en todos conceptos. Co-
mo V. ve, tienen bastante importancia las 
inexactitudes del párrafo en cuestión para 
que yo me permita rogar á V. que las recti-
fique, en lo cual da rá una muestra de consi-
deración, quo lo agradecerá en extremo su 
compatriota y atonto S. S. Q. B. S. M.—^í. 
Cánovas del Castillo." 
—Ayer por la mañana llegó á Madrid el 
general López Domínguez. E l Jefe militar 
d« la izquierda ha adelantado eos días BU 
regreso á esta Corte para evitar que sus a-
migos y correligionarios le hicieran, a l l le-
gar á la estación, según so proponían, una 
manifestación de adhesión personal y polí-
tica. 
Personas que han tenido ocasión de ha-
blar con el general López Domínguez, ase-
guran que so muestra muy reservado al co-
mentar los sucesos del 19, y muy especial-
mente sobre las consocuenciaa que han de 
tener en la política de los partidos monár-
quicos. 
— E l Liberal de anteayer decía lo si-
guiente: 
"Nuestro apreciable colega L a Union 
Mercantil de Málaga, recuerda que hace 
diez meses que el ministro do Estado escri-
bió á una persona muy conocida en aquella 
ciudad, asegurando que no t a rda r í a en ocu-
parse do la celebración de tratados de co-
mercio con las repúblicas hispano-amorica-
nas. Sin embargo, nada se ha hecho. E l ac-
tual gobierno, como los anteriores, hace 
una clase de política que no es, n i con mu-
cho, la que conviene á las clases contribu-
yentoa, á los que trabajan, pagan y sufren." 
E l Liberal hubiera podido contestar des-
de luego á L a Union Mercantil que todos 
los asuntos do América, y en especial nues-
tras relaciones comerciales, ocupan prefe-
rentemente al ministerio de Estado y dan 
lugar á un trabajo asiduo y del mayor i n -
terés . 
Podría decirle, además, que las repúbl i -
cas de Sur-América, por efecto do su régi-
men mercantil, no hacen tratados de co-
mercio, habiéndose de basar, por conse-
cuencia, el desarrollo de muchas relaciones 
mercantiles, cada día más anuladas, en pro-
cedimientos cuyo desenvolvimiento ocupa y 
merece el mayor interés al actual ministro 
de Estado y á todos los representantes de 
España en América del Sur. 
—Ayer, como todos los días, se habló 
do política y se hicieron profecías completa-
mente infundadas. 
Los hombres más caracterizados mantie-
nen on gran reserva su pensamiento, y asi 
cont inuarán sin conocerse claramente lo 
que piensa cada uno mientras duren estas 
circunstancias excepcionales. 
Cuando los periódicos puedan decir todo 
lo quo so cuente, aunque no sea cierto, pa-
sará lo de siempre, y es que por restablecer 
la verdad y no aceptar nadie lo que se le 
quiera atribuir, confesará cada cual lo que 
piensa y lo que quiere. 
—Sabemos que el Sr. Sagasta contestó al 
telegrama de adhesión del marqués de la 
Vega de Armijo en términos tan afectuosos 
que demuestran bien sus excelentes relacio-
nes políticas y particulares. 
— E l director de L a Fe, Sr. D . Vicente do 
ía Hoz y Linares, se halla ya fuera de peli-
gro en la grave enfermedad que lo sorpren-
dió veraneando en la provincia do Santan-
der. 
—Razón teníamos anocho al asegurar que 
en el Consejo do ministros se trataban asun-
tos de importancia. Con efecto, al salir los 
ministros del Consejo, manifestaron que se 
habían ocupado de asuntos tan importan-
tes, asi interiores como exteriores que ha-
bían acordado guardar absoluta reserva so-
bre el particular. 
Después supimos por algunos ministeria-
les bien informados, que so hab ían ocupado 
de asuntos de gobierno, unos de actualidad 
y otros quo, traducidoa en proyectos, se 
convert i rán en leyes cuando las Córtes se 
reúnan. 
E l fin principal que el gobierno persigue 
es el afianzamiento de la paz y la consoli-
dación de las instituciones. 
Se despacharon en Consejo algunos expo-
dientes. No se supo más. 
— P a r í s , 23 ^4.49 fcw&g—Habiendo d i -
cho L'Estafette que el Sr. Cánovas del Cas-
ti l lo hab ía consurado el proceder do las au-
toridades militares de Madrid con motivo 
dol movimiento insurreccional del día 19, el 
jefe del partido conservador ha dirigido al 
expresado periódico una carta, que publicó 
ayer, negando en absoluto semejante aser-
ción, que dice ser impropia de su ca rác-
ter. 
E l Sr. Cánovas, á quien visité hoy, sa ldrá 
m a ñ a n a para Biarritz y San Sebastian. 
Es t á muy satisfecho del banquete que dió 
en su honor el Sr. Albareda. 
Durante aquel acto recibió inequívocas 
pruebas do deferencia de parte do Mr. Frey-
cinot. 
Es considerable el número de personas, 
francesas sobre todo, que acudo á visitar al 
Sr. Cánovas del Castillo. Las habitaciones 
de su hotel se ven constantemente llenas. 
Me ha manifestado que permanecer ía un 
mes on Pa r í s sí le fuera posible v iv i r com-
pletamento inadvertirin . 
A l ocuparse uo los últ imos aucesos ocu-
rridos on esa corte, se ha e x t r a ñ a d o de que 
haya quien dude de quo la insurrección ha 
sido ordenada por Ruiz Zorrilla. 
A pesar do esto, confía en que los revolu-
cionarios, siempre impotentes, no consegui-
rán turbar de una manera temible la paz 
pública on la Península. 
—Hoy ha publicado Le M a t i n un extenso 
artículo firmado por Dolafosa, comparando 
la situación política de E s p a ñ a y Francia, y 
combatiendo con energía la acti tud de los 
republicanos revolucionarios. 
En dicho artículo se reconoce al Sr. Cá-
novas del Castillo como á uno de los prime-
ros estadistas contemporánoos. 
Entro otras cosas dice que se ha sacrifi-
cado anto el Sr. Sagasta, resignando volun-
tariamente el poder. 
Pero añado que ai ol Sr. Sagasta no apli-
ca la lección contenida en la ú l t ima aven-
tura revolucionaria, entóneos el Sr. Cáno-
vas del Castillo, que vela por la seguridad 
del trono, se encargará de hacerlo. 
—En una carta de Madrid que publica 
hoy Le Journal des Lebats, se anuncia co-
mo probable una próxima modificación m i -
nisterial en España. 
E l corresponsal dice que sa ldrán dol go-
bierno el ministro de la Gobernación y el 
de la Guerra, que se dojó sorprender por el 
movimiento insurreccional del 19, y que d i -
mi t i rán por idéntico motivo el gobernador 
y el capi tán general do Madrid, Srea. Sil-
gas t i y Pavía . 
Añade que la visita de la Reina Regento 
á las viudas de los Sres. Velarde y conde 
de Mirasol ha producido excelente efecto ! 
en la opinión pública. 
—En un tremendo art ículo publicado hoy 
por UAuctor i té , se acusa al gobierno fran-
cés de tener connivencias con el Sr. Ruiz 
Zorrilla. 
Además califica al Sr. Ruiz Zorril la con 
frases tan duras y desusadas en la prensa 
española, quo no creo conveniente trasmi-
tirlas. 
- - L a Junta directiva del Círculo Morcan-
t i l se reunió anteanoche para tratar do una 
petición firmada por .numerosos individuos 
do dicha sociedad, con objeto de que se so-
licite del gobierno, y en caso necesario de 
S. M. la reina, el indulto de los quo, habien-
do tomado parto en los sucesos del 19, sean 
condenados á muerte. La Junta directiva, 
cumpliendo con el deber de interpretar loa 
sentirnntos de loe referidos socios, que cree 
aon también los dol comercio de Madrid, a-
cordó impetrar el mencionado indulto, á cu-
yo efecto p id ióuna entrevista al jefe del go-
bierno. 
— A las altas horas delanoche del domin-
go fué preso éincomunicado enTa Cárcel-Mo-
delo el director y propietario do L a Revolu-
ción, Ü. Eusebio Iñiguez, y además lo ha 
sido suspendida la publicación del pe r ió -
dico. 
El lunes fué elevada á prisión la deten-
ción del domingo. Sentimos osto percance 
de nuestro querido compañei o. 
—En ios centros oficiales—dice E l Eesú 
men—se asegura que la partida republicana 
quo se presentó en Espinabell y repasó des-
pués la frontera, bah ía sido organizada por 
el brigadier Marinó, quien se hab í a queda-
do en Carcasonne ultimando detalles para 
la organización de nuevas partidas-
—Los diputados do la minoría república 
na coalicionista se proponen celebrar pron 
to una reunión, pero no para trotar de nin 
guna cuestión política do órden interior del 
partido, sino para acordar la forma en que 
deben solicitar el indulto de los que espe-
ran los fallos do los consejos do guerra. 
El estudio y resolución de aquellas cues-
tiones se aplazará, probablemente, hasta 
pocos días ántes de quo las Córtes se reúnan 
y tengan necesidad de fijar su acti tud en el 
Parlamento y las declaraciones quo han de 
hacer cuando se discutan los sucosos úl-
timos. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 02,80 fin de mes, y 62,95 pró-
ximo. 
frío: ¡él que ha sido siempre modelo d» ga-
lanter ía y de benevolencia!—Aún en la mis. 
ma función de que voy á ocuparme ligera-
mente, se hicieron algunas demostraciones 
de desaprobación harto infundadas; y la ver-
dad os que al artista hay que darle ánimo 
(al ménos la noche de su presentación) y • 
no arredrarlo con injustas prevenciones y 
recelos. 
¿Cómo ha de ser posible juzgar á un can-
tante quo se presenta fatigado, abatido, con 
una garganta rebelde por la falta de ejerci-
cio, sin ol reposo conveniente después de 
un viaje borrascoso, emocionado ante el 
imponente aspecto do un teatro cuajado de 
espectadores, y para mayor fatalidad con 
un tiempo tan desapacible y amenazante 
que á todos sin excepción, artistas y no ar-
tistas, nos tenía trastornados y fuera de 
caja? Hacerlo en tales condiciones es aven-
turar una opinión y exponerse á tener que 
rectificarla tarde ó temprano, como es hoy 
probable que suceda con el tenor señdr. 
Parodi. 
Es verdad que debemos convenir en que 
la Empresa no estuvo feliz on la elección d« 
E l Trovador para estreno de la Compañía; 
por mi parte supuse que algo desagradable 
hab ía de suceder. E n efecto, E l Trovadort» 
una obra de debut, así por la conveniente dis-
posición de sus piezas, como por la riqueza de 
sus elegantes y halagadoras melodías; pero 
tiene el gran inconveniente do ser para no-
sotros demasiado conocida, de gratísimos 
recuerdos, y depender su éxito, pena da 
confesarlo, de tres simples notas que pu-
dieran llamarse en este caso notas salvado-
ras. No exajero, digo la verdad de lo que 
pasa. L a primera do ellas es un si bemol 
con quo casi todos los tenores hacen la 
variante del úl t imo compás do la romanza 
Deserto sulla t é r r a en su repetición; es la 
segunda el dichoso do de pecho, martirio de 
los cantantes que no pueden atacarlo, y l i 
tercera otro s i bemol que colocan los Man-
riques en lugar del la bemol que tienen en 
el Miserere sobre las palabras Leonora adió. 
Despójese á la part i tura de estos tres esco-
llos arbitrariamente creados por ol gusto d« 
ta l ó cual artista, cántese como la escribió 
el maestro Verdi , cántese con todo el esme-
ro posible y el fracaso es seguro; en 
cambio, a táquese con facilidad, con brillan-
tez y vigor dichas tres notas é interprétese 
lo demás como se pueda, que ya el éxito no 
es dudoso. 
Pero me voy alejando demasiado de mi 
asunto, haciendo consideraciones mi l veces 
repetidas, y es necesario tomar nuevamente 
el hilo, si bien haciendo constar ántes, que 
el encanto y atractivo del "Fausto," y el ta-
lento indiscutible de los cantantes que lo 
interpretaron han logrado, y no ea poco, sa-
car al público de su glacial indiferencia. 
¿Quo non ars penctrat? Esto dije hace po-
cos días, osto digo hoy, esto diré mañana, 
por ser una verdad eterna. 
En efecto, el cuadro de artistas que aca-
ba de presentar el señor Ant inor i última-
mente es bueno, realmente bueno y sobre 
todo uniformo, completo. Xo hay motivo 
para compadecer á ninguno, todos son ar-
tistas y han hecho un "Fausto" digno, pero 
muy digno de los aplausos que se le han tri-
butado. 
L a señora Do t t i es una tiple dramática de 
talento. Su voz fresca, s impática, sonora y 
bien manejada, sus conocimientos escénicos 
poco comunes, sus actitudes siempre ele-
gantes, su fisonomía siempre graciosa y ex-
presiva, sus gestos, su movimiento constan-
te, en fin, hacen de esta artista una intere-
sante Margarita. Desdo que dijo su primer 
frase No signor io non son damigella, inte-
resó vivamente al público y este interés se 
hizo mayor á medida que fué desenvolvien-
do su talento, ya en el aria de las joyas que 
interpreta elegantemente, ya en el admira-
blo dúo del tercer actoe scrito, con lágrimas, 
y que ella canta con pasión y ternura, ya en 
la magistral escena de la iglesia y en la 
muerte de Valent ín en quo alcanzó ruidosos 
aplausos. 
E l bajo Sr. Abramoff es un cantante de 
gran méri to; algunos quieren decir que tie-
ne poca voz, yo creo que tiene la suficiente, 
y que es además pastosa y sumamente agra-
dable, pues j a m á s ofende.—Canta con maes-
tr ía , justa afinación y emite los sonidos con 
facilidad suma, como lo demostró en la es-
cala descendente que tiene en el primer 
acto, al decir bel cavaliere. E l que no posé» 
el dominio de su garganta, el que no tiene 
bien educada su voz, sobre todo si es de 
bqjo, no puedo vencer ese género de difi-
cultad. 
E l señor Parodi que ha empezado á repo-
nerse de sus primeros disgustos, gustó mu-
cho más ano ia noche de su debut,—S'n em-
bargo, se comprende que esta fuertements 
impresionado y esto coarta por completo 
sus grandes facultades que sin duda alguna 
las tiene.—Este artista es á mi juicio nn 
tenor grave de hermosa y potente voz; fra-
sea bien y canta con sentimiento y espre-
aion; sin embargo, como que al atacar las 
notas altas tiene que esforzarse, esto lo per-
judica y hace que se quede bey o en alguna! 
entonaciones, produciendo un efecto desa-
gradable, del cual se queja con razón el pú-
blico. E l mal puede remediarlo el mismo 
artista, recobrando su serenidad, atendien-
do á la irr i tación que debe tener en su gar-
ganta después del penoso viajo que ha he-
cho y atacando tranquilamente esas misma» 
notas que en la función lo espantan y en los 
ensayos emito con tanta seguridad,—ELse-
ñor Parodi ha de gustar. 
E l bar í tono señor Cavazza posóe también 
una bonita voz, aunque no de gran volú-
men, canta bion y se hizo aplaudir sobre 
todo en la escena del duelo. 
En fin, la obra en conjunto alcanzó un 
brillante resultado: y ya podemos darnos 
por muy satisfechos si todas las que nos han 
de presentar corren igual suerte. 
Por mi parte quisiera oir á las señoras 
Dot t i y Tiozzo, las dos estrellas de la com-
pañ ía en "Safo" de Paimi.—Esta obra de 
una sencillez arrobadora tiene grandes sim-
pat ías , es de fácil ejecución y seguro, muy 
seguro, que aquellas dos artistas han d» 
alcanzar en ella nuevos láuros. 
S e r a ü n Bamírez. 
V A R I E D A D E S . 
O P E R A /JVIJLJ . ÍJIVÍ , 
La representación de "Fausto" en el 
Gran Teatro la noche del juóves, ha pro-
porcionado nosólo justos y numerosos aplau-
sos á loa artistas de la compañía lírica del 
señor Antinori encargados de su desempe-
ño, sino una agradable sorpresa, una dulce 
impresión al público que ya comenzaba á 
pensar si sería ó no sería la actual tempo-
rada una série de risibles y continuados fra-
casos. 
Yo quo siempre he respetada al público 
habanero y que tan amonado lo he seguido 
en sus juiciosas y certeras apreciaciones, 
he creído esta vez con nuestra ilustrada 
prensa, que en estas úl t imas noches se ha 
presentado poco indulgente y óenjfteiaáf 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La compañía lírica 
italiana quo lo ocupa anuncia para maña-
na, domingo, la magnífica ópera Famto, 
como función extraordinaria. 
P róx imamen te será puesta en escena L a 
Trayiata, para debut de la Sra. Emilia Pa-
rodi , primera tiple ligera de la propia com-
pañía . 
Han comenzado los ensayos de las gran-
diosas obras A i d a y Los Hugonotes. 
BAZAH PARISIÉN.—La sucursal del gran 
almacén de muebles perteneciente á la Su-
cesión de Nemesio Pé rez que acaba de es-
tablecerse on la calle de San Rafael número 
31, donde estuvo el establecimiento de ro-
pas que se titulaba como la presente gace-
t i l la , es digno de ser visitado por las fami-
lias, que pueden admirar allí muebles ele-
gantísimos y objetos de ñmtas ía de lo mái 
moderno y hermoso que puedo darse. Es 
ta l la mul t i tud de efectos, que sería impo-
sible enumerarlos sin emplear un gran es-
pacio, que hoy nos falta para hacerlo. Léa-
se el anuncio inserto en otro lugar. 
ERRATAS . -Por no haber podido corregir 
las pruebas el autor del escrito titulado 
"Santa Teresa", que se publicó en el folie-
tiu del número del viérnes, so deslizaron 
algunas, corao las siguientes, que á mego 
do aquel nos apresuramos á corregir: 
En la columna 2a donde dice "pesan", de-
be decir "pasan". 
En la 4a, donde "hombre, como siendo 
&c.", debe decir "hombre y cómo siendo 
difícil conocer directamente si amamos á 
Dios, por donde podemos llegar á ese cono-
cimiento, es examinando.1' 
En la 5a, donde dice "profundos paga-
nos", debe decir "filósofos paganos." 
En la 7a, donde dice "sus secretoi s r t s divi-
debe leerse "sus secreteos divinos", y 




En la 8U, dice "en ese Dios ó en los amo-
res", debe decir "en esos odios ó en eso» 
amores." 
REVISTA UsTVERSiTARiA.—Con este tí-
tulo comenzará á ver la luz, dentro de bre-
ves días, un periódico semanal, que vendrá 
á ser la continuación de la Revista Habane-
ra, que cesó de publicarse no hace mucho 
tiempo. ¡Bienvenido sea el nuevo colega! 
RAZÓN COXCLTTYENTE.—Entre amigas d© 
colegio. 
—¡Hola, querida Juana! ¡Can qué guato 




—¡Oh, no! ¿No ves que vivimos en 
un piso muy pequeño? 
E L COLMO DE LA SERENIDAD.—Un indi-
viduo se cae de un quinto piso. A l pasar 
por delante dol segundo, ve á un vecino y 
le dice: 
No hay remedio; mi muerto es inevita-
ble. 
LA PURA VERDAD.—Decía un filósofo 
mundano quo conocía muy bien la sociedad: 
—Para vivir en paz en este mundo, no so-
lamento es preciso no mezclarse en los a-
suntos de los demás, sino que debe uno eu« 
frir que los demás se mezclen en nuestros a-
suntos. 
¡A LOS TOROS!—Los compradoi part, %et 
corridos mañana, domingo, son d« feu^n» 
wtampay <fc buena* mm< 
E l Tortero da fo do su pujanza y de su 
brío y asegura que harán una verdadera bo-
ca tombo de pencos. 
Suertes pocas voces ejecutadas en la Ha-
bana, veremos en la corrida que mañana 
tendrá ofocto. 
Hay animación y todo haco creer que la 
plaza do la calzada do la Infanta será pe 
queña á contener el entusiasmo público, 
¡Bien por E l Tortero! 
Nota.—La empresa nos comunica que 
aún quedan nuevo palcos por vender. No 
descuidarse. 
DE UNA CASA.—Llamamos la atención de 
las personas á quienes pueda convenirlos, 
hácia el anuncio que aparece en la sección 
correspondiente del DIARIO acerca do la 
venta do una laorrnosa casa. 
ASOCIACIÓN' DE DEPENDIENTES.—En los 
salones do esta floreciente asociación se da-
rá mañana, domingo, á las siete de la no-
che, una conferencia pública por el Sr. don 
Juan do la Puente, acerca de un tema de 
interés para los asociados. 
Es do esperar que todos estos asistan á 
la conferencia, prestando así mayor realce 
al acto. 
Los PURITANOS.—Recientemente pinta-
do de rojo y blanco, llama mucho la aten-
ción en la calle de San Rafael, esquina á 
á Industria, la hermosa casa dondo radica 
el popular establecimiento denominado Los 
Puritanos y cuya casa ostenta por seña 
particular tres ceros. 
Pues bien, en esa misma casa hoy tan bo-
nita y elegante, pnode verse en la actuali-
dad el más variado y nuevo surtido do j u -
guetes que ha do causar las delicias de la 
gente menuda. 
Todo niño cuyo papá lo haya ofrecido 
una recompensa por estudioso, por su bue-
na conducta dentro y fuera de casa, ó por 
otra circunstancia cualquiera, debe pedirlo 
con insistencia que lo llovó pronto á Los 
Puritanos, para escoger allí lo que más sa-
tisfaga sus aspiraciones infantiles. Y ¡qué 
barato es todo en Los Puritanos! 
E L TÍO VIVO.—De una á tres de la tardo 
de mañana, domingo, hab rá recepción in -
fantil en el local que ocupa el colebórrimo 
T Í O Vivo, que ántos se llamó León de León. 
Cuidado no lo atrapo 
La policía, 
Porque cambia do nombro 
Todos los días. 
Los niños concurrentes á dicho local que 
logren enganchar tres sortijas, recibirán 
como premio un bonito regalo. 
ENHORABUENA.—La merecen cumplida 
laa Srtaa. Mercedes ó Isabel Marty y Pérez 
Carrillo por los brillantes ejercicios que ve-
riflearon en la Sala Capitular, ante el tr ibu-
nal correspondiente, en la noche del sábado 
15, obteniendo el título do profesoras do en-
señanza superior con la calificación de so-
bresalientes. 
Sorprende agradablemente que en tan 
cortos años, dotadas do encantos y halaga-
das por la fortuna, hayan tenido la abnega-
ción necesaria para profundizar el extenso 
programa y adquirir los hábitos del magis-
terio que demandan extraordinarios esfuer-
zos. 
TEATRO DE CERVANTES.— Mañana, do-
mingo, so repito L a gran vía en el coliseo 
do la calle del Consulado. Es obra digna de 
verse. 
VINOS EXQUISITOS,—La gran remeea do 
los excelentes vinos jerezanos de Rivas Mu-
ñoz y C'í que, según se anunció hace dias 
en oste periódico, so esperaba en los acre-
ditados cafés E l Cuco y Los Perales, Mura-
lla 68 y 24, respectivamenio, ha llegado ya 
á dichos establecimientos, en los cuales a-
demás de despacharse ose delicioso néctar , 
se sirve al público con el mayor esmero, 
siendo de primera calidad todo lo que en i 
los misinos se expende. No puedo haber 
nada mejor. 
DONATIVO.—Con una esquela suscrita por 
D. L Ros hornos recibido tres posos billetes, 
para que en nombre de D1? Teresa E, Con-
cabella, sean distribuidos entro los tres po-
bres ciegos D. Rafael Acosta, D0 Rita Ra-
mos y D. Manuel Alvarez. 
POLICÍA.—El celador del barrio do Colon 
detuvo, con auxilio do una pareja de Orden 
Público, á u n individuo blanco conocido por 
E l Criollo, por aparecer como uno de los au-
tores do la estafa do cien posos en billoios 
del Banco Español á una vecina do la calle 
del Trocadero. E l detenido ingresó en el 
Vivac á disposición dol Sr. Juez de primera 
Instancia del distrito del Prado. 
—Han sido reducido á prisión dos indi -
viduos blancos por aparecer como presun-
tos autores del rob odo un reloj y .|ó0 en b i -
lletes del Banco Español á un vecino do la 
calle do Toniento-Rey. 
— A las diez de la m a ñ a n a do ayer, fué 
encontrado un feto on ostado de putrefac-
ción on las orillas do la playa do San Láza-
ro, siendo remitido al Necrocomío por dis-
posición dol Sr. Juez dol distrito. 
—Una pareja de Orden Público, detuvo 
á las dos do la madrugada do hoy, á dos i n -
dividuos blancos, que estaban en reyerta en 
la calle del Prado. 
—Un moreno y un joven blanco, que esta-
ban jugando al Basse-Ball, en la playa de 
San Lázaro , fueron detenidos por una pare-
j a de Orden Público; ocupándoles dos ba-
ses. 
—Una vecina de la calle del Sol se quejó 
al colador de Santa Clara, de quo una jóven 
que tenía en su dormitorio, so había ausen. 
tado, l levándolo unas dormilonas do oro y 
brillantes y doscientos posos on billetes del 
Banco Español. 
— A la voz de ¡ataja! fué'detenido en la 
calle do las Damas un individuo blanco por 
sospecha do que fuera uno do los autores de 
la tentativa do robo en una bodega de la 
calle del Sol esquina á Habana. 
Rougli on Corns. (Adíes callos!) 
Pidane ol " W e l l s ' K o u g h on Corns." Cura ráp ida , 
completa, penuanento para los callos duros y blandos 
y juanetes. De venta en todas las boticas. J o s ó S a r r á , 
Habana, tínico agente para la Isla de Cuba. 3 
44I^A M A f f i l M A " 
PORTALES DE LUZ. 
UNICA PREMIADA 
cou medalla de oro y 
proveedora de la Eeal 
Casa. 
Participamos á nues-
tros clientes que en 
breve llegará la gran-
diosa remesa de nove-
dades en calzado de 
nuestra acreditada fá-
brica: últ imas modas 
en es 
para la temporada de 
invierno. 
PIRIS, CARDONA Y CP. 
Cn 1091 7 F 1_A 
A LOS ASTURIANOS 
que han contribuido para l a reedificación de la iglesia 
parroquial de Cancro, Cancejo de Luarca, les p a r t i -
cipo que por el correo dol quince del presente, le r e -
mi t í al cura do la referidu iglesia la cantidad do 63 
pesos 58 centavos en oro, importe l íquido de todo lo 
reooloctado: á todos los donantes les doy las m á s ex-
presivas gracias por su óvolo y particularmente á don 
Godofroao Balsa que t u é el que me a c o m p a ñ ó á do-
mici l io de los mismos.—Habana, Octubre 16 do 1886. 
JEstéban Fernández Mayor. 
Sjo. L a Fi losof ía . Neptuno73 y 75. 
Cn 1.109 P l a -16 l d - 1 7 
JElogautes y baratos so hacen los vestidos 
en el gran taller do Modista L A FASHIO-
N A B L E . 
Es una equivocación creer que cobramos 
lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desdo el más rioo vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
Viaje. ^ V 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinéos, 
ropones, velos, azahares y toda claso do ar-
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido do 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase do objetos para canastillas. 
Variedad en flores finas. 
Todos las ' mercancías las recibimos d i -
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A E A S H I O N A B L E . 
92, OBISPO 92. 
So yenden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panade r í a , b i l lar , 3 mesas para dominó 6 
tresillo, su hermoso patio con iardin y caprichosaa 
plantas; tiene 0 cuartos y a d e m á s una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos bUletea 
mensual. 
L a otra tiene 15 varas do frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 á 3,000 pesos billetes 
mensual. 
Más pormenores eu la F í s i ca Moderna, seder ía , Sa-
lud n á n i . 7, 6 en la del mismo nombre Limonar . 
Cn 1397 P 16-140 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA i r DE OCTUBRE. 
Santas Eduvieis , viuda, y Mamcrta , már t i r , y san 
Ahdréa do C a n d í a . 
Santa Eduvigis. F u n d ó un monasterio cuyas rentas 
alcanzaban ¿i mantener m i l personas y en 61 eran r ec i -
bidas las viudas y doncellas pobres que quer ían consa-
grarse á Dios. 
Santa Mamcrta , m á r t i r . — D i o s quiso para sí á M a -
raerta por ser muy caritativa y le m a n d ó un ángel que 
la i luminó con la divina revelac ión , diciéndole el ce-
lestial mensajero; que dejase el culto de los ídolos y 
abrazase el do Dios verdadero, y fiel Mamerta al m a n -
dato, ab razó la fe de Josucrito. Inmediatamente que 
lo supieron los paganos la apedrearon, y alegremente 
recibió la corona del mart ir io. 
D i a 18. 
San L ú e a s , evangelista, y santa ' In fonia , 
Santa Trifonía fué esposa del b á r b a r o emperador 
Decio, que tanta sangre hizo derramar entre los cr is -
tianos, ( íonvir t ióso á la fe de Jesucristo; el sacerdote 
Justino la baut izó y al dia siguiente de haber recibido 
este sacramento, mur ió santamente, 
FIESTAS E L LUNES.Y MARTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 8 á 8é. y en las d e m á s iglesias, laa de costumbre. 
I H S 
ü 
R l m á r t e s 19 del comente celebra la C o n g r e g a c i ó n 
del glorioso Patr iarca S e ñ o r San J o s ó los cultos m e n -
suales acostumbrados. A . M. D. G . 
13015 l -16a 2-17d 
SATURNINO FERNANDEZ, 
Part icipa al públ ico en general y á sus favorecedo-
res en part icular haber trasladado su establecimiento 
de sas t re r ía que t en í a eu la callo de la Mura l l a n ú m e -
ro 88, á la de Aguiar 73, entro Obispo y O b r a p í a , en 
donde se ofrece á sus ó rdenes . 
A l abrir su nueva casa, ofrece nn selecto surtido de 
géne ros de novedad, así como precios módicos , con-
tando siempre con el mayor esmero en la confección 
de las prendas, 12734 P 7-12 
J . M. I . 
Congregación de la Guardiade Honor 
del Sagrado Corazón de Jesús. 
E l domingo, 17 de Octubre, aniversario de la muer-
te de la Bta . Margar i ta M a r í a do Alacoque, so insta-
l a rá c a n ó n i c a m e n t e en la iglesia do San A g u s t í n , la 
Congregac ión de la Guardia de Honor del Sagrado 
Corazón de Jesús, cn cuyo dia se c e l e b r a r á n los s i -
guientes cultos: 
A las 7 de la m a ñ a n a so di rá l a Misa do C o m u n i ó n 
general con cán t icos alusivos á tan augusto acto, s i -
gu iéndose la solemne consagrac ión do todos los C o n -
gregados al Deífico Corazón , y la ceremonia do i m p o -
sición del escapulario y medalla, dist int ivo de la Con -
g regac ión .—A las la misa solemne con s e r m ó n , 
quedando de manifiesto su D i v i n a Majestad hasta los 
ejercicios de la tarde. 
A las G de la tarde se h a r á n los ejercicios que dispo-
ne el Manual de la Congregac ión y t amb ién h a o r á 
s e r m ó n y proces ión con el Sant í s imo. 
Nota.—Se ganan varias indulgencias, como p o d r á 
verse en el mencionado Manual . 
12889 4-14 
I H S . 
U S I A 1 URSULINAS 
SOLEMNES CULTOS SAGRADOS 
que las R R . M M . Ursulinas t r ibutan á su Ihistre P a -
trona Santa Ursula el p r ó x i m o j u é v e s 21 de octubre. 
L a solemne fiesta d a r á principio á las ocho de la ma-
ñ a n a , oficiando en la misa solemne el R. P. Rector de 
Be lén , y la Sagrada C á t e d r a s e r á ocupada por el ya 
bien conocido orador sagrado R. P . Manuel MI1 Royo, 
de la S. J . 
L a Sagrada Comunidad y su cape l lán , inv i tan por 
este medio á todos los fieles, pero particularmente á t o -
das sus antiguas educamlas, como á los padres que 
actualmente tienen á sus hijas on este santo plantel de 
e n s e ñ a n z a . 
Todos los fieles que confiesen, comulguen y visitaren 
la veaeranda i m á g e n do «Santo Ursula, ganan i n d u l -
gencia plenaria. 
E l Cape l l án , Juan Alvarez y Fernandez. 
12851 6-14 
E . P . D . 
Los señores sacerdotes quo quieran 
aplicar el santo sacrificio de la misa, 
con un responso al final por el otemo 
descaso del alma do la 
EXCMA. SEÑORA 
Doña Andrea Gr. Larrínaga y Beni-
tez, de Estóban, 
concuiTirán el dia 20 del comento, 
cuarto aniversario de su fallecimiento, 
do 7 á 9 de la mañana , á la iglesia de 
la V, O. T. de San Agustín, donde ro-
cibinín la limosna de un escudo on 
13010 -17 
C O M I I G Á B O S . 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Como prueba do grati tud, al mismo tiempo quo para 
hacerlo c o n o c e r á los que tengan la desgracia do sufrir 
como be sufrido durante ocho mortales años , quiero 
hacer la manifes tación siguiente: 
D e s p u é s do haber consultado con algunos módicos 
de los d e m á s famas sin resultado, pues todos me dec ían 
que para lograr la curac ión , necesitaba una opera-
ción para curarme, v i en este DIARIO el anuncio del 
D r . R. Garganta, como especialista y fui á consultar-
me con 61. T e n í a una estrechez ta l que la orina sal ía 
gota á gota, y gracias á los conocimientos y paciencia 
del célebre especialista, eu ménos de dos meses me en-
cuentro como si nunca hubiera tenido estrechez. 
Aurelio I/opcz Sita. 
Habana, 8 do octubre de 188fi. 
12991 4-17 
Santiago Pubillones, Empresario de Circos 
Saluda á todos los habitantes do Cuba, y á sus a m i -
gos en particular, y les part icipa quo d a r á "principio l a 
temporada de 80 á 87, en ia Habana, y después s a ld rá 
á recorrer las principales poblaciones de V u e l t a - A r r i -
ba liasta Cicnfucgos, sub i rá por el Sur á Santiago de 
Cuba y r eg re sa rá por el Norte hasta P u e r t o - P r í n c i p e , 
donde finalizará la temporada. 
l i s t a cscurcion la h a r á el Circo Pubillones N 9 1, 
que e m b a r c a r á en New York, por la l inca españo la , 
el dia 4 de Noviembre. 
E l Circo Pubillones N? 2, sa ld rá de New Y o r k el 
dia 14 del mismo mes, y h a r á su escursion por los pue-
blos de Vuel ta-Abajo hasta Pinar del Rio. 
Ambas compañ ías se componen de artistas ex t ran-
jeros y del país , todos P.1 clase, contratados ú l t i m a m e n -
te en m i viaje, y de los principales Circos de Europa 
y Estados-Unidos. 
Y o soy. el empresario que mejores compañ ía s ha 
presentado, como lo prueba la fama y repu tac ión con 
que todos me favorecéis: todos los años hago viajes 
para poder contratar nuevos artistas y presentar n o -
vedades; el que tiene la mejor colección de animales 
sabios y Horas domesticadas. 
Los Circos que aun viajando ofrecen comodidad 
para el respetable, pues l levan g rade r í a s y sillas, y 
también se observa orden y moralidad. 
E n r e súm en . Circos Pubillones, son los que verda-
deramente pueden visitarse en el país y donde se pue-
den ver nuevos artistas, trabajos de mér i to , graciosos 
y ocurrentes Clowns y pasar un rato agradable: obser-
vad que todos los Cirquitos dicen en sus programas, 
Gran Compañ ía , y hasta desafían el mundo con m u -
cho I lombook como dicen los ingleses. Visitarlos una 
nocbo y seguro no volvereis, porque es el mismo p á -
ja ro con diferente j au la : en precios no hay que decir, 
pues cobran igual que los de 1? clase. 
Por lo tanto, si queréis ver una regular C o m p a ñ í a , 
esperar los Circos de m i nombre. 
13020 4-17 
SOCB 
Pasiegos y Danzantes McntaBeses. 
D e ó rden del Sr. Presidente, y cou arreglo al ar-
t ículo 33 del Reglamento, cito á los Sros. asociados 
para que concurran el domingo 17 del corriente, á las 
doce del dia, al local que ocupa la " L o n j a de Víve res" , 
con el objeto de celebrar la Junta extraordinaria, on la 
cual so t r a t a r á n asuntos generales, 
H a á a n a 16 do Octubre de 1886,—El Secretario, V a -
le r iano Abnseal . 12998 la-16 ld -17 
ASOCIACION 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
E l domingo 17 del actual, á las 7 de la noche, se 
e fec tua rá en los Salones del Centro, una conferencia 
p ú b l i c a por el Sr. D . Juan de la Puente, sobre el tema 
j Q u ó beneficie^ reporta la Asociación de Dependien-
tes, á la clase qne representa? 
Habana, 16 de Octubre de 1886,—El Secretario, 
Felipe Batllc. Cri 1407 l a -10 l d - 1 7 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
LA COOPERATIVA. 
Esta Sociedad celebra Jun ta General el domingo 17 
de Octubre, á las 11 de la m a ñ a n a , en el local calle de 
los Sitios m i m . 105, para tratar de asuntos de in terés 
y dar cuenta del estado de la misma. 
L o que de ó r d e n del Sr. Presidente part icipo á los 
Sres. sócios, sup l icándoles l a puntual asistencia.—El 
Secretario, F . M. Lavandera. 
13004 l a - 1 6 l d - 1 7 
E l número 5,518 es suscrito y se vendió 
entero en el diclioso baratillo " E l Gallito", 
Plaza del Cristo, de 
Garc ía y Menendez. 
m i Í H « m i 
S O C I E D A D B A L E A R 
de Beneficencia. 
E n oumplimiento do lo preceptuado por el art? 41 
del Reglamento, cito á los Sres. sócios á Junta Gene-
r a l ordinaria para las 12 del dia 17 del corriente, en la 
casa n . 76 de la calzada de Belascoain, para dar cuen-
ta de la Memoria anual, nombrar la comisión de glosa 
y proceder á la elección do la Direct iva para el año 
social entrante, al tenor do lo estatuido en los ar t ículos 
42, 43 y 52 dol mismo, t r a t á n d o s e además , de varios 
pa r t íou laaes de sumo in te rés para esta Sociedad. 
Por lo que, encarga, el que suscribe la más puntual 
asistencia, haciendo presente quo con arreglo al ar-
t ículo 64, han de coneurrir los asistentes provistos del 
recibo del mes actual.—Habana 8 de Octubre de 1886. 
— E l Presidente, Antonto Vila. 
12886 lar-16 ld -17 
Presidencia. 
Habiendo obtenido para la asistencia de 
los señores socios do esto Centro las cuatro 
quintas nombradas "Benéfica/ ' "Integridad 
Nacional," "Garcini" y "del Key," que son 
las que existen en este término municipal, 
con el mismo precio por cada una dieta y 
con iguales condiciones á las del contrato 
hasta ahora vigente con la Quinta del Roy, 
y cumpliéndose con esto en todas sus partes 
lo acordado por la junta general d« 8 de 
agosto último, carece ya de objeto la junta 
general extraordinaria convocada para ma-
ñana y se suspendo ésta definitivamente. 
Lo que so publica para conocimiento de 
los señores socios. 
Habana, octubre 16 d« 1886,—El Presi-
dente, José Buiba l 
C1414 Ib—16 Id—17 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D B L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción. 
E l domingo 17 del actual, y á las doce del día, se 
verif learán en este Centro las oposiciones á la cá t ed ra 
de f rancés , de nueva creac ión . 
Los Sres. opositores que deseen tomar parte en ella, 
p o d r á n presentar sus instancias, dirigidas al Presiden-
te de esta Sección, en la Sec re t a r í a General, desde esta 
focha hasta las doce del dia 16, 
E n la misma Secre ta r í a p o d r á n tomar informes de 
loa requisitos y estipendios d é l a clase. 
Habana, 13 octubre de 1886.—El Secretario, Felipe 
Batllc. C n l 3 9 3 4-13a 4r-14d 
C O L L A DÍTANT M U S . 
S o c i e d a d p r o v i n c i a l de C a t a l u ñ a 
e n l a H a b a n a . 
El domingo 17 se efectuará eu el teatro de 
esta sociedad, una velada, con baile con or-
questa al final, exclusivamente para los Sres. 
sócios, á los quo servirá de billete do entrada 
el recibo del corriente mes. 
Habana, 14 de octubre de 1886.—El Se-
cretario, BaJdomero Nesta. 
Cn 1401 3-14» 3-15-1 
LOTERÍA DE MADRID. 
Manuel Gut iérrez . Salud n. 2, 
IlGRAN SORTEO DE NAVIDADIÍ 
con 7 6 0 2 premios. 
¡¡60 premios mayoresll 
ter premio mayor de ¡¡dos millones y medio!! 
2 idem mayor de ¡¡dos millones!! 
3 ídem mayor de ¡¡UIl millón!! 
4 ídem mayor de ;¡750.000!! 
5 ídem mayor do ¡¡medio millón!! 
2 premios mayores de ¡¡250.000!! 
3 idera aayoresde ¡¡125.000!! 
4 idcií mayorcsdfl ¡¡80.000!! 
18 ídeBi myoresde ¡¡50.000!! 
2 idem mayores de 30.000. 
22 idem majoresde 20.000. 
2 idem mayores de 14.000. 
2 idem mayoresde 10,000. 
Precio á 100 pesos el entero y el déc imo á 10 pesos. 
M A N U E L G U T I E R R E Z , S A L U D N . 2 . 
Esta casa recibió va la primera remesa de los billetes 
suscritos del G R A I í S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espera las demás . 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para t o -
dos los sorteos del año . 
Manuel Outier-rce.—SALUD N . 2. 
Cn 1315 84-30B 
C I N T R O ASTIÍAI. 
Secretaría. 
E l domingo 17 del actual, & las 6 do la tarde, d a r á 
principio, en el Teatro de Jane, la Junta general o r d i -
naria, prevenida por el art. H de nuestro l í e g l a m e n t o . 
Para tenor ingreso en dicho local, h a b r á de exhibirse 
el recibo de la mensualidad corriente. L o que de órden 
del Sr. Presidente so hace púb l ico , para que llegue á 
conocimiento de todos los Sres. sócios. 
Tlabana octubre 14 de 1886.— Vicente F . Plaza. 
C n l 4 0 0 l -14a 3-15d 
H I G I E N I C O A B D O M I N A L 
Y S U D V E N T R A L , 
por Mme. "BOUILLON. 
93, 0 - R E I L L Y 93 
H A B A N A . 
AVISO IMPORTANTE. 
Tenemos el honor de participar á las se-
ñoras y señoritas, que hemos recibido por el 
último correo francés varhis clases de gé-
neros blancos y de coloros, con los cuales 
hacemos nuestros inmejorables corsés desdo 
TRES DOBLONES hasta UNA ONZA ORO 
garantizando su duración de DOS Y MEDIO 
A TRES ANOS. Advirtiendo que no entre-
gamos ningún corsé quo no esté artística-
mente entallado y ajustado al cuerpo. 
Nota.—Para los trajes, vestidos y som-
breros, recibimos somanalmente las últimas 
modas y novedades de París. 
Aprovechamos esta circunstancia para 
participar á las señoras qne acabamos do 
recibir los AHUECADORES de resorte adop-
tados para las últimas modas. 
Cn 12a5 4-20 
Elote popular e s tab lec imiento de 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a s i tuado e n l a 
c a l l e de l a M U R A L L A 3 8 ^ , s e a-
c a b a de r e c i b i r n n var iado y esco-
gido surt ido de c a s i m i r e s p a r a l a 
p r ó x i m a e s t a c i ó n , que s u d u e ñ o ofre-
ce á s u s n u m e r o s o s favorecedores 
y a l p ú b l i c o e n genera l , á prec ios 
fabulosos por s u modic idad . 
E l que q u i e r a v e s t i r con e legancia , 
bueno y barato , que h a g a u n a v i s i t a 
á L A I N D U S T R I A , M U R A L L A 
3 8 ^ , seguro que q u e d a r á compla-
cido. 
12í»ño 13-160 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha dispuesto para la 
noche del domingo próximo y en el Teatro 
de Albisu, una reunión familiar con baile al 
final, amenizado por la excelente orquesta 
de Raimundo Valenzuola. 
Para los Sres. sócios servirá de billete de 
entrada el recibo de la cuota correspondiente 
al mes de la fecha, admitiéndose transeún-
tes on la forma proscrita por el Reglamento. 
Habana octubre 14 de 1886.—El Secreta-
rio de la Sección, Bernardo Barra. 
Cn 1402 3-lfv-
LA EMPRESA DE TOROS 
tiene el gusto de anunciar al públ ico que han llegado 
las cinco primeras corridas de toros, pertenecientes á 
las ganader í a s dol Excmo. Sr. D . An ton io Miura , do-
ñ a Dolores Mongo, viada de Moruve, D . J o s é Torres 
Diaz de la Cortina, Excmo. Sr. D . Antonio L ó p e z 
Plata, án tes del Duque de S. Lorenzo y do D . J o s é 
Gonzá lez Nandin, án tes de D . Rafael Laff i t tc , cuyas 
ganade r í a s son do las más acreditadas de la P e n í n s u l a . 
Los toros están en corrales proparados al efecto en 
el barrio del Vedado, en cuyo locai t ienen l ibre entra-
da loa Sres. abonados para qne puedan juzgar de las 
buenas condiciones del ganado, quo p o d r á n ver con 
las debidas precauciones, á cuyo efecto s e r á n atendidos 
por los ganaderos y d e m á s dependientes de la Empresa. 
Cn 1396 : 6-14 
JI P A REIA DIRA. 
Necesitando una fuerte cantidad en tí tu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á Josó La-
cret Morlot, oalle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cabio y Telógrftfo: I^cret Rabana. 
n m 
P H O F 3 S S I O K E S . 
M A T I A S F . MA1ÍQUEZ, 
A U R E L I O P O N S E I Z Q U I E R D O , 
A B O G A D O S . 
Inquisidor n ú m e r o 46. 
125*7 2f>-80 
Juan N. Dávalos, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
de la í ' a c a l t a d de Madr id , especialista en las enferme-' 
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consullas y operaciones de 12 á 2; grá t i s á los pobres 
O'Rei l ly n ú m e r o 23, entro Habana v Aguiar . 
12934 ' 13-160 
C T R U J A N O - D E N TI ST A ' 
Construye Dentaduras postizas de todos los 
sistemas.—Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'Mlly 79, entre Bemaza y Villegas. 
12<)05 7-15 
D R . J O A Q U I N G. L E B R E D O 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consalado 126; entre Animas y Vir tudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
m a ñ a n a y d e 4 á 6 d e l a t a r d c . 12990 26-15o 
PA R T I C I P O A L P U B L I C O H A B E R M E T R A S -ladado á la calle de la Condesa n . 6. Habana oc-
tubre 13 de 1 8 8 6 — J o s é Diaz. 
12850 4-14 
D r . Manuel P é r e z Beato. 
H a trasladado su domicil io á la calle de C á r d e n a s 
n . 42. Consultas do 11 á 1. 
12802 5-13 
MME. B A J A C , 
Comadrona francesa de primera clase 
de la facultad de Paris. 
Calle do San Rafael n m ú . 86, entre Agui la y Galiano. 
12791 15-130 
D r . F r a u 
oiíra sin mercurio la sífilis y venéreo , por el mé todo 
Dos imé t r i co que tantos triunfos obtiene en Europa. 
Consultas de 12 á 3, O 'Rei l ly 79. 12842 8-13 
El DR. A. J01ER, 
de la Facul tad de Lóndres , 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, so ofreoe á 
sus amigos y clientes en su casa, Amargura 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 30-10O 
A L O S L I T I G A N T E S . 
U n abogado, que ofrece ga ran t í a s , so encarga de la 
gest ión de asuntos judiciales, anticipando el dinero 
para los gastos. I n d i c a r á su di recc ión D . A . Cardona, 
esc r iban ía de Amores, Aguiar n ú m e r o 66. 
12628 26-90 
D r . Fel ipe Oalvez y Guil lem. 
Especialista en impotencias y enfermedades v e n é -
roas y sifilíticas. Consultas do 12 á 2. Especiales para 
señoras los sábados . G r á t i s para los pobres los d o m i n -
gos. Consulado 103. 12377 31-20 
Ldo. Emeterio Montenegro, 
A B O G A D O . 
Consultas en Loras de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 
Cn 1363 26-8 O 
X - U T S D E A L i D A . 
A B O G A D O . 
Su bufete, calle de la Amistad n ú m e r o 102. 
12561 15-7 
D r . L u i s Córdova, 
Médico-Cirujano—Consultas do 12 á 2 g r á t i s — E s p e -
cialidad afecciones del pocho, aparato digestivo, enfer-
medades de los uifios—Campanario 107 entro Dragmes 
y Zanja. 12352 17-20 
D R . J . R O L D A N . 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las cansas de 
esterilidad.—Consultas de8 á 10.—Lamparilla 34. Re-
cibe avisos. Lampar i l l a 16. 12616 10-8 
J o s é Pí o Govin y Pedro Estéban 
A B O G A D O S . 
Compostola B8, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
11637 30-18* 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e l éc t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , vías urinarias, laringe y sifllíti-
COR. C1329 l - O 
l D M ~ l 7 Í S P M " M 0 Ñ T l Ñ 0 S r 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1330 l - O 
D r . F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Mura l la y Sol.—Consultas do 11 á 1. 
Cn. 1111 f r4-22ag 
San Ignacio 16. 
A B O G A D O . 
11865 27-22dt 
immin 
UN A S E Ñ O R A D E E S M E R A D A E D U C A -cion, se ofrece á dar lecciones do piano á domic i -
lio por doce posos billetes y por 24 pesos m á s , todo lo 
conceniiente á la primera e n s e ñ a n z a y toda clase de 
bordados por un método ingenioso. Compostela 18 ba-
jos, Obispo 7 | altos v O b r a p í a 23, a lmacén de miisica. 
1"990 " 4-17 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A D A R C L A -ses á domicilio de su idioma y piano: informarán 
Oficios 110. 12993 8-17 
COLEGIO DE l,1 ENSEÑANZA 
elemental y superior para señoritas, 
DIRIOIDO POR LA 6EÑOKA 
DA Elisa Posada de Morales, 
Profesora superior con calificación de sobresaliente. 
Calzada de la Re ina n" 24, 
entro Hayo y San Nicolás. 
Se admiten pupilas, media pupilas y tercia pupilas. 
13021 5-17 
S I S T E M A R A C I O N A L B O I S S I É 
para aprender el f rancés, Impresos distribuidos grá t i s , 
en la l ibrer ía de Hagerman, Obispo 24. 
12949 4-16 
P R O F E S O R A 
do música , f rancés , español é inglés se ofreoo á las fa-
milias de la Habana, Cerro, J e s ú s del Monte, Vedado, 
etc. etc., para dar clases á domicüio . Precios médicos 
Teniento-Rey 15. 12859 4-14 
E- W É t ó r Z A . - S E O F R E C E U N A P R O F E -sora de música , español , f rancés é inglés y demás 
ramos do una perfecta educac ión , para colocarse con 
alguna familia al campo: d a r á n las mejores referencias 
Mural la 61. 12^60 4 4 4 
C O L E O - I O P A R A S E Ñ O R I T A S , 
m i a a i u o r o n LA BKÑOEA 
Da Ci ímen Pastor do Ocojo 
C A L L E D E L A S A L U D N U M E R O 7 3 . 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas, t'ara 
otros pormenores solicítese el Reglamento en el mismo 
establecimiento. I2n2l 26-1 no 
BAEOELONA 
BAJO LA ADVOCACION DK LA VIKOKN DKL VILAR 
y la inspección moral y religiosa del R. Curar -Pár roco 
Da. Antonio M . Oms. 
Pá rvu los , de 1? y 2!.1 Ensefianza, Comercio, Idiomas, 
Adorno y Carreras especiales.—Establecimiento espe-
cial para alumnos pens ion i s t a s .—Info rmará D . J o s é 
Fc l iú , Gervasio 92. 12593 15-80 
J O S E ! S A N C H O " 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa y á do-
mici l io . Amargura 96, altos. 12359 15-2 
CLASES 
Clases de inglés , Ar i tmé t i ca Mercant i l y T e n e d u r í a 
de libros. Pormenores Teniente-Rey 16 y 19. 
12285 "15-1 ot 
COLEGIO DE 1.a ¥ 2.a ENSEÑAN! 
DE PEIMERA CLASE. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos. Se 
facilitan prospectos.—Director Li terar io , 
L d o . E n r i q u e G i l . 
11767 28-198 
L M O S E I I P I M . 
D, L ú e a s Alaman. 
Historia de Méjico desde los primeros movimientos 
que prepararon su independencia en 1808 ha^ta la é p o -
ca presente, 5 ts. l áminas y planos. Disertaciones sobre 
la R e p ú b l i c a de Méjico, por idem, 3 ts. $5. Histor ia 
general y natural de las Indias, Islas y Tierra firme, 
por F e r n á n d e z Gonzá lez de Oviedo, y ju ic io crí t ico por 
D . Amador de los Rios, 4 ts. félio, l áminas $50. L i b r e -
r ía L a Universidad, O'Rei l ly 61, entre Aguacate y V i -
llegas. 12971 '1-16 
D. J. de la Pezuela. 
Diccionario geográfico, h is tór ico v estadíst ico de 
Cuba, por Pezuela, 4 ts. pasta española $25. His tor ia 
de Cuba, por idem, 4 ts. $8. Idem por G-niteras, 2 ts. 
$4. Rodr íguez Ferrer. Naturaleza y civil ización de 
Cuba, 1 tomo $5. Ensayo pol í t ico sobre Cuba, por 
Humboldt , 1 tomo $2. Geograf ía completa de Cuba por 
Pichardo, 1 tomo. Caminos de Cuba, por idem, 3 te. $5. 
Diccionario de voces cubanas, por Pichardo, 1 tomo 
12 reales fuertes. Insurrecciones de Cuba, por Zarago-
za, 2 ts. $7: 280 obras y folletos sobre Cuba. L i b r e r í a 
l i a Universidad, O 'Rei l ly 61, entre Aguacate y V i l l e -
gas. 12972 4-16 
WEBSTEES 
Unabridged Dic t ionary supplement of new words 
3.000 illustrations. 1 v o l ú m e n grueso $10 B . Dlco iona-
rio Ingléa-espaf lo ly vlc«-vem 2 tomo» $2. S*luda8,11-
P R O S T I T U C I O N . 
Historia do la pros t i tuc ión, 2 ts. l áminas $17. Los 
sioto pecados capitales, 2 tomos l áminas $6. E I J u d í o 
Errante, 3 ts. láminas $7. Los Misterios de P a r í s , 2 ts. 
l áminas $8. E l Amor de los Amores, 2 ts. $5. Los M i -
serables, por Víc tor Hugo, 5 ts. $6. De Orden del Rey 
por idem, 4 ts. $5. E l noventa y tres, 3 ts, $2. L a es-
clava de su deber, 2 ts. $4. Las m i l y una noche, 4 ts. 
con 1,600 dibujos $12. E l infierno de los celos, 4 ts. $5. 
L ib re r í a L a Universidad, O'Rei l ly 61, entro Aguacate 
y Villegas. 12970 4-16 
Histor ia de la li teratura española traducida al caste-
llano con adiciones y notas cr í t icas , 4 tomos buena 
pasta $20. Obras de F í g a r o (Larra) 4 ts. $6. D . Qui jo -
te de la Mancha, 11. con 300 grabados $5. Historia de 
E s p a ñ a , por Mariana, $2 ts. fólio gruesos $10. Historia 
pol í t ica parlamentaria do E s p a ñ a , por Rico y Amat , 
3 ts, $6, Castelar, Histor ia del movimiento republicano 
en Europa, 9ts. Rusia con temporánea , 11. $2. E l ocaso 
do la libertad, 11. 12 rs. fuertes. Recuerdos de I ta l ia , 
11. $2. Estudios his tór icos , 1 t . $1. L i b r e r í a la U n i -
versidad O'Rei l ly 61, entro Aguacate y Villegas. Se 
compran libros de todas clases y bibliotecas por cos-
tosas que sean. 12969 4-16 
E L . A G R I C U L T O R , 
H O R T I C U L T O R Y J A R D I N E R O C U B A N O , 
que contiene el cult ivo p rác t i co y científico de las 
Slautas que se cultivan comunmente y de otras muchas o gran p roducc ión en esta Isla y no explotadas. Cr ía 
de aves y cuanto debo saber el labrador en Cuba para 
sacar de la t ierra grandes tesoros. 5 ts. con l ám. $4 B . 
y en pasta $5 id . Salud n . 23 y O 'Re i l ly 61, l ibrer ías . 
12914 4-15 
A n a t o m í a descriptiva, 4 tomos. Niemeyer. P a t o l o g í a 
interna, 4 ts. Jacoud. Pa to log í a intema, 3 te. F o n r a -
grives. Materia médica , 3 ts. Peter. P a t o l o g í a y C l í n i -
ca médica , 2 ts. Wets . Enfermedades de las mujeres, 
2 tomos Pelouse et Fremy. Chimie genéra lo , 7 tomos. 
1,500 tomos de obras méd icas á precios módicos . Salud 
n . 23, libros baratos. 12873 4-14 
I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S Y 
H O T E L E S . — E n la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 pág inas , al ínfimo pre-
cio de 20 rs. uno; á todas horas. 11764 46-19» 
A R T E S Y O F I C I O S . 
A V I S O I N T E R E S A N T E 
E n la calle de la Bomba n ú m e r o 28, so despachan 
cantinas á domicilio á precios fabulosos. 
13007 4-17 
NUEVO TELEFONO ACUSTICO 
D E 
KNÜDS0N Y E L L S W 0 R T H . 
E L M A S S E N C I L L O , E L M A S S O N O R O Y 
C L A R O E N L A T R A S M I S I O N D E L A S P A L A -
B R A S , E L M A S S O L I D O , E L M A S B A R A T O ; 
C U A L Q U I E R A P U E D E I N S T A L A R L O . 
Es el mejor de los Te lé fonos para fábr icas , hoteles, 
escritorios, etc., y para comunicar entre sí los ingenios 
y fincas de campo con las estaciones de ferrecarril y 
telégrafos inmediatos. 
Ingenieros, electricistas y Presidentes do Sociedades 
de los E . E . U . U . , certiflean do sus buenos resultados 
y recomiendan su uso. 
Los principales per iódicos norte-americanos é i n -
gleses, lo celebran u n á n i m e m e n t e como un éxi to me-
recido y un instrumento perfecto. 
L a prensa toda de esta capital h a presenciado la 
prueba en la "Quin ta del Rey", y á su ju ic io impar -
oial é ilustrado apela. 
Su único Agente, J O S E L A C R E T M O R L O T . 
Apartado 172; C. y T . , Lacrot , Habana. 
13030 15-170 
EL E G A N T E S SE H A C E N L O S V E S T I D O S D E señoras y n iñas , de oían á 6 pesos y de seda á doce, 
se corta y entalla por un peso, so hacen canastillas y 
lencer ía , se adornan sombreros de señoras y n iñas . O ' -
Rei l lv 65, cutre Villegas y Aguacate 
12922 4-15 
MR. C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O'Rei ly 68 y 
H A B A N A E S Q U I N A A C U A R T E L E S . 
12920 8-15 
EL D U L C E R O C I R I A C O D I A G O P A R T I C I -pa á sus constantes favorecedores y al públ ico en 
general que ha pasado su domicil io á la calle de la I n -
dustria 113, entre Neptuno y San Miguel , donde ofrece 
sus servicios con toda puntualidad y esmero á todo el 
que lo ocupe on su ramo. Recibe órdenes á todas h o -
ras. 12853 6-14 
AV I S O — E L V A C I A D O R D E L A C A L L E D E Tenicnto Rey n . 38, bajos de " L a Voz de Cuba," 
se ha trasladado á la calle de la Cuna n . 3, entre I n -
quisidor v Oficios, donde ofrece sus servicios á su n u -
merosa clientela y al púb l i co en general. 
12659 8-10 
GRAN FABRICA 
de sombreros en general. 
Participo á mis clientes y al públ ico en general haber 
recibido las hormas do novedad para la temporada de 
invierno, la forma de bombín Viena, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombre do Bombin Ministro, 
propio nombre por lo muy caracterizado que es. 
L a forma de las bombas es una de las m á s elegantes 
quo hasta hoy se han hecho. 
Advertencia.—Las bombas y bombines pasados do 
moda, por poco dinero se renuevan á la ú l t ima moda. 
AMISTAD 47Jé J SAN MIGUEL 2 8 ^ . 
B O A D S L L A . 
Cn. 1346 13-3 
A l m a c é n de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Ar t ícu los y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tap icer ía de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
do espejos. 
Se üacen trabajos do pintura y tapicor ía en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que so pidan. Cn 1375 7-10 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza do letrinas, posos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grá t i s y reciben ó rdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Bor-
naza v Mural la , bodega; Habana y Luz , bodega; Ca l -
zada de la Reina n ú m e r o 16, cafó 151 Recreo: su dnoño 
vive Zanja n ú m e r o 137. Anaclct ') Gonzá lez Rey. 
1284/5 5-13 
k E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I N E -
Frade mediana edad, aseada y con personas que i n -
fonn«u de m buena conducta: duerme ó no el acomo-
do según convenga al dueño : calle del Agu i l a 182, dan 
razón. 13002 4-17 
SE" S O L Í C I T A 
una criada de mediana edad, blanca 6 do color, para 
el servicio do una corta familia sin. nifip.s. Amis tad 41. 
! ^ ? ^ L _ • • 
Q K S O L I C I T A U N A " S E ^ 0 Í Í A * D E ~ M K D I A N A 
lOedad, moralidad y finos modales, que tenga bue-
nas referenoias, es para acon ipaña r á una señor i t a y a-
yudnrle en los quehaceres c]e la casa como ama de l l a -
ves, que no tenga inconveniente cn pasar al campo á 
una (inca distante hora y media de camino do esta ca-
pital. In fo rmarán los dias de trabajo do 12 á 2 en Pra -
do 87, entresuelos. 13003 5-17 
SE N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A F O Í T -mal acostumbrada al aseo y manejo de niños , que 
sepa coser y traiga referencas. Merced 39. 
12994 4-17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para estaialecimicnto y 
corla familia. O-Rei l ly n, 95 informarán . 
130H 4-17 
S E S O L I C I T A 
una excelente cocinera de color. San Iguacio n ú -
mero 31. 13025 4-17 
S O L I C I T A 
colocación un morenito de doce años, bast t tuté enten-
dido cn los quehaccroíi de la casa. Habana 99. 
13029 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca üe mediana edad, que sepa cocinar 
y lavar, para uiia corta familia. Se prefiero que duer-
Habana n ú m . 11 informarán . ma cn el acomodo. 
13031 4-17 
UU G A L L E G O S O L I C I T A C O L O C A C I O N par-ra criado de mano cn casa de moralidad sabe con 
perfección sn obligación, en la misma hay una señora 
peninsular de mediana edail para criada do mano, en 
casa de moralidad, no quiere munejar n iños , tiene 
personas respetables que garanticen su conducta. D a -
rán razón J e s ú s M a r í a entre San Ignacio y Cuba, car-
boner ía . 13024 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea jóven. Inquisi tor n . 14, 
13016 4-17 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D I T A M E N O R D E 13 años, para que cn un ión de otra ayude á los que-
haceres de la casa y manejo de niños : en la botica de 
la calle de Galiano n ú m e r o 101 esquina á San J o s é . 
13037 4-17 
E~ N L A F A B R I C A D E C O R T I N A S Y P E R S I A -nas, Teniente-Rey bajes del hotel A m é r i c a , se so-
lici ta una señora j ó v e n para los quehaceres de la casa 
y cuidarla al mismo tiempo algunas veces, que no t en -
ga n ingún compromiso y que duerma en la misma. 
13036 4-17 
C A R P I N T E R O . 
Se solicita un muchacha que entienda algo de mue-
bles, quiera acomodatsc por meses y sea formal: ca l -
zada de la Reina n . 2, frente á la Audiencia, 
13034 4-17 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S G E N E R A L E S cocineros en una casa particular: saben cocinar á la 
española , á la francesa, inglesa, i taliana y rusa y r e -
posteros generales. Sol n . 88 i m p o n d r á n á' todas horas: 
tienen quien responda por su conducta. 
12997 la -16 8d-17 
A S T U R I A N O S 
Se solicita á D . Antonio L ó p e z y Muñiz , de Sama de 
Grado y D . Francisco G a r c í a y Cuervo, de Llamas de 
Grado, para enterarles de asuntos de familia en la calle 
de Santa Clara n? 5. 12939 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de mediana edad, en casa decente, para cocinar, 
criada do mano ó a c o m p a ñ a r una señora sola: tiene 
personas quo respondan por ella. Galiano n ú m e r o 125 
in formarán á todas horas. 12943 4 -̂16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E ^ ral cocinero, bien sea para casa part icular ó esta^ 
blecimiento, tiene personas que respondan por su con-
ducta: i n fo rmarán Neptuno n ú m e r o 53. 
12959 4-16 
s E D E S E A A R R E N D A R U N A " F I N C A Q Ü 1 tenga de dos á cinco caba l le r ías de tierra, casa, 
aguada y cercas, que esté situada en la calzada de Ma>» 
rianao 6 p r ó x i m a 4 olla. San Itmaalo 92. 
A "LA AMERICA," DE J. BORBOLLA Y 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela n ú m e r o s 54, 56 y 60, entre Obrapía y l iampari l la . 
La popularidad do este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las joyas quo se venden en ól, y á la baratura sin 
igual do sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles de objetos más, todos con brillantes, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas do plata francesa, verdadera imitación á perlas. Relojes y leontinas do todas clases y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos de todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados do recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pift" 
nos en todas cantidades. SE A L Q U I L A N PIANOS. TELEFONO 298. A P A R T A D O 457. 
C n l 3 3 2 l - O 
S O L I C I T A N " " " 
dos habitaciones para una corta familia en una casa 
honrada. I m p o n d r á n Gervasio n . 97, entro San J o s é 
y Zanja. 12975 4r-16 
N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano 6 para coser y peinar en 
casa part icular: in fo rmarán Perseverancia 14: 
12968 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A hacerse cargo de uno 6 dos niños por un m ó -
dico sueldo. Lagunas 32, entre Campanario y Manrique 
12963 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano donde no haya n iños : da-
r á n razón Picota 29. 12960 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A r e -cien llegada de la P e n í n s u l a para criar á lecho en-
tera: es sana y robusta y con personas quo la garant i -
cen: calzada de la Infanta esquina á San Rafael, bodo-
ga dan razón . 12957 4-16 
SE SOLICITA 
una criada do mano do mediana edad, háb i l para el 
servicio de cocina. Amistad n ú m e r o 2. 
12955 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O V E N de tres meses de parida para criandera á leche en -
tera, es sana, de buena y abundante lechease responde 
por ella San Nico lás n ú m e r o 15 á todas horas. 
12978 4-16 
OJO 
E n una casa decente se solicita una chiquita do 10 á 
13 años : se le viste, calza y enseña . Campanario 36. 
12985 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C O N B U E N A Y abundante leche desea colocarse de criandera á 
leche entera: en la misma so coloca una cocinera, no 
duerme en el acomodo, sabe cocinar á la españo la y 
criolla, d a r á n razón Egido 67. 12«88 4-16 
SE SOLICITA 
para casa de e m p e ñ o nn Jóven que sepa barnizar con 
pocas pretensiones y buenas referencias. Compostela 
n ú m e r o 46. 129<6 4-16 
UN S E Ñ O R Q U E S A B E T R A B A J A R L O S V i -nos al modo de Burdeos, desea encontrar un socio 
informarán de las condiciones Santuario 68, Regla. 
12983 4-16 
SE SOLICITA 
una señora peninsular que entienda algo de lavado y 
un j ó v e n peninsular, Zanja 83. 12981 4-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera, tiene quien responda por su 
conducta: in fo rmarán Revillagigodo 54. 
12967 4-16 
SE SOLICITAN 
para C á r d e n a s una criada blanca para cuidar n iños y 
un j ó v e n de 14 á 16 años para criado de mano. I n f o r -
m a r á n Lealtad n ú m e r o 100. 12954 5-16 
SE SOLICITA 
en Animas 103, una criada de 14 á 15 años y nn mu-
chacho de 10 ó 12 años para servicios do la casa. 
12944 4-18 
A L O S M A Q U I N I S T A S N A V A L E S E S P A Ñ O L E S 
Para el vapor español Puertorriqueño, que sa ld rá 
brevemente de este puerto para Europa, previa las 
escalas que convenga, se solicita 1? y 2? maquinista 
con sus t í tu los que acrediten su apt i tud para desem-
p e ñ a r dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones 
informarán , Oficios n ú m e r o 20'—J. M . Avendafio y 
Comp. 12933 3-16 
. En la zapatería La Fama, Cristo 34, se 
necesitan do veinte á veinte y cinco opera-
rios de zapateros de vaqueta, quo sepan bien 
su obligación. 129i7 4—16 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D O N Marcial Lois y Suarez, en la v i l l a de Colon donde 
vive su t io quo os el solicitante ó en la calzada del 
Monte n , 417, cafó, pueden dirigirse los que sopan a l -
guna noticia do su paradero. 
12926 8-15 
L a morena L u z l b a r r a 
desea saber el paradero de sus tres h\jo8, Manuel y 
J o s ó Ibar ra y B e r n a b é la P é r e z . Maloja n . 131. 
12931 4r-15 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D , Manuel P e ñ a , natural de Galicia, partido de V i v e -
ro, para que escriba ó se presento. Monte n ú m e r o 9 f o n -
da Asi lo , desea su hermano J o s é M a r í a P e ñ a . 
12901 4-15 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M U Y B U E -na educac ión , general modista y cortadora desea 
encontrar una casa particular para ejercer su oficio, 
a c o m p a ñ a r á una señora ó bien como ama do llaves: 
t a m b i é n admito proposiciones como cortadora en un 
tren de modista. I m p o n d r á n O b r a p í a 63. 
12911 4-15 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Q U E T E N -ga buenas referencias y duerma en la colocación. 
O b r a p í a 15: cn la misma so alquila una grande y her-
mosa salado m á r m o l para un gran escritorio, bufóte 
do abogado, e c t 12923 4-16 
so ye no se 
i n g l é s . 
L o t iene francés^ 
nuevo 
casimires franceses é in-
varios armatostes, vidrieras mostradores y 
mesas dobles propias para tiendas 7 alma* 
cenesu 
I300Ú 
MURALLA 10 \ 12. 
3-17 
BAZAR PAEISIEN 
D E L GRAN ALMACEN D E MUEBLES D E L A SUCESION D E 
NEMESIO PEREZ 
S A N R A F A B X i S H I M . 3 1 . 
Esta casa es un verdadero Bamr. 
Sus amplios salones y elegantes anaqueles, contienen variadísimo surtido do muebles 
y objetos de fantasía, Importados directa^onte. 
Las familias que so dignen visitar esta casa, encontrarán cuanto deseen para el ador-
no de sus casas. 
Los precios establecidos son r e d u c i d í s i m o s . 
C n l 4 0 5 a24-15 (16-170 
i 4 L A B E I Í L Í A H A B A N E R A . " 
P E L U Q U E R I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
H E R M O S O S P O S T I Z O S . 
Pelucas para s eño ra s .—Pe lucas enteras,—Medias-pelucas.—Frentes.—Bandas y Cubre frentes. 
Estas pelucas son iumejorabloH, es tán todas " i m p l a n t ó " como el cabello natura l , no t ienen tejido da nin-
guna especie, propias para cabezas delicadas. 
H a y t a m b i é n pelucas para caballeros d é l a misma clase de trabeyo. 
POSTIZOS 8 de última moda en Paris. 
Trenzas de cabello fino, montura corta y pelo largo, de todos t a m a ñ o s y colores. Todo recibido da Par!» 
ú l t i m a m e n t e . — P e r f u m e r í a fina y toda clase de adornos de cabeza. 
So peinan s e ñ o r a s y se pasa á domici l io . T O D O B A E A T O . 






So necesitan todos los que se presenten en la 
M U E B L E R Í A FRANCESA, 
pagándo los mejor quo en ninguna parto. 
T A L L E R : Concordia 2 5 1 — D E P O S I T O : Galiano &L 
Especialidad en la c o n s t r u c c i ó n de muebles linos da 
nogal, palisandro, fresno, etc. 
BCONOMIA T BUEN GUSTO ACREDITADO. 
Galiano di.—Concordia 251. 
12649 8-9 
" i nlll'IMIiWiiiiiiF11 i . ^ w s a ^ - ^ - s ? " . 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
P E A S . 
DK LA FABRICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - T o r k . 
Libre de explosión, humo y mal olor. 
170 GRADOS DE FÁRENHEIT. 
Esto aceito es tá fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso domés t i co y muy par-
cularmente donde hay niños . Es cristalino como el 
agua, destilada. Su luz es clara, br i l lante y sin olor. 
E s t a n completamesvbe seguro 
que si la l á m p a r a se quiebra por casualidad, l a l lama 
q u e d a r á extinguida en el acto. E s t á enTasado en la 
misma forma quo elkoi^sene corriente, teniendo las l a -
tas un sifón de Patente oue permite l lenar las l á m p a r a s 
con l a misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas l á m p a r a s en uso en la actualidad sirven pa -
ra la L u z Diamante, l impiándo las y poniendo mechas 
nuevas que no es tén saturadas con otra claso de ke rosén . 
T a m b i é n envasamos la L u z Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
60-2'l | l 
S E COMPRA 
toda claso do muebles y pianinos, como t a m b i é n espe-
jos, aunque es tén mancuados y prendas do oro y b r i -
llantes y so pagan mejor que ñ a m o . Reina 2, frente & 
la Audiencia. 13026 4-17 
j P R E M I O M A Y O R , $ 75,000. 
[BILLETES ENTEROS $5.00 FEACCIONES E N 
PEOPORCION. 
L S . L 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que cn persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-




una criada de mano, Galiano, Brazo Fuerte, altos. 
12909 4-15 DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o -cinero: tiene personas que respondan por su buen 
comportamiento: es aseado y muy exacto en el cum-
plimiento do su deber: Campanario 73, dan razón . 
12906 4-15 
NEPTUNO 18 
Se solicita una buena costurera inteligente en traba-
jos do sa s t r e r í a y un operario sastre, p r ác t i co en plan-
char. 12913 4-15 
t S E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -
JL^no , is leña, muy formal y acostumbrada á este ser-
vicio en casa de una corta familia; tiene personas que 
respondan por ella; Villegas 125, entro Sol y Mura l la 
dan razón., 12904, 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación bien sea de cocinera para una 
corta familia, para manejar nifios, para orlada de ma-
no 6 acompaftar á una señora : dan razón Teniente-
Rey 29, ca rp in te r í a . 12903 4-15 
SE SOLICITA 
una criada blanca, (extranjera preferida) con buenas 
recomendaciones para cuidar dos n iñas . Neptuno 192. 
12902 4-15 
Q E S O L I C I T A Ü N A M O R E N A P A R A E L S E K -
l O v i c i o domést ico , quo eeu formal y cumpla con su 
obligación, ha de salir á la calle á los mandados que se 
ofrezcan, paga segura. I n f o r m a r á n Concordia 78, de 
las diez en adelante. 12895 i» 4-15 
ÜN A S E f f O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a , desea colocarse de criada do mano de 
una familia sin niños ó a c o m p a ñ a r una señora sola. 
Barat i l lo n . 1, en los altos, de 10 á 4. 
12917 4-15 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se do criandera á media leche, la quo tiene buensv 
v abundante: calle del Conde n í ímero 8. 
12930 4_15 
COSTURERAS 
E n la calzada de Galiano 106 se venden m á q u i n a s de 
coser usadas de Si7iger y Americanas á $15 y 20 btes. 
106—Galiano 106. 12910 4-15 
CRIANDERA. 
Se solicita una recien parida á media leche. D r a g o -
nes n. 100. 12908 l -14a 3-15d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar de criada de mano: sabe cumpl i r con su o b l i -
gación y tiene personas que respondan por su conduo-
ta. Zanja 57 i m p o n d r á n . 12885 4-14 
m m 9» I t - d l 17 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Js idraMarin , para un anunto quo le interesa. 
Dirigirao & la callo de J e s ú s M a r í a 76.—Habana. 
12785 4-14 
SE D E S E A UN-V C R I A D A B L A N C A O D E color (juo entienda de cocina y lavado para una 
corta famila en Tampa, F lor ida (Estados Unidos) i n -




un cocinero. Cuba 81. 
4-14 
SE SOLICITAN 
una buena costurera de color y una lavandera. M u v a -
11a 11, altos. 12866 4-14 
UN A S E Ñ O R A , V I U D A D E B U E N A C O N -ducta y moralidad desea hacerse cargo de dos ó 
m á s n iños para su cuidado y educac ión : d e m á s porme-
nores i m p o n d r á n Inquisidor n ú m e r o 36. 
12868 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O PEÑIÍT sular cumplido de la Armada, de moralidad, bien 
sea para portero, criado de mano ú otra ocupac ión de 
trabajo, tiene personas que lo recomienden: calle de 
la Amargura 66, colegio, esquina á Compostela, d a r á n 
razón . , 12878 4-14 
se solicitan buenas costureras. 12871 8-14 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á media leche 6 á lecho entera. 
I n f o r m a r á n Lampar i l l a 100. 12880 4-14 
S E S O L I C I T A 
un excelente cocinero para fonda. Obispo esquina 
Oficios, café. 12857 4-14 
Comisarios. 
Dos que suscriben, Banqueros de Nueva Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de Louisiana qut nos sean 
presentados. 
J . Í I . O G L E S B Y , P R E S . L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J . \V . K I L B R E T H P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. H A L D W I N , PRES . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
Lacorporada en 1868, por 25 años , por la Legis la tura 
:«iii aU>«oliJetos de E d u c a c i ó n y Carulad—conun capi ta l 
le *l.000,000, al qne desde e n t ó n c e s se le ha agregado 
ttíá n.-serva do más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, eu franquicia forma boy 
parte de la presente Cons t i tuc ión del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la ún ica L o t e r í a otorgada por el voto popular do 
un Estado. 
Los sortoos tienen lugar todos los meses, los ex t raor -
dinarios cada tres meses, en lugar do cada sola como 
basta ahora, 
IVunea se posponen, y los premios Jamás se reducen, 
W A O N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R ÜNA 
F O R T U N A . 
U n c l é c i m o g r a n sorteo, c l a s o L 
q u e so h a do c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l o a n s , e l 
m á r t e s 9 de n o v i e m b r e de 1 8 8 6 . 
Sorteo Meusnal número 19S, 
Premio mayor, $75,000. 
1 0 0 . 0 0 0 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S U N O . 
Fracciones, en quintos, en p r o p o r c i ó n . 
L1BTA DK LOS r j iEMIOS. 
1 P R E M I O M A Y O R D E $ 75 000 
1 PREMIO M A Y O R D E 25'000 
1 P R E M I O M A Y O R D E 10 000 
2 P K l i M I O S D E A 6.000 Pí'oOO 
5 P R E M I O S D E 2.000 10.000 
10 P R E M I O S D E 1.000 . . 10.000 
20 „ , 500 . , 10.000 
100 „ „ 200 . . 20.000 
300 „ 100 , . 80.000 
500 „ , ^ 50 25.000 
1000 „ 25 . . 25.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
9 Aproximaciones do á 750 0.750 
9 „ „ 500 . . 4,500 
9 , , „ 250 . . 2.250 
1967 Premios, ascoudentes á $265.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros infonuea se d i r ig i r án las cartas dando laa 
señas ó d i recc ión con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio so e n -
v ia rán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue -
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. L a correspondencia so d i r ig i rá á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleaus, La . , 
6 bien á M . A . D A U P H I N . 
V/u-shinglon, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La . 
• TO I M B l £ C m U t r ' E R S Tü DmiNSUlS t iM-
H a b i e n d o l l egado ú nues t ro conocimiento' q n s « n 
ia c iudad d e la H a b a n a se ha ofrecido euTentAQMi 
bebida l l a m a d a " Schiedam Schnapps,** COB «m.1 
ac-rabre pud ie ra e n g a ñ a r s e si público íomiadct® 
por muestre t an afamado 
SG HIEDA! 
BARBEROS 
So solicita uno para todo estar y otro para s ábados y 
domingos y un aprendiz. O b r a p í a esquina á Compos-
tela. 12855 4-14 
T T N M A T R I M O N I O J O V E N P E N I N S U L A R , 
\ J desea colocarse en una buena casa él para cocinar y 
ella para criada de mano, entiende de costura, peinar 
y d e m á s quehaceres do la casa, t ienen personas respe-
tables quo abonen por los dos: informan Dragones 45. 
12879 4-14 
SE SOLICITA 
una manejadora. Reina 91 
12828 6-13 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z Y Ü N A apren-diza para aprender con pe r f ecc ión el ramo de sas-
t re r í a , que no pasen de 11 á 13 años , p re f i r i éndolos de 
Guanabacoa o Marianao, por ser m á s obedientes al 
trabajo; á la conc lus ión de aprender se les e n t r e g a r á 
una m á q u i n a de coser. Amis tad 50 esquina á Neptuno. 
12822 5-13 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N S A N T A Rosa, agencia de colocaciones de criados, se halla 
situada en la caUe de la Amai 'gura n ú m e r o 96, entre 
Aguacate y V ü l c g a e , á 20 pasos de l a plaza del Cristo. 
Se facil i ta co locac ión sin cobrar nada a los slrvieutee. 
W727 t 15-1? 
Seimapps Aromátíc© 
UD0LPH0 W0LF!. 
í,dv«ríimos á todos los consumidores de este 
r.olo que nuestros únicos agentes p in ftcds U Xa& 
áe Cuba soa les seCorsa 
¿OÍDE. POHLMáM £ ^ 1 
Calle d© Cubs SI, 
H A B A N A , 
^ que ^nguns. ©tr» casa en l a Xslfe de Cubft t U f i t 
si dereciio de oírecet en vent» bebida alguna 
ifraje el nombre de M Solmapp»3 "Some-
>lam Sclmappe" é "ScUeoam Aromatte 
"Jchnappp" poí :eT íioaotrofr los ún icos fe* 
'jricantea do l a Viebída conocida eu el mtmác* 
.»jtaro bajo este nojnbre y que por consiguient« 
pzier artícíjl© qne s© ofreacfe baje esta 
. matx^ xz&smp nuestra- jfyrmm bÁ á.6 
JBMi 
I I H P 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles usados, camas de hierro en cua l -
g if«r estado, y se pagan á buen precio. Compostela 
b ¿ i e r o l 5 1 , entre J e s ú s Mar te y Merced . 
13018 4-17 
SE COMPRAN 
pagando bien y a l contado, 
M U E B L E S , desde regnlarea b a í t a los m á s finos, en 
paqueQas y grandes partidas. 
Objetos de A r t e en bronces, m á r m o l e s , pinturas a l 
í l e o T vajil las finas. 
' J O T A S B E B R I L L A N T E S &. &. 
I t C A Ñ O N A Z O . 
Esta casa t iene fama de pagar b ien todo lo bueno y 
Tenderlo con poco beneficio. 
O B I S P O 42, 
E S Q U I N A A H A B A N A . 
13032 4-17 
AMARGURA 21. 
Se alqui lan dos espaciosas y ventiladas habitaciones 
con balcones á la c a ñ e propias para escritorio. I n f o r -
m a r á el portero. 12912 4-15 
SE D E S E A C O M P R A R J U N T O S O P O R P I E -¿as sueltas unos muebles buenos para poner casa á 
Una famil ia extranjera, se quieren de famil ia part icular 
y entenderse directamente con esta; se p a g a r á n bien 
siendo buenos: la fami l ia que deeee venderlos, deje 
aviso en l a calle de Teniente Rey 83. 
12876 8-14 
OJO 
Se pagan á u n peso la docena, las botellas vac í a s de 
u n l i t r o , l impias, los capuchones de poja á u n peso el 
cien: en Regla, calle de Barrero n . o L 
12862 4-14 
C I E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y 
¿r^.-n todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
C n n j í a y M a t e m á t i c a s , calzada del Monte n . 61 entre 
Saarez v F a c t o r í a , l i b r e r í a de Santiago L ó p e z . 
19129 10-12 
' 1 ! 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas, desde un solo tomo hasta estensas bibliotecas y 
i los Sree, Autores y Editores se les toman restos de 
ediciones. Las obras bueDas y de texto se pagan bien. 
T a m b i é n se compran m é t o d o s y papeles de mús ica , 
eatuches de m a t e m á t i c a s y ciroj ía . 
A d e m á s esta casa le ofrece al púb l i co otras ventajas. 
Pueden mandarlos ó pasar aviso para irlos á ver á la 
•a l ie do la Salud n . 23, l i b re r í a , Habana. 
13695 8-10 
SE COMPRAN LIBROS 
p e q u e ñ a s v grandes partidas y en cualquier idioma 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
13884 10-10 gtí D E S E A C 0 M M A R E N E L T U L I P A N U Í Í A casa de man ipos t e r í a ; con sala, comedor, cocina j 
« u a t r o cuartos, en dos m i l pesos oro: que no tenga 
asftvámen alguno y sin in t e rvenc ión de corredor; I n -
formarán F a l g u e r a s n á m e r o 21, Cerro. 
124518 8-9 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
S« compra toda clafeo de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vicya, pagando altos precios. 
San Mignel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
12805 26-1 O 
MESAS DE B I L L A R . 
Se compran y venden de todas clases. Hav una 
H u g a í l i c a de oarambolas. 8e venden bolas de billar, 
B i i n a z n R3.—J'-sé Forteza. 
12374 27-20 
teieÉt MÉSTfOill 
Teniente Bey 15. 
Antl t rua y acreditada casa de f i m i l i a que r e ú n e á 
m •UiciuaJ de los precios todo el oonfortable apefeei-
b e.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen á l o a Sres. huéspedes—coc ina cs-
mirada—departamentos independientes para famil ia 
©u cad . piso. Propietar io , P E D R O R O I G . 
12053 8-16 
A Í J O M l , 
C í e alquilan unos bonitos altos y t a m b i é n habi tacio-
J ^ i f i s bajas y altas, con todas las comodidades, en muy 
m >dico precio, han de ser personas do ó r d e u v mora-
M n d . Crrepo 19. 13006 4-17 
E i ia Punta, Üan L á z a r o 22 se alquilan cuartos altos f bajos, grandes y chicos, con vista á la calle, desde 
l o billetes haa'ta 20. 13001 4-17 gú alquila en 25 posos B [ B . una accesoria con piso le tabla nuevo, sala, con ventami á la callo, un 
cuarto, patio y d e m á s . Calle de la Concordia letru A , 
a l i ado del n ú m e r o 117, casi esquina á G e r v a s i o , donde 
d r t á la l lave. Su d u e ñ o en Ga l i anon . 116. 
13022 i - 1 7 
Se alquilan dos hérmosos cuartos seguidos, j u n t o s j separados, á personas de moralidad y sin n i ñ o s , 
en casa de familia particular. Ú a l i a n o 116 entre D r a -
gones y Zania, a l m a c é n de esponjas. Entrada á todas 
horas. 13023 4-17 
se alquila una h a b i t a c i ó n con ba l cón á la calle y m n v 
ventilada. Bemaza 60. 13033 4-17 
PRADO 16. 
Se alquilan los bajos de esta oasa, eon comodida-
des para una familia, entrada independiente. L a l l a -
ve en los cntresnelos de la misma. I n f o r m a r á n Obispo 
37. depós i to de tabacos. 43035 4-17 
En una casa de famil ia decente se alqui lan dos hab i -taciones altas, muy ventiladas, propias para un 
matr imonio v por el precio de 10 pesos 50 cts. oro. 
Animas 112 13011 4-17 
Maloja 105, entre Manrique y Campanario, se a l -quila esa bonita casa, toda pintada de nuevo, en 
$30 oro, m u y fresca y seca, con sala, saleta, 3 cuartos, 
cocina grande, patio, traspatio, pozo y sumidero: la 
llave en la bodega de ai lado: d a r á n r a z ó n Estre l la 131. 
12948 7-16 
SE A L Q U I L A 
u n » espaciosa sala y h a b i t a c i ó n anexa, alta, dos b a l -
oones á la calle, l l a v i n . etc., propia para escritorio, 
abogado ó m é d i c o . Oficios 74. 
12<>36 4-1G 
A l E > C i O N . — S e alquilan hermosas, frescas y v e n -tiladas habitaciones, suelo de m á r m o l , b a l c ó n co-
rnUo á la calle, moral idad, agua de Vento y portero á 
todas horas. Amargura n . 54. 
12943 4-16 
i a lquila en $28 B . una casa compuesta de tres po-
l O e',ione<,> de azotea, y cu 25 id . i d . i d . para un 
mat r imonio de p i s to , una aceesoria preciosa com-
puesta do dos habitaciones muy segura y todo lo nece-
»ar io . Ambas con fiador 6 dos meses en fondo: en la 
f e r r e t e r í a San Nico l á s , calzada del Monte, de 9& 3 i m -
p o n d r á n . i a » é 8 4-16 
PRADO 93. PRADO 93. 
Se alqui lan habitaciones grandes, frescas y espacio 
sxs con vista al Prado y al Pasaje: ou la misma dan 
r a z ó n . 12&77 4-16 
SE A L Q U I L A 
una sala con cuarto y comedor, juntos ó separados, 
oon asistencia ó sin ella. O b r a p í a 99. 
12^74 6-16 
T T I i in cmzüua del Cerro 6-17 y en casa part icolar sr 
j * ^ .iqi:il<a! tres espaciosas y ventiladas habitaciones 
ou ridas en un m ó d i c o precio: en la misma i m p o n d r á n 
w l a s horas. 129«2 4-16 
O aimniH i . ; • :ibn u á m e r o 14 de la calle de Cuba, con 
¿5 re* pisos al fondo, que cae á la de Aguiar , en siete 
Onzas, oon buena g a r a n t í a . Dan r a z ó n Tejadi l lo 45. 
12946 4-16 
Q -i<;iiii:i en precio mód ico la casa n ú m e r o 15, en 
J^J .'efia Pobre, con sala, comedor, tres cuartos, coci -
nt . p o j o f é r t l l y d e m á s comodidades: la llave en l a b o -
dsga esquina a Habana: i n f o r m a r á n Campanario 63. 
12fi41 5-18 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas é independientes dando á la calle, 
Tkua sala, dos cuartos, pieo de m á r m o l , comedor y ooci-
mi, hav servicio, cuarto d£ bailo, etc. Bemaza 60. 
12916 4-15 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa calle de Empedrado 14 esqui-
na á Cuba con diez habitaciones, cochera y otras co-
modidades: la l lave en el 12 é i n f o r m a r á n Acosta 19. 
12861 4-14 
OJO. 
Para establecimiento se alquila muy barata la casa 
Galiano 67. E l d u e ñ o Mercaderes 28. choco la te r ía . 
12S8S 4-14 
I M P O R T A N T E . 
E n la calle de de Cuba 66 se alquilan habitaciones 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos 6 matr imonio 
aln hyos. 12S82 8-14 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, calle del Blanco n . 37, á cabaUero 
solo ó matr imonio sin hijos. 
12894 15-140 
I T I O S 1 1 8 , entre Campanario y Leal tad , sala, c o -
medor, cuatro cuartos, patio grande y concluida de 
pintar, &., cuarenta pesos billetes, en la bodega esqui-
na á Leal tad es tá la Uave: informes Glor ia 101 altos. 
12814 6-13 
At enc ión : Se alquilan babitaciones bajas y altas i n -teriores y exteriores oon b a l c ó n á la calle, á 7, 9, 
10 ,11 y $12 billetes, Corrales 125, entre Angeles é 
Indio , con agua de Vento abundante. 
12835 6-13 
A L COMERCIO EN GENERAL. 
P r ó x i m o á terminar el contrato de inquilinato de la 
casa Cruz Verde? sita Mercaderes esquina á Amargura , 
se oyen proposiciones para el arrendamiento ó alquiler 
de la misma en casa de sus dueños . Animas 123. á todas 
horas. 12741 8-12 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, coc i -
na, excusados y lavaderos: hav departamentos para 
matrimonios con ba l cón á la calle y habitaciones para 
hombres solos, y t a m b i é n ee alquila la esquina para 
establecimiento. 12710 8-12 
Se alquila en precio m ó d i c o la manzana de terreno comprendida entre las calles do D o m í n g u e z , F a l -
gueras, San Pedro y Vis ta Hermosa, en el Cerro, con 
su casa de vivienda. I n f o r m a r á n San Ignacio 50, en-
tresuelos. 12660 8-10 
So alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gasy 
agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan 
de Dios y si gustan pueden comer con lo» dueños de la 
misma, que es una corta familia. 12643 8-9 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa Zulueta esquina á Animas: tiene ve in-
te v siete piezas, todos sus suelos de m á r m o l , b a ñ o , 
inodoro, patio, traspatio, caballerina y cochera. 
12631 10-9 
S E A L Q U I L A 
el solar n . 124 calle de la Amistad entre las de Barce-
lona v Zanja, donde estuvo el establo Modelo: I m p o n -
d r á n calzada de GaUano n . 19. 11799 Imes-St22 
P E E M S . 
POR SER UN RECUERDO, 
se suplica á la persona que so haya encontrado un pa -
ñuelo de tisú, bordado con el nombre de RECUERDO, 
oue se l ia extraviado desde la calle de O b r a p í a j i o r V i -
llegas á Teniente-Rey, se sirva entregarlo en Teniente 
Rey n . 81, donde se le grat i f icará generosamente. 
íam a l -15 (18-16 
PERDIDA 
E n la m a ñ a n a de ayer v i é rnes 15 se pe rd ió un perro 
de caza color negro con manchas blancas en el pecho. 
Llevaba collar. Se grat i f icará generosamente á la per-
sona que lo entregue en Lampar i l l a 22 (altos): bien 
entendido que el que da pan á perro ageno puede 
pasar un disgusto. 12964 4-16 
AVISO. 
Se ha extraviado un p a g a r é de cuatro m i l ciento tres 
pesos y cuarenta v cuatro centavos en oro, otorgado 
l>or D . Pedro P. P ¿ r e z á la ó rden del Sr. D . Felipe 
Malpica y endosado por esto en blanco, fechado en 
esta ciudad en el d ía de hoy y vencedero el quince de 
Enero del a ñ o p r ó x i m o . — Y se avisa por este medio al 
públ ico para que no sea sorprendido si se le propone 
pava su desouento.—Habana 15 de Octubre de 1886.— 
Pedro P. Pérez. 12961 l -15a 6-16d 
PE R D I D A . — E L D I A 14 SE H A E X T R A V I A D O la patente del buque araer. Ocenn Pearl^ se g r a t i -
flenrá A! que la entregue en casa <lc los Sres. D u r á n y 
C o m p a ñ í a . Mercaderes 26. 12932 4-15 
I T I L D Í A 12 D E S A P A R E C I O U N P E R R O b n l l -
E j d o g , color entero, una mancha blanc:; en el pecho, 
hocico y boca netrra. lleva un collar ancho de cuero 
con las iniciales M . D . : la persona que lo entregue ó 
de r a z ó n Mura l l a esquina á Aguacate, a lmacén do r o -
pa, será gratificado generosamente. 
12892 4-14 
d i 1 Fincas y Establecimientos. 
E N E L CERRO. 
Por enfermedad de su d u e ñ o se vende una bodega, 
buen punto y buenas condiciones, p a n a d e r í a L a F l o r 
del Cerro in fo rmarán . 13017 8-17 
UTA. 
El clia 20 dol actual se r e m a t a r á ante el 
Escribano D. José García Tejada, la gran 
casa Prado oBquina á Virtudes. 
La llave en Virtudes 6. 
13013 2-17 
EN J E S U S D E L M O N T E C A L L E D E L O S Mangos se vende una casa con sala y tres cuartos, 
de tabla y tejas y pozo, 1\ frente y 40 fondo. Se da en 
$800 B . D o m á s pormenores Dragones 29, fábrica de 
cigarros L a Idea, do 7 á 11 de lamafiana. 
12973 «-16 
SE VENDE 
K l acreditado establecimiento casa de p r é s t a m o s E L 
C O M B A T E , por no poderla asistir su d u e ñ o , á causa 
de una larga enfermedad que requiero cambiar do c l i -
ma: y por lo tanto el que desee hacerse de él puede d i -
rigirse personalmente ó por escrito que se le e n t e r a r á 
de m á s pormenores si los desea. Este establecimiento 
es tá situado en el mejor punto de la pob lac ión con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita su 
buena marcha con las operaciones que p o n d r á de m a -
nifiesto al que así lo desee. Dir ig i rse calle de S a n C á r -
los 17 esquina á Hor ru i t iner , Cicnfucgos. 
12952 15-160 
G L O R I A 117. 
Se alqui la esta casa á m ó d i c o precio. I m p o n d r á n 
H ' ban; . «S. altos. 12899 6-15 
U N A C A S A , C A L L E D E L A M U R A L L A , 
se vende en $7,5^0 oro, de azotea, sala, saleta, dos 
cuartos, un salón alto, agua, libro de ffvavámcn. Cen-
tro de I^eROcioe, Obispo 30, do 11 á 4. 
12968 4-16 
EN $1,500 ORO 
y reconocer 110 de censo redimible por la mitad, se 
vende una casa Acosta entre Curazao y Picota, con 
salo, comedor, 3 cuartos: gana $17 oro. I m p o n d r á n 
Zanja 36, de 7 á 8 m a ñ a n a v después de las 5 de la t a r -
de. 12980 " 4-16 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N E L E G A N T E cafecito, surtido do las mejores bebidas y muy a-
creditado, situado en uno de los mejores puntiis de esta 
ciudad; sus gastos no llegan á cinco pesos billetes, y 
sus ventas son de m i l pesos para arriba mensuales, se 
vende porque su d u e ñ o tiene otros asuntos de más i m -
portancia en el campo, los cuales tiene que atender 
peraonaimente; Virtudes esquina á Crespo, t ren do 
lavado d a r á n r azón : se advierte que dicho cafecito es tá 
á cubierto de todos sus compromisos. 
12907 4-15 
DOS CASAS.—SE V E N D E U N A C A S A A P O -daca, con nueve cuartos, man ipos t e r í a y teja, l ibre 
de g n j v á m e n , en $2,500 oro; otra P e ñ a l v e r , con sala, 
comedor v tres cuartos, en $1,200 oro. Centro de N e -
gocios, Obispo n ú m e r o 30, de 11 á 4, 
12925 4-lf> 
SE VENDEN 





ESTABLO DE LUJO LA CEIBA. 
T E L E F O N O 1 , 2 0 3 . 
M O N T E N U M E R O 28. 
Ofrece al púb l i co un servicio e smerad í s imo y el m e -
j o r en su clase. Tiene magníf icas victorias; duquesas 
y milors . Acaba de recibir dos magníficos coupés nue-
vos y de ú l t i m a moda. Tiene igualmente un lujoso 
Break, propio para familias enteras que deseen pasear 
ó i r al Campo por calzada, pues pueden i r c ó m o d a m e n -
te once personas. Se admiten abonos y medios abonos, 
igualmente para por l a noche é i r al teatro. Los p re -
cios s e r án m u y módicos , arreglados á l a crisis porque 
pasa el pa í s . E l d u e ñ o de dicho Establo quiere corres-
ponder a las grandes s impa t í a s con que le distingue el 
púb l i co . E D U A R D O M . L A N A N D E R A . 
12915 15a-15 15d-15 
SE V E N D E 
una duquesa, nueva, flamante, y un caballo criol lo de 
7 cuartas, de inmejorables condiciones. D e 9 de la ma-
ñ a n a á 5 de la tarde. Estevez 47, frente á la Sociedad 
del P i lar . 12942 4-16 
SE VENDE 
u n c o u p é egoísta , casi nuevo. Amis tad 45, puede verse 
á todas horas. 12940 4-1G 
SE VENDE 
un pequeño qui t r ín con su carnero grande y arreos, 
á p ropós i to para un n iño . Habana esquina á Cuarteles. 
12921 4-15 
EN Q U I N I E N T O S PESOS B T E S . SE V E N D E un mi lo rd de alquiler con tres caballos: para verlo 
y tratar Mor ro 5, preguntando por Romualdo, de ouco 
á una. 12867 4-14 
SE V E N D E N U N Q U I T R I N D E P R I M E R A , ruedas muy altas y dobles, un faetón de cuatro a-
sientos y un carri to de dos ruedas, todo bara t í s imo . 
Monte n ú m e r o 2 6 8 esquina á Matadero. 
12881 4-14 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E J A R D I N E R A de fuelle, de quita y pon y asiento trasero y delan-
tero, muy c ó m o d a y ligera, a d e m á s un qu i t r ín ó y o l a n -
ta, ancha, propia para el campo con sus estribos de 
va ivén: todo se da en p r o p o r c i ó n . I m p o n d r á n San J o s é 
n ú m e r o 66. 12874 4-14 
SE V E N D E N P O R N O N E C E S I T A R L O S S U d u e ñ o un mi lo rd y un vis -a-v is de la fábrica de 
Binder Freres, de P a r í s , que e s t án casi nuevos por lo 
poco que han rodado. I m p o n d r á n San Nica l á s 21 . 
12782 10-13 
Un elegante vis-a-vis casi nuevo, 
un magnífico laudan de Binder, un c o u p é de los l l a -
mados egoís tas , otro de regular t a m a ñ o y un clarens; 
un faetón P r í n c i p e Alber to , otro alto, un t l l bn ry p r o -
pio para el campo, otro para paseo; dos victorias y dos 
troncos ó arreos de pareja. Todo se vende barato y no 
hay inconveniente en tomaren cambio otros carruajes. 
Salud 17 á todos horas. 12834 5-13 
D E M I R L E S . 
T A S I T U A C I O N . — R E M A T E D E R E I N A N ? 2 , 
Xjhav camas con bastidor de alambre á $25 B i B . has-
t a 75 Escaparates desde $15 hasta 60.—Pianos y p i an i -
nos de los mejores, baratos.—Juegos de sala y medios. 
Escritorios de todas clases.—Espejos y relojes, ídem 
sillones de barbero. 13027 4-17 
Ü E G O S D E S A L A , E S C A P A R A T E S LISO'S y 
con moldura, aparadores, t i n t e ros , mesas de esteii-
sion, tocadores, lavabos, eamas, camitas y cunas, s i l le-
r ía de comedor, veladores, un sillón comodín , l á m p a r a 
de cristal y otros muebles, todo de relance. Compos-
tela n ú m e r o 151 entre Josus Mar í a v Merced. 
13019 4-17 
LA Ia AMERICA. 
CASA DE PRESTAMOS. 
Instalada definitivamente en su nuevo local, ofrece 
al públ ico en general un completo surtido do relojes, 
leoutinr.s. sortijas y dormilonas de brillantes y oro, ú 
precio» muy baratos, por ser procentes de e m p e ñ o , 
facili ta dinero en todas cantidades con g a r a n t í a de 
alhajas, ropa y muebles, cobrando un in te rés m ó d i c o . 
N E P T U N O N0 11, 
E S Q U I I N T A A C O N S T T L A D O . 
13028 15-17 
Compras y ventas en condición: 
a O M P O S T B ^ . A . 4 6 
entre Obispo y Obrapía. 
E l que compre muebles en esta casa y quiera dovol -
verlos á los 3 ó seis meses, se le admiten rebajando de 
lo que pagó la cuarta parte, y el que los v^uda puede 
hacerlo con las mismas condiciones vice-versa. 
Baratez positiva. 
Entre infinidad de muebles comunes hay chapara -
tes de luna, peinadores, lavabos, tocadores, carpei-as, 
relojes y muchos objetos de fantasía . 
12987 4a-16 4 d - l 7 
PO R N O N E C E S I T A R L O S SU D U E Ñ O SE ven-den los muebles de la casa calle de Escobar 125 y 
se alquila la casa: en la misma t r a t a r á n de su ajuste, 
desdo las seis á las nueve de la m a ñ a n a y do las once 
de la misma hasta las tres y media de la tarde. 
12962 6-16 
PIANOS 
de Boiseolot y de Gaveau se venden ó se alquilan. liuS 
quinas de coser de todos los mejores fabricantes, so 
venden á pagarlas con $2 billetes cada semana, 106 Ó a -
liano 106. 129n6 4-10 
GANGA 
U n pianino Pleyel de medio uso y otro Boissclot, 
t a m b i é n una serafina todo mnv barato Villegas 79. 
12981 4-16 
T T S ÉSCAPARA™ DP/•OAOBA'PAUAKOW-
L j bre $35 billetes; uno id. $20; una cómoda de caoba 
$8; una carpeta americana $14; cuatro cuadros grandes 
con sus grabados $45, una cama camera hierro de l a n -
za, bastidor metá l i co $30; una i d . de una persona $25; 
un par mecedores $7, Aguacate n ú m o r o 5b. 
12976 4-16 
UN G R A N T O L D O D E L O N A Y U N A R M A -toste figura de kiosco para mostruario y un mostra-
dor recto de cuatro varas do largo, cuyo frente en vez 
de madera tiene un cristal enterizo, propio todo para 
cualquier establecimiento, se da regalado por desocu-
par el local . Agu i l a 149. 12fll9 4-15 
GR A N B A Z A R D E B E L E N . — M U E B L E S B A -rat í s imos: escaparates y canastilleros de palisandro 
y caoba, pianiuos Gaveau, oblicuos y barrajes b ron-
ce. Todo bueno y barato como lo acredita esta casa. 
Acosta 79, entre Compostela v Picota. 
12848 ' 4-14 
OS C A M A S D E P E R S O N A C O N B A S T I D O R 
de alambre, nuevas á 25 y 28; una de colegio, dos 
de matrimonio de muebo adorno $45; una de n iño con 
barandas, grande, $25; sillas y sillones do varias clases 
baratos y otros varios muebles bara t í s imos . Composte-
la 119 entre Mura l la y Soh 12887 4-14 
BUEN NEGOCIO 
E n $1.600 oro se vende la bonita y c ó m o d a casa ca-
lle de la Gloria n . 26, libres pttra el vendedor. R e v i l k -
gigedo4'> íí todas horas i m p o n d r á n . 
12863 4-14 
Q i i q u ü a J a casa calle « errada del Paseo n ú m e r o 20 
$5 on sala, cinco cuartos, buen patio, muy fresca, con 
a^aa de pozo y muy ventilada, la llavo es tá en la bo~ 
d i g a esquina "á Za iya 6 i m p o n d r á n en Virtudes 107 
altos, de 7 á 9 m a ñ a n a v de o á 7 tarde. 
12896 ' . 4-15 
Q< • Hiquiia cu • 1 Calabazar la fresca y c ó m o d a casa 
Q ¡alie de la F u n d a c i ó n esquina á la "de Espada, en 
ella se encuentran los saludables baños conocidos por 
da Vento, se da sumamente barata: i m p o n d r á n calza-
di San L á z a r o 225. 12891 8-15 
C1 : uii iuiia la casa calle de Gervasio n. 103, muy es-
KJjaciosa, con gran sala, 6 cuartos, patio y traspatio, 
tiene agua de pozo, la llave es tá en e l n . 109 solar: i m -
p o n d r á n en Virtudes 107 de 7 á 9 de la m a ñ a n a v do5 
á 7 do IH tarde, altos. 12897 4-15 
C1 • uiquiia l u casa calle de San Isidro 36, entre H a -
Í O b a n a y Damas, acabada de pintar, es muy bonita y 
c ó uoda y se da barata: i m p o n d r á n calzada de San L á -
m m n. 12890 4-15 
S -alqui la la casa San Isidro 27, tiene sala, comedor, •uatro cuartos, agua y demás ; la llave en la bodega 
esquina á Damas: in fo rmarán en San J o s é 47. 
12929 4-15 
OBRAPIA 68, ALTOS 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
Tftntilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de c r ia -
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes . 
12927 4-15 
SE A L Q U I L A N 
los b o n i l o í v ventilados bajos de la casa Industr ia 62, 
•squina á Trocadero; en la misma in fo rmarán : precio 
3 onzas oro. 12924 4-15 
/ " ^ A F E . — S E V E N D E E L C A F E E L S O L , S I -
\ _ y tuado en la casilla n . 1 de la plaza de Guanabacoa, 
propio para un principiante por ser de poco capital; se 
d a r á en p roporc ión por marcharse su d u e ñ o a la Pe-
n ínsu la . J2849 4-14 
f \ i O A L A N U N C I O . — S E D E S E A V E N D E R 
\ J c o x x \i\ mayor pront i tud y por muy poco dinero una 
bodega ¡íuríida y bien situada, por hallarse enfermo su 
d u e ñ o v no entender en el giro: i n fo rmarán Curazao 1, 
á todas h^ras. 12801 8-13 
T > O R N O P O D E R S E G U I R S U D U E Ñ O A L 
frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada en punto de mucho t r áns i t o y de poco capital 
I n f o r m a r á n Monte 361. 12442 J6-50 
S E V E N D E N 
Los Almacenes de D e p ó s i t o de San Felipe, calzada 
de Cristina frente á la es tac ión del ferrocarr i l del Oes-
te, construidos de can te r í a , ladr i l lo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tre« pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 2 7 i varas de frente por 88 varas 
de fondo: toferpaarán calle Mercaderes n ú m e r o 3. 
Cn 1319 31-5 
T ) E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . — T E N I E N D O 
JLVquc dejar la casa el d ía ú l t imo del mes corriente, 
vendo todas ias existencias juntas ó separadas, á mue-
blistas, empeñ i s t a s ó particulares. Monte 69, frente al 
cafó Marte y Belona. ]28a5 -1-14 
"POR L A M I T A D - H E L O Q Ü E C O S T O Y S I N 
JL uso alguno, so vende un elegante juego de cuarto 
de fresno, un juego de sala de \ iena, fino: un juego de 
comedor de meple; un excelente pianino de Plevel; un 
osoaparate de espejo v otros muebles v flores. I n d u s -
tr ia 144. 12875 * 8-14 
SE R E A L I Z A N P O R L A M I T A D D E S U V A -lor dos hermosos aparadores nuevos de caoba y es-
pejos, camas de matr imonio, medio uso, $25, nuevas 
de lance $45, bastidor alambre; farolas para z a g u á n , 
sillas, una porc ión de prendas de oro y brillantes. A g u i -
la 86, esquina á San J o s é . "12870 '1-14 
" D O R A U S E N T A R S E S U D U E Í f O A LA P E -
X n í u s u l a , HC vende un juego completo dé cuarto, de 
palisandrp con cama imperial . Bernaza 50. 
12798 f 8-13 
REALIZACION. 
Continúan realizándose las existencias del 
antiguo almacén de muebles do D. Mariano 
González Lanza, calle do la Habana n. 138. 
12318 16-20 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C ú r t i s , 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S E . 
E n este acreditado establecimiento se ha recibido del 
ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y t a m -
bién pianos hermosos de Onveau, etc., que se venden 
sumamente módicos , arreglado ú los tiempos. H a y un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todos clases. 
11681 27-21» 
D E mmm 
SE V E N D E N B A R A T A S D O S C A L D E R A S D E fluses en muy buen estado y con todos sus acceso-
rios, es tán en la l l á b a n a , i n fo rmarán O b r a p í a 36, altos. 
12881 6-14 
SE V E N D E N D O S M E D I O S T R E N E S C O M -puestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cachacera y 
8 gavetas: todo se d a r á barato. D a r á n r azón en M a -
tanzas, Manzano 141. 
12741 15-130 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — 8 E V E N -de, en p r o p o r c i ó n , una bomba do bronce de doble 
acc ión , para guarapo, se ha usado muy poco y tiene 
e x c é n t r i c a , poleas, etc., para que pueda funcionar con 
la m á q u i n a de moler. I m p o n d r á n Habana 130. 
13005 2-16a 6-17d 
FERRETERÍA L A L L A V E 
P A B D O Y H O Y O 
G a l i a n c , 1 0 4 , H a b a n a 
BASTlpES METALICOS 
E a y c o a tanteiJÉraate p.urt ido y á p r e c i o s 
• u i i n a ' i \ e u l - 3 m ó d i c o s . 
C a m a s d .o h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 
C a m i t a s i d b a r a n d a 
de todas clases y dimensiones. 
Cn 1371 26-10 O 
0 - R E I L L Y NUMERO 102—Habana. 
G-randos rebajas de precios. 
De regreso de Europa y habiendo conseguido nuevos descuentos con los bijos de L . MeiiMes, fabricantes 
de la cé l eb re y sin rival marca que lleva su nombre, los ofrezco ín tegros al púb l i co que tanto favorece esta casa, 
¡Quién no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay l'aiojlia, desde la m á s opulenta basta la más humilde, q u ^ n o ^ e s t é ^ c o n v e u c i d a que son eternos,^ que 
de los fabricantea L . M E N E S E S é H I J O 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 
rebaja eu nuestros cubiertos de M E N E S E S sin competencia posible. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 oro dna. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-€0 oro dna. 
3 docenas juntas . $30 oro. 
12 cucharitas café . $ 6-37ioro dna. 
SIN BAÑO 
de plata pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dúo . 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucharitas c a f ó . . . $ 4 oro. 
C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-60 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
Por el vapor I s l a de Cuba acabamos de recibir un inmenso surtido en 
B A N D E J A S 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias para estfés, fondas, hoteles y restaurant»; vienen de doce 
l á m a n o s distintos y se ha hecho una gran rebaja de precios en ellas. 
T a m b i é n hemos recibido una gran cantidad y variedad cn 
que so ofrecen á dichos establecimientos á precios sumamento baratos. 
A d e m á s esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Sa lv i -
llas, Jarros para agua. Juegos de café. Juegos de tocador y una colección do Bandejas, dignas de figurar en una 
E x p o s i c i ó n por su t a m a ñ o y trabajo ar t í s t ico . 
A P R O V E C H E N las personas de gusto que tengan que hacer R E G A L O S . 
O - R E I L L Y NUMERO i m . 
12847 4-14 
Máquinas de cosei' de Singer de i n v e n c i ó n nnevíi . 
Dfláqitiiias de r izar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marqueter ía , 
Lámparas m e c á n i c a s aute^máticas de varios fabri-
cantes, Lámparas e l éc tr i cas , L á m p a r a s de porcela-
na. Lámparas colgantes, Lámpuras de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
Oran variedad de relojes de sobremesa, Uevolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
ers para señoras , tijeras linas para sastre y otros va-
c ó l o s , todos muy baratos. 




H l sosten de infinidad de familias es t in duda alguna el uso de la* m á q u i -
nas do coser N E W - H O M E ó N Ü E V A D E L H O G A R , que tras de sor suave, 
elegante y do much í s ima durac ión , tiem* muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra maquina de t̂ u especio. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de máquina.s elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no menos dignas de toda ponde rac ión las excelentes m á q u i n a s de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
úti les á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamcuie módicos , 1H.-< de ¿fitujer, Opel. A mê -
ricana, Jiaymond, Filadelfia. y DomesHe. 
M A Q U I L A S para pelar; i d . para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda dase de accesorios—Ci-
miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, etc. 
J o s é Sopeña y C" 113, O'Keilly 112. 
N O T A . Como (inicos agentes para toda la Isla de las máquina» Xeic-Home 
Wileox & Oibb», advertimos al públ ico tenga cuidado con las falsificaciones. 
10-12 
M. A R C A 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. Champaña de S i -
pra marca Agnlla. 
importada parala i s l a por: 
APARTADO 386. Ü i fttfimiMUl W Ü OBRAPIA N. I 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, 
colate. Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc.. etc. 
Obrapía 2^. E. Aguilera y Ca. Apartado S i 
Cn. 9tí7 50-24jl 
i m 
á MEDIO PESO Btes. la cajita de una libra. 
L a V 
Uvas de A l m e r í a muy dulces, á $2-50 oro el barri l que con-
tiene por lo m é n o s 14 libras de muy buenos racimos, y a 60 cts. 
billetes la l ibra. 
Mantequilla d*d país de la hacienda "Santa Roma de L i m a , " 
Jovellanos. 
Se vende en pomos de una l ibra en L A VJLÑA. 
Surtido general de v í v e r e s frescos superiores, BIEN PESADOS, 
y á precios ae muelle puestos l ibre de gastos y aver ías en el do-
micil io del comprador, asi como los ricos vinos que recibe esta 
casa. P í d a s e el c a t á l a g o de precios corrientes de 
L A V I Ñ A . R e i n a 2 1 
Cu l ' k m +-16a 4-17d 
D E A N I M E S . 
SE V E N D E N D O S M A G N I F I C A S V A C A S D E leche, i m p o n d r á n calzada de ia lafanta. Puente de 
V ü l a r i n , quinta del P o n t ó n , se o r d e ñ a n de ocho á nue-
ve de la m a ñ a n a . 1292X 4-15 
i 
El rico vino de membrillo y Siteee. 
Manteca de puerco del país en latas de 10 y 5 libras 
Ahsiacen de Víveres y Vinos de todas clases. 
NEPTÜNO ESQUINA A CAMPANARIO. 
Especialidad en vinos recibidos directamente, 
Víveres finos.—Uvas frescas de Málaga—Dulce de guayaba L u Esperama, B a i n m y 
otras marcas.—Galleticas do todas clases.—Cajas de lujo á propósito para regalos. 
Aceite do Botus, á, $8-50 oro la caja. 
Queso JSruyere, superior, á un peso billetes la libra. 
Mantequilla helada, en paños de media libra y una libra, peso completo. 
Cerveza marca "Perro" á, $4-75 oro las 24 medias botellas. 
('crvozaa de todas clases. 
Agua Apollinaris, á 20 centavos oro la botella. 
Garrafones pequeños de alcaparras, á un poso billetes. 
Cidras, marcas Aguila, Cabo Ceballos, Zarracina, Cima, etc. 
Luz diamanto de la fábrica do los Sres. Longman y Martínez, de New-York. 
Jamones eu dulce. 
Surtido compieío de víveres de todas clases. En vinos des 'o clase corriente hasta los más superiores, 
dito se cifra en vender mucho y barato. 
PhTi No PODERLA AÍÉNDÉR SÜ AMO, SÉ vende una perr i ta Blacantan, l eg í t ima inglesa: t i e -
ne dos años v pesa 8 libras, Virtudes n ú m . 1, el por te -
ro in fo rmará . 12918 _ _ 4-15 
• má i i B i Í M — M B i "IÍMI 
Nuestro eré 
Tenemos especial cuidado en nuestras mercancías que garantizamos ser de superior calidad. 
Peso completo, pues la moralidad de esta casa no lo peí mito engañar á nadie. 
Los efectos se l levan á domicil io sin cobrar c o n d u c c i ó n . 
Pídase el catálogo de los precios. 
C l l 1 3 9 9 
W E P T U N O E S Q U I N A A C A 
T E L E F O N O 1,253. 515a 
— — 
5 - 1 5 d 
L A F R A N C I A L O S E S 
O B I S P O Y A O - X J A C A T E . SAK" R A F A E L Y O A L I A N - Q . 
S C A N O A I R O S A S R E B A J A S D E P R E C I O S . F 1.1 A IIS 
P R E C I O S EXT B I L L E T E S , 
[ E N . 
DB D r o p r í a y P e i i e m . 
J A R A K E D E N O G A L 
I O D O l O D U R A D O 
DEL 
DR. KOCÁMORÁ. 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por 
los principales profesores de esta capital , da los resu l -
tados m á s notables en las enfermedades de la infancia, 
reemplazando do una manera muy ventajosa el aceite 
de hígado de bacalao y el ioduro de hierro. Es un reme-
dio soberano contra los infartos c inflamaciones de las 
glándulas del cuello y todas las erupciones de la p ie l , 
de la cabeza y de la cara, excita el apetito, tonifica los 
tejidos, combate la palidez y la flojedad d é l a s carnes y 
devuelve á los n iños el v i g o r y vivacidad naturales. 
D e p ó s i t o : D r o g u e r í a s de S a r r á . de L o b é , botica L a 
Reina v d e m á s farmacias acreditadas de la Isla. 
Cnl344 5-3 
l i l i PAPAMA 
CON G L I C E R I N A . 
E l mejor medicamento que se conoce para combatir 
con muena ven t í ya las enfermedades del e s t ó m a g o , 
como gastralgias, gastritis, iBapeiencia, vómi to s del 
embarazo, e t c . — E s t á aprobado por la Real Academia 
de Ciencias y recomendado como superior por los 
principales facultativos. D e venta en todas las fa rma-
cias. Cn 1377 10-O 
AGUA DE PERSIA 
CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO. 
Es un cosmét ico inimitable para devolver al cabello 
el color natura l de jándolo suave, br i l lan te y sedoso. 
¡No contiene ni trato de plata!—De venta en las F a r -
macias, per fumer ías , qu inca l le r ías , etc. 
Cn 1378 10 -0 
a r o M A S 
B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L 
D R . A G U I L E R A . 
E l que lo use con constancia según su mé todo , se 
verá l ibre de callos en poco tiempo. 
Depós i to Farmacia ' Santa A n a " Mura l la 68. 
12599 15-7 O 
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L I C O R 
V E G E T A L , ^ 
II>eI I > T * . O o n z a l e z ; . ,$ 
[DE LA HABANA.] Q 
QUINCE AÑOS de éxito y mas X 
tí); SETENTA M I L enfermos cura-^ Q 
dos, alguftbs de una manera prodi-^O 
giosa, son la mejor prueba para de-,;^ 
raostrav que el LíCOR BALSÁMICO*^ 
DE BRF.A VEGETAL DEL DR. OON-. 0 
ZALEZ es el que mejor combato los Q 
catarros crónicos, toses rebeldes; v 
espectoracioues abundantes, asma,' Q 
broaquitis y demás afecciones del A 
tubo respiratorio. Preserva de la tí- 0 
sis, es útil cn los catarros de la ve- Q 
jiga, parifica la sangre do sus malos^Q 
humores y tiene una acción tón ica 'o 
sobre todo el organismo, de tal suer- o 
re que con su uso se abre el apetito Q 
y > engorda. ^ 
Los enfermos cansados de tomar Q 
OII HS medicinas han recurrido al Li*45c 
. GOV de Brea de González, y á su ben¿>- o 
y íleo iní'ujo han recuperado el don V 
ü mas precioso' do la vida, que es la 0 
O ;;alud. 0 
v E l público no debí- confundir E l x 
Licor de Brea de González, con otros X 
compuestos que se anuncian con ¿s 
nombres parecidos y que no son masf 0 
que imitaciones sin eficacia. Q 
E i Licor de Brea se vende en to-; ^ 
das las Boticas acreditadas de las^Q 
Islas de Cuba y Puerto Rico y l a ' ^ 
República de México. 
A l por mayor se vende en la 
BOTICA Y DROGUERIA DE SAN JOSE 
Caiíe de Aguiar N, 106. 
H A B A N A ( C U B A . : 
o<>o c>0o ooo oOo ooo ooo <: 
Cn 12(W l.'í-OO 
0 
1 1 1 
AA'TTBTTJOSA 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ, 
AVISO.—Nnéfitrá magnesia aereada, tan acreditada 
en lodo el mnudo, viene siendo h¡ice tiempo objeto de 
ambiciosos eupeculadorcs, quienes incapaces de inven-
tar una p repa rac ión que anniente los conoSimieiftos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravís imo 
daño de la humanidad al hacer uso de una mala prepa-
ración y con perjuicios grandes de nuestros intereses. 
Así vemos que nuestra M A O N E Í I A inventada en 1830 
3' perfeccionada eu 1810, cuya fama legí t ima adquirida 
por sus virtudes, viene siondo como decimos arriba o b -
jeto de pertinaz especu lac ión de varios imitadores 
bien sea la l s iñcando nuestros procedimientos, envases 
y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, 
engañan al paciente públ ico vend iéndo les un medica-
mento que no produce n i logran nunca hacer producir 
los benéficos resultados quf, nuestra legí t ima Magnesia 
de D . Juan J , M á r q u e z -
Unico y exclusivo antor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la N a c i ó n , 
para todos los dominios españoles , previene al públ ico , 
tenga sumo cuidado en la e lección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualouiera. 
Garantizamos el buen éxi to de la del Ldo . D . Juan 
J o s é Márquez . 
Producto de serios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra l e g í t i m a m e n t e afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiero renombre y fama por sus 
méri tos , es envidiada y codiciada, y estamos cn el deber 
de l l a m a r l a a t e n c i ó n de los consumidores, á fin de que 
no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O X E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del e s tómago . Mareos en las navegaciones. 
Re t enc ión de la orina, Arenas en la vegiga, E x t r e ñ i -
mieuto. Ind iges t ión . Dolores de cabeza. Jaqueca. B i l i s . 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean producidos 
del c s t émago y de los intestinos. 
Fábr i ca . Saii Ignacio n ú m e r o 29, Habana. 
101fi2 25-15 ag 
B E L M E A , 
PLANTAS 
San Ignacion 140 se venden tinas con plantas para 
adornar un patio, baratas. 12898 1-15 
BAÑOS D E L VEDADO 
Si el tiempo no empeora se ab r i r án el 15 dol actual. 
12864 4-14 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
TEJAS DE TM ACANALADAS 
al mismo precio que las de hierro galvani-
zado. 12574 26-7 O 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos ú l t i m a m e n t e en varias fincas, pueden pasar 
á l a calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra-
r á n en sacos de G arroba.s. así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
..•¿. ".' Z S 3 
un tratamiento medicinal iutorno 
d e l 
, dei m m m 
POK BL UÍTODO < DBAT1VO DSl. 
P A R I S — 5, ca l l e S a y a r d , 5 — ?A R 13 
Pódasa el folleto instructivo, que confien» intere-
tantes detalles y numerosos estiwonios relativos á \ 
«tte sistema curativo sin remedios internos. 
Dípnsítario en la Habana : JOSÍ SARBA. 
M i l E I T M I M S . 
VINO DE CHASSAfNG 
BI- DIGESTIVO 
Prescri to desde 2 3 a ñ o s 
Contra las AFFECCIONES ds las Vias Digestiva 
PA RIS, e, A vjnue Victoria, 6, PA RIS 
Y IS TOIliS LAS PBlKCIPAt,B6 PARHAOUB 
P e r f u m e r i a i 
DE 
I X O R A 
P E R F U M I S T A 
JABON de 
[ESENCIA de 
AGUA de Tocador.. a 
POMADA oe I X O R A ! 
ACEITE para el Pelo de 8 X O R A | 
POLVOS üe Arroz. . de 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de 
37, B O U L E V A R D DE STRASl lUURÜ, 37 
ÍTo más canas 
D e v u e l v e á los C A B E J j J j d S y á ¡a B A R B A 
su C O L O R Z A T I B A L 
Br.sl2ii una ó dos Aplicaciones sin Lavado ni Preparacioc 
3 5 A Ñ O S 0 £ £ X 5 T O 
E. S A L L É S HIJO; J. MONEO-lETTI. SuoeMT 
Pcríumista-Cnimlco, 73, calla de Turiigo,PARIS 
Véndese en las prinnipal"* P- fimerias y DrofuertU* 
Depositario eu la H'ibtxr.g : J O S E B A R R A . 
^t; ;./ a > B U 
VERDADERO m m T Í T A S F O B E S T 
l _ I . A M A C O o i f oiiiemlíiblr ve;!« mejorar 
no/ ;i roitwcat'foa. 
Fscr l te í i J . C A S A N O V A . Farmactetico sn BOBiiEOS 
N' 45, CAULll SAiST-M.MI (FRAKCIA) 
SAVIA y ESENCIA de COGK^C — ?SÍTC!A de ROM 
para dar color A IOF vinos y Aguardientes. 
Depositario en la Habnna : J O S E S A R R A ^ 
Administración : PARIS, 8, Boulevtrd Uontmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — A f o c c i o n e s linfáticas,eufer-
nicdades it las vias digestivas, ir.farlos íel hígado y del 
hazo, ubstrurxh ncs viscerales, rál• ules '.úliarios.tle. 
H O P I T A L . — Uercion.-s da las vias digestivas pesa-
déx del csi,0ma|.'o, di.-esli^n difícil, inapeteocia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, de U 
vegiga. gravcla; cálcalos nrinarios, gote, diabelis, 
allmmimiria. 
K AUTERIVE.—AfeccMiieí> de los ríñones, d« la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios. la gola, la 
diabelis^ la albaminaria. 
EXÍJASE ei m m m m m SOIM ia CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
S A R R A . 
:íijÁGIJA D E M E L I S A 
de /o.s Carmelitas 
CJ r i i c o . o r d e l o - Carme '1 tas | 
E ^ A - I é l S , i - * ^ teeái* do l ' A b b o y o 3.4. I F - ^ I R , ! S . Contra la A p o p l e j í a , el c o l e r a M a r e o , r i a l O o , Desmavos . £ n d gest ioiu-s , ^ 
¡ F i ebre a m a r i l l a , etc. Véase el prospecto en cada frasco debe eztar envv '̂to 
Exíjase la etiqueta b l a n c a y negrs míe UeLcr . l ea ; pégadak) 
frascos de todos (ámañotí. - Exíjasela firma de : 
Depósitos en todas laj< Fatlnaciás de las An- iér icas 
EH 
S e c r e t o de • . •ventad 
RRIER 
Secreto de Juventud 
AGUA LAFERR.'ERE i ACEITE LAFERRIÉRE 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
POLVO L A F E R R I E R E ^ H H E J ^ E S E N C I A S DIVERSAS 
Para el Rostro. ^ ^ s S E S t m ^ Pa ra el P a ñ u e l o . 
P R O D U C T O S HgtSIEWaGOS para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Defágítos en la l í a h a n a : TOSF, SA.ZZS.j j . , y en las principales Perfnmerlas y Pelnqnerías de la ISLA di CDBA-
G R A J E A S de m e a n 
Laureado del Instituto da Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en M e d i c i n a d e l H i e r r o R a b u i e a u s s t á forntado sob^ o la c i enc ia . 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o P . a b u t e a u es fón i ^ .^.nendadas en los 
casos de Clorosis, Anttnia, Colorea pá l idos , P é r d i d a s , OeUil <¡ id Eslennacion, 
Convalescenciu, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de latigas, veladas y excesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á 0 Gradeas 
diarias. 
A ' i Constipación, ni Diarrea, Asitnilacion completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t o a u e s t á recomonJado A las personnas que no 
pueden tragar las Grajeas . — Una oopita en las comidas. 
E l J a r a b e d o H i e r r o R a b u t e a r ! e s tá especinlmenfe destinado para los n i ñ o s . 
U53 Cads frasco / J soompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a a de Q T d N y Cia 4* PARÍ, 
« u e ^ fuiila en tas f.rircip.iies Farmacias y Droguerías. 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L E T 
d e c h l o r a l d e K O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r exce-
lenc ia que s u p p r i m e e l d o l o r j y ' p r o c u r a el sueño t7~anquilo y 
r e p a r a d o r . Sus efectos son r a p i d í s i m o s s i n ofrecer n i f i g u u o de 
los inconvenientes de las p r epa rac iones d e l o p i o . I m p o r t a mucho 
el uso de l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l levan et iquetas en que está escrita, con cuatro 
colores, l a j i r m a , pues ta a l m a r g e n , del i n v e n t o r : < ¿ ~ ~ 
Se vende por menor en l a m a y o r parte de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . P R É R E et O h . T O R C H O N . 
1 9 , m e ( c a l l e ) J a c o b , P A R I S . 
PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATiNA 
FARMACÉUTICO n E 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a l « a n c r e a t i n a , a d u i i l l d a en los hosp i ta les de P a r í s , es el mas poderoso digestivo oue 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos,, el pan , el a l m i d ó n y las f é c u l a s . Es d e c i r que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden sor digeridos por la pancreatina sin el auxillio del estómago. 
Ora p rovenga la i n t o l e r a n c i a de los a l i m e n t o s , d é l a alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la Inílamacion ó do ulceraciones del estómago ó del intestino 3 á 5 
P i l d o r a s d e P a n c r e a t i n a d e U e f r e s n e d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados ¡ los médicos las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , \ A n e m i a , ) G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s . D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
V ó m i t o s , D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d e l e m b a r a z o e n l a s mujeres. 
PANCREATINA DEFRESNE en frasguitos, 3 á 4 cucharitas de pobos después de comei 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a Peptona,Paris,yenUsprÍBC¡palesíamac¡asdeIestraDjero. g 
En la H A B A N A : L O B É & G > ; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
M A R G A D E F Á B R I C A 
VIH OU DfCAMMESlHNft MBAHESIAU lACTO-PHOSPKATEDECHAUX | j 
ET DE FER Al) CllIKa TITRE ET A LECORCECOHflWGIS A M E R ES | 
01» os ¡ciaga< y ^ E X P O R T A T I O N [£S£ 
tT*:-"' r"jtt.ft numm 




E l V i n o d e l I V G a b a n e s , sometido á 
la a p r o b a c i ó n de la Academia de Medicina 
de Par is . ha sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-
c ip ios c o n s t i t u t i v o s de la Sangre y d é l a 
Carne y q u e da á l a sangre la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los D r " T r o u s s e a u , G - n é r a r d y V c l -
p e a u , profesores en la Facultad de Me-
d i c i n a de P a r í s , le ordenan todos los dias. 
c o n e l m e j o r é x i t o , á las mugeres debilí-
tcutas por los excesos de todas clases, por 
e l trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad criíica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eücáz 
c o n t r a l a Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este v i n o p r o d u c e marav i l lo sos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, JEmpobrect' 
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancoj, Pérdidas seminales, i f f f co -
tencia prematura, En/laqueamienío general. T i s i s p u l m o n a r . T e r c i a n a » , F i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i o a s . 
E l V i n o d e l l>r G a b a n e s , por l a e n e r g í a de s u a c c i ó n c o r d i a l , desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es m u y r ecomendab le para las c o n v a l e c e n c i a s . 
El suprime l o s v ó m i t o s , q u e tan I recuentes son d u r a n t e los embarazos de las mugeres. 
aumenta l a s e c r e c i ó n de la leche de las nodr izas , da u n v i g o r extraordinario á los niños 
de pecho Gracias á la i n f l u e n c i a de sus p r i n c i p i o s tónicos, el es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, e n l^s Enfermedades de la médula espinal, de Hiptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en genera l , c n todos los casos en que es necesario recurrir á un tonteo 
poderoso que de vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza , c o m o ape r i t i vo , y aventaja m u c h o á los l i c o r e s tómeos, como la abslnta 
el v e r m o u t h . etc. E l es u n p r e s e r v a t i v o apreciado po r los v iageros y los marinos, c o m o 
a n t i - e p i d é m i c o y an t ido to de la fiebre amar i l l a , d e l v ó m i t o n e g r o y de otras enfer-
medades tropicales. 
Depósito generál: TROÜETTE-PERRET. 264, boulevard Voltaire. PARÍS 
' En la HoMna: J O S É S A R R A ; — L O B E y CP. y en las principales Farmacias. 
NOTA — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas oue las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras V i n o de l Dr Gabanes, 
P a r í s . Debe exigirse que en las etiquetas y /as fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma dol 
Dr Gabanes y el sello del ^ ^ - f í 
Gobierno francés i ? , I t f , f . 
-.II itío • , ms ¡ajas. 
VÍNOco N EXTRACTO D E H I G A D O O E BACALAO 
O l a n e s d e colores, á medio. 
Tichís, brochados, poplmes y otras t«las, á 1 real. 
Chaconat blanco, á 1 real. 
Yerbillas de colores, á 1 real. 
Piezas de crea de hilo, á $2 la piera. 
Cutré blanco para sayas, á 1 real. 
Mintas grandísimas de todos colores, á 3 rs. 
Abriguitos de estambre y casimir para niños, desde 
2 pesos. 
Pichús de felpa de todos colores, á 4 rs. 
Mantas de estambre y filoseda, á 8 rs. 
D r i l blanco de puro hilo número 100, á $1. 
Alfombras grandes, á 8rs. 
D r i l blanco para, fluses, á 4 rs. 
D r i l crudo cazador, á 3 rs. 
Coleta azul d« rayas, á 2 rs. 
Casimir de puro lana, doble ancho, á r¿0 rs. 
Warandol de 2 varas de ancho, para sábaíia3; á, 4 
reales. 
Alemanisco doble ancho, para manteles, á 8 rs. 
Pañuelos blancos para bolsillo, á 1 real. 
Idem de colores, á 1 real. 
Corsés, esto es la mar, los de 3, 4, 5, 6, 7 y 8 pesos, los 
damos á como quieran. 
Lanas grises para vestidos, á 2 rs. 
Sayas de cutré superiores, á 8 rs. 
Punto americano de 2 varas de ancho, para mosquite-
ro, á 4 rs. 
Granadinas negras para chales, á 4 rs. 
Toallas de felpa, á peseta. 
Rasos de todos colores, á medio peso. 
Inmensa cantidad de brochados 
rasos. 
Otomanos, granadinas, groés, fayas y otras telas, todo 
de seda, á como quieran. 
Mantas granadinas do estambre, á 4, 5, 6 y 7 pesos las 
más grandes. 
Cretonas para colchas de todos colores, á 2 rs. 
Holanda cruda do hilo, á 30 cent, 
percales americanos lindísimos, á U rs. 
Mitones negros y do" colores, de pura seda, desde 
1 peso, 
DEPARTAMENTO DE GENEROS PARA VESTIDOS. 
REBAJA CONSIDERAIÍLH. QÜE HEMOS HECHO. 
Los tules rameados para faldas de 3 y 4$, i l medio peso. 
Los canebAs bordados de 12 rs., á 4 rs. 
Los organdís de colores do vara de ancho, de C á 3 rs. 
Los puntos broderís crudos y cremas, á 10 rs. 
Los vichis bordados de vara de ancho do $1 d, 4 rs. 
Los cañamazos, doble ancho, de colores, A 2 rs. 
Los vichis, doble ancho, estampados, á 2 rs. 
Las fedoras, telas caladas, para vestidos, de 6 rs., á 2 ra. 
Los nansuks calados con listas arrasadas de $1, & 2 rs. 
Los céfiros anchos finísimos, á 4 rs. 
Las muselinas bordadas en colores, desde medio peso. 
Lindísimas lanas brochadas para vestidos, A 3 rs. 
Baitas de nansiik con tiras bordadas, A $3. 
E l l ú n e s y v i é r n e s gran mesa de retazos y a d e m á s 5 ,000 varas de rasos y otras sedas, en retazos, qu« las vendemos & medio p e ^ ya^a 
V " ó a d e n s o 
a mu lu yriMlWla r a r c c ^ l ü 
f S i r o g n e r l » . 
D e p í s i t o g e n e r á i s 
2 1 , Faubourg tíontrnartre, 21 1 
E l V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o , p r e p a r a d o p o r M r . G H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o d e l " c l a s e , « i 
P a r í s , c o n t i e n e , á l a v é z , t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e ! A c e i t e d e H í g a d o d o B a c a l a o y l a s p r o p i e d a d e s t e r a p é u t i c a s de l a a 
p r e p a r a c i o n e s a l c o h ó l i c a s . E s p r e c i o s o p a r a l a s p e r s o n a s c u y o s e s t ó m a g o s n o p u e d e n s o p o r t a r l a s s u s t a n c i a s g r a s a s . Su e f e c t o , 
p o m o e l d e l A c e i t e d e H i g a d c d e B a c a l a o , es soberano c o n t r a l a E s c r ó f u l a , e l R a q u i t i s m o , i a A n e m i a , i a Q o í o s i s i 
l a B r o n q u i t i s y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o . 
21. 
D e p ó s i t o general 
Faubourg Montmanre , 
XTRACTOSÍ HIGADO D E BACAtAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R 
V é n d e n s e 
n Hiu Lu priicipalfcf r a r m & o i a » 
7 B r o g n e r i a s . 
Co.1406 DIEU PROTEGE LA EEANCE. 
L a C R E O S O T A d e H A Y A p a r a l i z a a l t r a b a j o d e s t r u c t o r d e l a T i s i s p u l m o n a r , p o r q u e e l l a d i s m i n u y e l a expecto-
r a c i ó n , d e s p i e r t a a l a p e t i t o , h a c e q u e l a fiebre d e c a i g a y s u p r i m e l o s s u d o r e s . S u s e f e c t o s , c o m b i n a d o s c o n l o s d e l A c e i t e d f l 
H i l a d o de B a c a l a o , h a c e n q u e e l V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d e B a c a l a o C r e o s o t a d o , d o G H E V R I E R , 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada 6 I n m i n e n t e . 
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